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S A L V A C I Ó N DE L O S A W T W l T i C O S 

' c u r a c i o n e s SORPRENDENTES DK 

I G O T A I i R E U M A j 

M A L D E P I E D R A 
C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
L o s a n á l i s i s d e o r i n a s a l o s f o c o s 

ffias d e t o m a r e l U R O M I L p r u e b a n q u e 

p r o d u c e v e r d a d e r a s d e s c a r g a s ú r i c a s . 

P a r i f i c a l a s a n g r e , n o r m a l i z a l a s f u n 

c i o n e s d e l a n u t r i c i ó n , e v i t a n d o i a r e 

p e t i c i ó n d e n u e v o s a t a q u e s . 

S ó l o l o s m é d i c o s p u e d e n f i j a r d v a l o r 

s r a p é n H c o d e u n e s p e c i f i c o : s o m e t e d 

a s u s a n c i ó n e l U R O M I L . 

Dal emliunt* Dr. Gregorio McraAón 
P i o r n o * o* u . F«cin .T»o DB M n t e o w o* M t o n q 

E l U R O M I L e » on pr«p»r»iJo excelente ©-Iniu»-
t i m t b l o en «i t r a t amiemo del artrítlsmo y de t o d a » 
l a t a t e e e l o n * » remnatieat.vacilando en recomen-

— dar lo como una verdadera advdalcWa de la « e r a -
- ' ^ P * » ' * c . m o d e r o . Dr. a Marañé 

EllHlr Esiomacal 

OEI 
Tonifica, ayudo a los digistiónos y obro 
el apetito, airando las enformedodoa dol 

ESTÓMAGO o INTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D I S P E P S I A 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 

D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
Y Uiiltos que, a v̂ ces. altanan coa UTISllUflni 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

ilol Erlómago 
D I S E N T E R Í A 
Uuy judo contra las dianen da les nifat. Mm¡ 

en la épota dal DESTETE y DEÜTIOIOH. 
33 AÑOS DE EXITOS CONSTANTBS 
En8íy«a« un» botella y H notaré pronto qtlO 
• I MifarniO coma máa, dlHÍara major jr M 

nutra, curándOM do HfluJr COn so OaO. 

i («satas Mella, caí bjíieaclsa pan anoi 8 din 
VanU: Serrano, 30, Fanaacla, MADRID 

y principales dol mundo 

D r . L U C E N A 
D o t o s H o a p i L a i o a d e B e r l í n , P a r l a 

M é t o d o s l o s m á s p e r f e c c i o n a d o s 

V I A S O R I N A R I A S . M A T R I Z . S A N G R f l 
I M P O T E N C I A y P E R D I D A S 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . , d e 8 a • 
V i s i t a m u y e c o n ó m i c a d e 7 a 0 

P a ñ e r í a s " E l A h o r r o " 

TIA IAYETANA, 54 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s . 

Bomparea calidades y precios 
«tes de comprar sus trajes. 

P a ñ e r í a s " E l M o r r o " 
VIA LAYETANA, 54 

« J u l o • U CíJ« m P e n s i o n e s ) 

t « T T S T ^ T S ^ t T r ' e E s p e c i a l i s t a d e l N e w Y o r k P o s t O r a ^ 
U í - V a a ¿ £ S , % J F J L í * 3 d u a t e H o s p i t a l . V í a s u r i n a r i a s , E n . 
r e r m e d a d e s d e l a M u j a p v s u o l r u f l l a . F O N T A N E L L A . 1 5 . D o 1 2 a 2 y 4 a J l 

ÜlflS ÜRINÜHIHS - PlEh - PROSTHTfl - IMPOTEHCifl 
8 0 6 - 8 1 4 - A N A L I S I S D E S A N G R E : - : P o l l o l í n l o a F a r r á P I J o á n , R a m b l a 

d e C a n a l e t a s , 1 1 , 1 . * , 1 . * . d e 1 1 a 1 y d e 4 a 8 

B n n e g l l j p n E s p e c i a l i s t a en Secretas A v a r i o s i s , M a t r i z , P i e l , P o c h o . San P a b l o , 2 8 , 
. U U m l r i u U D e 1 0 a 2 y d e 4 a 7 . - P a r a o b r a r o s . E s p a o l a l e c o n ó m i c a de 7 a 9 . 

n n 1 R I K A K P r ^ T r a t a m i e n t o m o d e r n o d e l a A V A R I O S I S y B L E N O R R A G I A 
U l . J o D U O y U C v U A p l i c a c i ó n d e l 6 0 6 y 9 1 4 . P A R T I C U L A R . P R O V E N Z A 
n á m . 2 5 1 , 2 . ° , I . ' - D e 3 a 5. E c o n á m i c a ; P O N I E N T E , 3 4 . e n t r e s u e l o . D e 12 a 1 y d e 7 A» 

G A R O A N T A - N A R I Z - O I D O . — V i s i t a p a r t i c u i a r 
S a l m e r ó n , n ú m e r o 2 3 , 1 .° ; d e 2 a 5 . — V l s l U e c o n d m l c a 
R o n d a de S a n A n t o n i o 6, e n t r e s n é l o ; d e 13 s l y d e l a 8 D r c o s p 

A . M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
S e r v i c i o d i a r l o . S a l i d a 8 m a ñ a n a P l a z a U n i v e r s i d a d . I d a . 8 p t a s . I d a j v u e l t a , 
1 2 p t a s . P a s a j e s e n R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 5 2 , p r i n c i p a l . T e l é f o n o 8 , 2 0 0 A . 



L e c h e C o n d e n s a d a E ¡ L N I S T O 
M A R C A N A C I O N A L , 

E C O N D E N 

N T A i P 

L A L E G U E C O N D E N S A D A M A S C A E L N M O , c o n t o d a s u c r e m a , e s l d e l a b o r a d a c o n a r r e g l o a l o s m i s 
m o d e r n o s p r o c o d i m i e u t o s c i e c L í l i c o s c o m o c o r r e s p o n d e a t m a f á b r i c a r e c i e n t e m e n t e i n s t a l a d a , q u e e s l a fil-
t i m a q u e s o h a m o n t a d o e u E s p a ñ a , y p o r e l l o o f r e c e l a m á x i m a g a r a a t f a . 

R e e m p l a x a v e n t a j o s a m e n t e a l a l e c h e f r e s c a e n t o d o s l o s c a s o s e n q u e é s t a s e e m p l e a . 
L A L E C H E C O N D E N S A D A M A R C A E L I f l f t O . p o r s u g r a n p o l e o c i a n u t r i t i v a , n o t i e n e , r i v a l p a r a l a 

m á s p e r f e c t a a l i m e n t a c i ó n d e i o s n i ñ o s . 
E s . p o r e x M l a s c i a . l a l e c b c d e l h o g a r v , p o r l o t a n t o , n o d e b e f a l t a r e n e l t u y o . 
P r u e b e h o y m i s m o l a L E C H E C O N D E N S A T Í A M A R C A E L « M O y q u e d a r á p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o de 

a u a l t a e i n s u p e r a b l e c a l i d a d . 

L e c h e C o n d e n s a d a a t a r e a E L SISMO e s ¡ a m e j o r 
B o l i e i l e m u e s t r a s y í o l l e t ó B g r a t i s d e l a S o c i e d a d L e c h e r a M o n l a f i c s e , A . £ . . P l a s a d e C a t a l u f l a , 

B a r c e l o n a . ^ , 
G u a r d e l a s e t i q u e t a s p a r a p a r t i c i p a r e n a l i n t e r e s a n t e C o n c u r s o q u e e m p e z a r á e l 1 6 d e m a y o p r ó 

x i m a , p a r a t e r m i n a r « i 1 S d e s e p t i e m b r e d e l c o r r i e n t e a f i o y e n « I c u a l s e d i s t r i b u i r á n 3 2 , 0 0 0 p e s e t a s e n 
r e g a l o s a l o e c o n s u m i d o r e s d e l a L E C H E C O N D E N S A D A M A R C A E L N I Ñ O . 
S O C I E D A D L E C H E R A M O N T A A E S A . A E . , S J M O M O D S P E S E T A S D E O A P I T A L T O T A L M E N T E N A C I O N A L 



E L D I L U V I O J u e v e s 1 2 d e m a y t » : - d e Í Í 2 7 . 

DEPURATIVO 

E M U L S I O N 
ANTI 

R E U M A T I C O m k M e H m , 8 . íBlfesuBir. Segáiá .Mi m . La Cnz. B¡. 

HERPES, E Z Í E M A 8 . S I A N O S . 
ULCERAS. L L A G A S . B S G R O F D L A t 
A T A R I O S I S 

Para a BRONQUITIS. CATARROS, 
TOS. A S M A , p o r c r ó n i e e s q a i 

SON D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 
Para 9 l R E U M A T I S M O . A R T R t 
T I S a l O . GOTA, e t c é t e r a . 

T a r í n . H o t r l a N a d a l . M a s ó A r u r a i . Po rcada (Sabade i l ) , i r . m ó n ( G r a n o i i e r s ) , T i d a l i R t n s ) 

« • • • • — i " ' • ini i •» i i rTr i in t t»y ' ' « s> i» j i** .» .» . -> ' .o . t . 

: P O M P A S : T k 

F U N E B R E S L A 

F u n d a d a e l a ñ o 1 8 8 6 

Teiétono 2480 - CENTRAL: PLAZA SANTA ANA. 24. pral. - Teléfono 3916 A 

C u r a c i ó n d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l a m u s r 
D e s a p a r i c i ó n d e l f l u j o e I n l l a m a c á o n e s d e l o s o v a r i o s 

D r . A I . C - * S . \ P Í J O V A J Í - M a l l o r c a 270. t . " cbaOAn G t a r l s ) ü t 3 a » 

VIAS J r t lMAí i iA . ) A V r f R l o & l j . M A t A U . IMPJT¿NÍ;Í.4 
C u r a l a d i c a i l e e i i te t rae<!a( le> s e c i e l a s , c i o m c a ? de 
HOa i ^ V 4 4 r t ; e c a n ó n!C3 'e - a - P ú a U m v e r s i d a d . l D R . M O R A 

D r . P . A L C A N T A R A 
V i a a u m i a n a s , A v a n o s i m u i o i c n -
c i a . C a l l e U N I O N , o ü m i f i , p r l n d -
o a l ; - le " a ' v a u ( e c o n m i i i r a ) . 

P I N T O R E S 
F a r a p i n t u r a s , c o l o r e » , b a r n i c e s , b r u c h e -
t í a , etc. n a d i e m á s b a r a t o q u e L . a H i s 
p a n o i n g l e s a . - ARIBAU. 4-i 

V I A S U R I N A R I A S 
19. Unión, 19 - De 6 a 8 

( C o D s a l t a g n a t i s ) 

C U R A R A P I D A B L E N O R R A G I A F I N PURA
M E N T E H U M - N I T A R I O P A R A A C A B A R 

( J Ü N O C O C O 
A N A L r l S I S » D E S A N G R E 

A V A R I O S I S . I M P O T E N C I A . 

a 
e s 

iDieSUDOS 

Í I S S i l ÜEIITBDi m -
r n l I f l T I U f l C a r a e i A n r a d i c a l de t o -
M l i í n l l l H ^ i a s e m e r m s ü a d e s i « i i ' > M i l l u ( j , 88 tos 4 , ^ 3 ^ 3 BOR 

m é t o l o de h i e r b a s s i n t ó x i c o s n i e s t n -
p s i a c i e n t e s : I n f a l i b l e en t o d o s ¡ o s casos 
L a s d i a r r e a s t a n t o i n f a n t i l e s como de 
m a j a r e s se c u r a n en pocas h o r a s 
Paquetes de p r u e b a g r a t i s e n casa e l 
p r e p a r a d o r F a r m a c i a Boscb . F i z a P ino . 6 
Venta en t a r m a c i a s y c e n t r o s e s p e c í f i c o s 

V I A S U R I N A R I A S M A T R I Z R A Y O S X 

C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 , t e l é f o n o 1 1 6 2 t i D e 1 0 a 1 y d o 3 a S 

E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 
| | - K " H . . l i » » i i » » » ¡ H Í . . H l i I . . i . l i i . ; l . n . . t . . | i , t . . I i i I i i H i » < 

I G R A N T £ A T í I O e s p a ñ o l 
* O o a i D a i U a H A j n r m c U - B E U U & v f r l m e r a aotr lK ASU NClu.N CAS A1»-

* H o r . Juoves. B E N E F I C I O d e l p r i m e r actor ALFONSO AUTEAOA.— 
* «r Je. a las c u a t r o y med ia . Ded icado a todos los vendedores de los 

Mercados de Darce lona . — L a o b r a d e l d í a 
L A R E I N A D E L M E R C A f 

T los CTpleta: MI CANCION. E L TANGO DE l .A COCAINA r K L 
C H A R L E S T O S po r la g e n i a l canxone t l s t a P a q u i t a M l r e t . 

XÍ'M9- * 1.M <lle» menos c n a r t o : D ú o s d e M o s t r a y KKESTHENO 
a»l d l r e r t l d o TO l e v i l c u 3 actos, del m a l ó g r a d o A. F E R B E R y COD1NA 

| j T E K r O R - I O S ! 
2 " « f t a n a , r l e r n e s . a rde : P a r e a d a m , e l e c t r i c i s t a . - H o d i e ! E L 
2 OBAN E x r r o DE BISA 

E N J E R O N I P O S A P I S 

•i futi.'ntiAAAJiaA^J » v T v r v i • »• • • • 

T E A T R O B A R C E L O N A | 
C o m o a A l a d e c o m e d i a d e l t e a t r o i n f a n t a I s a b e l d e M a d r i d < 

H o y . Jueves. - Ta rde , a las c inco y coar to . — L a celebrada comedia 
en tres actos de J o a q u í n A b a d y Feder ico B e p a n w 

[ L U S H J O S A R T I F C I A L E S 
Noche, a las C k a representaclda d e l Juiraete o ú i o l o o en tres ao-
d l e i r cuar to . tos, de T K I 8 T A N B E B N A B D . adaptado por 

A M I O N I O f . L E P 1 N A 

/ n i c o e I N B R A | 
| A RB.BSEI — | A R K I R S U - I A R E U W U 

Noche . E S T R E N O de la farsa c ó m i c a SQ t res sotos de Pacheco y 

2 ^ E L MARIDO D E MI NOVIA ^ 



(Sta-esi. ie-idw mayo ¡ie 1927. J L D I L U V I O 

G R A N T É r r f c O t ) E t L I C E O 
m 

D i » 26 ( ú n i c o en t u u e i ú n de noctie) p r i m e r c o u c i e T t o p >r e l e n i m l o t enor « . 

T I T O ^ O H X I * ^ . 
y i a c é l e b r e s o f rano T 

MARIAHMA SOMITCH 
Se despacba e n con t adn r i a . T 

£ L o s encargos d e b e r á recogerse p o r todo el d í a 16 „> 

T T I V O 1 ^ 1 
• o r , jueves . — Tarde , a Isa cua t ro y media- — Bu tacas p la tea (todas las filas) 

a ptas. tc. 

E L P A J A R O A Z U L 

y L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
E n obsequio a las sefioras 

E V A S T A C H I N O 
l u c i e n d o e s p t ó n d i d a e to i l e t t e s , can ta ra « L o b e l l a c o r t e s a n a » , » H a a t a l a Bl i i 'b !» 
• L a o h a p a r r i t a » (mej icana} y « S u s s y » . - N o c h e , a la? diez. - D e b n t de l a a r t i s t a 

a r g e n t i n a 

L I N D A T H E L M A 
In t e rp re t ando canciones do es t i lo , t i t u l a d a s : «Mi caba l lo H a v o » , « L a M a r a g a t a » 

iu te rca ladns e n e l de s lnmbran t e e s p e c t á c u l o , 

E L S O B R E V E R D E 
c o n l a c o o p e r a c i ó n de 

H A R R Y W I L L S E V A S T A C H Í N O 
• n sus ru idosamen te ap laud idas creaciones. — Butacas de p r i m e r a ciase, 5 pe

setas. — M a ñ a n a , v i e r n e s , t a rde y n o e t e 

8 E R A T A O ' O N O R E de 

I L . L 
K n ambas func iones H A H R Y W I L L S . i n t e r p r w a i i a e c m p s S a l o . p o r p r i n e r a 

vea d e l famoso 

J A Z Z - B A N D " Í B E R I A N S O R C H E S J R E " 
D A N Z A S m P E O V I S A Ü A a y L A S MAS Í ' A Ü O S A S Y C O N O C L D A S 0 E 8 D 

B E P E K T O U I U . 
K n obsequio a 1 I A B B Y W I L L S , L Y O J A K K M t T i l a g e n i a l t i p l e c - ü n l e a I t a l i a n a 
•D l a f u n c i ó n de-la noche, i n t e r p r e t a r a d iversas canciones, c r e a c i ó n de esta 

a r t i s t a . — T a r d e v noche , t o m a r á n parte en e l espectaeu o 
t V A S T A C H I N O - L I N D A T H E L M A 

( M a ñ a n a , se p u b l i c a r á e l p r o g r a m a de ta l l ado de ambas funciones; . — S á b a d o , 
t a rde : Butacas , a 3pesetas. - K e p c s i c l ó n de l a c e n t e n a r i a r e v i s t a B L A S C O 
Y N E G U O . — U o m i n g o , t a r d e y nool ie , dos grandes p rog ramas c o n HAR11Y 
W I L L S , E V A S T A U I U N U y L 1 N U A T i l l S L i l A . - Se despacha e n L o u t a d u r i a 

•I « * • * «"T'* W W 

J G R A N T E A T R O D B L X J L G E O 

Compaf i l a de B A I L E S HUSOS de Serge D i a g h l l e w . — H o y , e n a n a de 
p r o p i e d a d y abono a l a s diez . — L o s ba l l e t s : 

Z E P H J R HT F L O R E (estreno, c r e a c i ó n de l a c o m p a ñ í a ) 
R O M E O Y J U L I E T A (estreno de g r and ioso é x i t o e n P a r í s y L o n d r e s ) 

L E M A R i A O E D ' A U R O R £ 
ÜAbado, r e p o s i c i ó n d e l famoso b a l l e t 

I * K T I f c O X J O H K - A . 
C A R N A V A L y M O M E O V J U L I E T A . — Se despacha c u C o n t a d u r í a . 

L A * -* •* -»• -* « * •« »n* P *'••#" >" »• v^*- V " W V W V • W ¡ü 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compa&ia de comedias B a s ó - N a v a r r o 

H o y , J U E V E S D E M O D A . — A las c inco y c u a r t o : 
M M É M k 

E s o r i t a o a r a M a r t a B a a a O , en l a que t i ene a n o d e s ú s g randes é x i t e s . 
A las d iez y c u a r t o : 

L A M A M O D E A L I C I A 
E l s á b a d o selecto: 
D O f t A T U F i T O S 

L A L O C A A V E N T U R A 

S T E A T R E C A T A L A 

O " V K O ^ k . I > K ^ 
A les c i n c E l s e c r e t d e t a c a s i s a d ' e r amb L a r a t e t a q u e e s c o m -
b m v a l ' a s e a í e t o ^ B u t a q u e s a l 'SOi a I p U i . — N i t : P r o g r a m a C r e h u e t 
G e t n c t J i a d ' a m o r . L a m o r t a per en B o r r A s i F i o r s l v i o l e s . — t ) e . 
m á , t a rda , P u p a t o e l j o c Ce l ' a m o r i I I n t e r A s per r t n r t c B o -
r r á s . - S l t . b e n e l i e i P a p c t a F e r n é s . E l p ? i t l b i s o per e n B o r r i s i 

E i e a e t e l l d a i s T r e s D r a g o n s . 

* 
Él 
i 
I 

Jueves , 12 de m a y o de l í i i i 

E s t a t a r d e , a l a s e u a t p o y m e d i a 

N o c h e , a las d iez 

E l p r o g r a m a d e l é x i t o de 

L O S 3 0 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
«El C i r c o E o i n a n o » « L o s a o a U i r i o u e s » , « E l G l a d i a d o r a t l e t a » « C a r r e r a de Ca 
r r o s r o m a n o s » « B n e l Celeste I m p e r i o » « I l u s i o n i s t a c h i n o » « E n e l t ' a r - W e s u 
« C o w - B o v » « E J e r o l c i o s e c u e s t r e s » « L a m o d a de N e w - Y o r k » « E n casa d e l mo 
d i s t o » «El JazK-Baad e n a n o » « U l s c k - B o t t o u i » « X a i a d e r b i s t e r w « M a t c h de Bo 
xeo* « L o s elefantas e n a n o s » « C u a d r o f inal» P r ó k £ o . «El t r i u n f o de Cup ido» 
T B A J K 8 v T O I L K T T E 8 de A l a n K r a a i e r y B r o o k s y C * de N e w - Y o r k — DE-
C O B A C I O S E S de Josep U r b a n y H e n r y W a r i . - I S S T K U M E N T O S O E MUSI

C A de T h e K i n g B a n d y C * , C l e v e t a u d 
Maf i a s a, v i e r n e s , ncebe. a las d iez 

L O S 3 0 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
S ibado . T A K D E , a las c u a t r o y med ia . — N O C H E , a las d i e z 

D O S G R A N O I O S A S F U N C I O N E S 

c o n L O S L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 

J E L I > O K I > O I 
C o m p a ñ í a d a o o m e d l a s % 

M E L I A - C I B R I A N * 
d e l T e a t r o E S L A V A d a M A D R I D % 

; — • 
H o y , jueves . — T a r d e , a las c inco . — Noche, a las d iez y coa r to . — * 

O r a n dea func iones a beueoe lo de l a p r i m a r a a c t r i z 1 , 

1 * K K T E K K O de U c o m e d i a e n t ros ac tos de E n r i q u e S a á n s z de D e « a 

Es t renada por esta m i s m a c o m p a ñ í a e n e l t e a t ro E s l a v a de M a d r i d , y 
l u c i e n d o ta s e ñ o r a MBIÍA r i i i B l s l m a a t o i l e t t e s de l a casa Made ie ine 

de P a r í s . — S." E l e n t r e m é s de loa he rmanos Q a U i t e i o , 

L E C T U R A Y E S C R I T U R A 
p o r las s e ñ o r a s l i e HA y S o J r i g u e z . 

Maf iaoa , v i e rnes , t a r d e y noche , - Orandes f u n c i o n e s . - S á b a d o pr** ' -
mo . d í a 1*. — A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A U E s t r e n o de l a comedia 

en t res actos. 
T R E S E r C C A R S O S A P A R I S 

Hí* •í"*1 í1 '15* í1 ̂  í í1 í* 

f 
| 
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E L D O R A D O 
Hoy, eran aconteclmlonto. BENEFICIO d* 

P E P I T A MELIA 
Tarde y noche. ESTRENO da 

AVENTURA 

! Gran compañía délos bellos, artísticos y mag-1 
Díficos espectáculos de los teatros 

y 
OE MADRID 
Primer actor ydiro;tor 

PrlmerLaimu tiples 

i C O f l S U E ü O H I D A L G O 

| C A f l D l D ñ S U f l R E Z 

| Debut el sábado íía 14 de mayo 1927, oa el 

I T E A T R O E L D O R A D O 

c o n . 

L A B A Y A D R A 

E L D O R A D O 
Hoy, eran acouteclmieuto BENEFICIO d* 

P E P I T A MELIA 
Tarde v noche, ESTRENO da 

A V E N T U R A 
i*4*»»4,<.it.<l,|,«i,t,n„i„|,.;„|.,I,.;lit,lHi<,.H.»«»«..¡,»<i»i>ilMl.lHi»»j,»| 
j f̂W tarda, a IM cuatro y media y esta noche, a 1M dtei se celebra en al 
J C O M I C O 
J la 86 y 37 represen I aciones del naero y eran dioso ospectacnlo 
I 
I L O V E 3 — 1 S / L E 

Qaleremo — Esttmaao - Alme-Moi 
• 24 (IBA Prodnceun h U X U E L SDQRANK» 
4 UOIÍA ^íi"3 *-'DADR(>S DE FA»TDOSIDAI> UESLOMBIU-í TEBíiñi.^.?.?^1'^^83 TRUCOS ESCENOGRAFICOS. -
• '̂ WCUAÍfi Es SKETCHS. - TRIUNFO DE LA VEDETTE 
% ROSIFA RODRIGO "tnSSÜ" FLORELLE 
• JOHN BUX • " K L ^ r Mis DOLLY 

y de toda la compahla. 
UO ARfWi'AS ESFAKOIiAJí i EXTRANJERAS, UO 

Hatacas a i ptaa. - Asientos numerados, a í ptas. 
Mafiana. vlornea, noche, la revista superlatln» 

• O " V E ! - 3VE DS 
**** **'**•*• m M n m 11«>» t n i * 111 * i 

T E A T R O V I C T O R I A 
Domlneo, la da Hayo. - Tarde, proerama monstrua. 

I.0 CAVALIwfiHIA RUSTICANA 
S,* La obra cumbre de la temporada 

L A P U N T A I R E | 
3.a Piimei acto («lA .^INA. 

T E A T R O G O Y A 
CoropatAia da dramas y comadlas- da 

ftlAROARITA, X 1 R Q U : Hoy, jaerea, tarde, a las cinco y cuarto y noche, a laa diez y cuarto.— Îa mi-rarlllosH obrada Benaveate La mariposa qua va Id sobra el mar. - Hafiana. viernes, noche. - Estreno de la comedia de lion- • tempeUl Nuaetra diosa 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G l n o B o h e m i a 

Hoy, jueves, larde v noche. LOS MEJOliES PROURAMAS DE BARCELONA 
La8NpeiícuiMIcom?cas C a m p e ó n pasado por agua y 
Valiente maestro en amor - ^ Noticia
r io FOX, u¡cnoS,ntó Su ún ico amor L ' M u 
D O N D E E S T U V E Y O gégVaídDe^y 
DoraiDfco, en la sesión de la noche. KSTKENO del cinedrama de la marca FOX 
f t f r U t t t f i v valne* v ESTRENO de la hermosa comedia de ta 
nect i iua y vaior INTEUNACIUNAL FILMS 

Una mujer por veinticuatro horas. 
M T T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy. ineves, colosal programa. - Seitunda v r j» rtrinr^Aea r t t t a última Joruada de la extraordinaria película *-t* pi lllV-Caa IjUc c u n n amar do incomparable lujo, sumamente C., i t n i f f x SUPO amar seotlmeital.-l-acraclO'»comedia OU UniCO 
amor ^ ^ - ' ^ « í ' u ^ v ^ i La mu|er de 
los gansos ^ ^ V ^ ^ S H u é s p e d 
aprovechado y Marineros a la Gar^onne 

Jueves próximo: Gigantea y cabezudos, de eran éxito. 

C i n e s I r i s P a r f t p K o ? a l C i n e 
5?Ií i ^ M e ^ n S ; Valiente maestro en amor 
^"ot 'vALtVTK ¿ D ó n d e estuve yo? ^ 5 " " ^ 
Su único amor int3u^nt t H u é s p e d apro
vechado ¿SS'S: Noticiario Fox - ^ " ^ S 0 ^ 

Una mujer para 24 horas 56í?ĉ 0=r<>n,u"a 
H - e C t l t X l C a . y V a l O r e-rCharle. 

!=» -A . T EC ES 
Orquestina LIZCANO 

Hor. Jueves. — Estreno, Juanita, córtate el palo pellcals Metro-Goldwvn. última creación de Jackle Cocean.— el tumbón por Charles Jones. — El as de los vaquerea cómica y Revista Patha 13. Próximamente Los del segundo piso por Vlrelnla Vaüi y J. FarrelT Mac. Donata 
mi t i t u r i 

Jones. 
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AHI8TOCRATI008 SALONES 
K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

Los predllsotos de familias distlnouldas 
uBQDeSTAS JOVES - rCRRERS 

per̂ ble prnerama xiio de la delicio»» 
^dLa ¿Oníero Vd. ftacfirmo su esposa?. Rr ̂ 3 ; 

AblUe: J< »XCE T éxito ruidoso de la colosal obra 
M E T R Ó P O L I S l f . ? S S e 
Mllciua ultramoderna de Mnlal conc-ncWo. en ella FEITZ I.ANO. dandu rienda snelta a su fantasía souera a laa más extraordinaria? 
debido a su largo metrage esta dividida en dos capttaloe. nrorectán» _ doae el iirlnwr caplrnto con irran atuncnio de orquesta. - MíJiail», Tler * nes, moda selecta. dcspacnAndoae do sois a ocho butacas nomcradaa * para la seslóu cspeclai del domingo •;• 

C I N E ~ Ó l O R 
Proerama para hoy: Novedades In t e rnac iona le s . — C o w b o y 

M o s q u e t e r o , porTom'fylcr. Cnispitav Vivales.—ta princesa que supo 
• m a r , super producción por Huguetie Doflós r Charles de Kocne, dividida «i dos Jornadas, uroyoc: ándose entfra. — Sang re y a c e r o , por Wllliam Desmoud. - Granjera c o n pan ta lones! cómica de ei traoidiuaria risa. 

G I M E I H A G A L V A N Y 
o-roa al Torú. — Empresa Select Cinema. 

Hoy, jueves, a tres y media sesión continua.—Monomcntal proerima.-Revista, E l o rgu l lo de .a e s t i rpe . Oro de l o e s t e y V o l u n t a d t r i u n t a n -t o por Jact Uolt.-Sábado, grandioso programa. 

M O N U D f l E N T H b : : P f l D R O f 

W f l b K ^ R I H : : E X C B b S I O R ! 
Hoy. JtJEVES — Todo Estrenos - -.KXTRAORDIVAKIO ACONTE- * CIMIEUW! - La estapeuda producción t>lg«ute 'FOX» de grandes • aventuras • 

t T R E S H O M B R E S M A L O S I 
magistral Interpretación OLIVE BOBDEX y OEORGE o'DUI! -. X 
PARIS E N CINCO DIAS S K l f M k ^ I 
E L OCTAVO NO MENTIR v % k ¿ V í X t Ü V r . 

E L H I J O A D O P T I V O , cómica de gran r:--a. 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A ! . 

DOJUSiiO. noche. Estreno: Su h e r m a n a d e P a r í s , -. lección de los «AEIISTAS ASOMADOS» por ta eminente COXHTASCE TALMAUGE. 

D l f l B f l : : S f l h H flR6ENTIHfl 
Boy, jueves. — Monsiruosisimo y sensacional programa de estrenos. La ¡nteresanUsima comOTla superjoya Umvensal. 

¿ D O N D E E S T U V E V O ? 
per el simpíüeo actor BEGIXALD DENKT. 

¡ J d o S S i a Valiente maestro en amor 
E>r el IntelUreute oerro lobo VALIENTE y la monísima ULIAN KICH 

coinsai su- úníco amor f i f" porproduccióii 'JOCM DUKACOSÍ — « d e ^ r i l Campeón pasado por agua 
i'revuw Noticiario F O X número 6. 
Uomingu. noche, dos extraordinarios Una tnitíav» r»-at«a estrenos. - La comedia vodevllesca Una mujer para 
\ r e * \ n i i r t l a i r n horflQ por el popular HAKRV LIEIIKE v VeintlCUairU IlUraa ei erandloso y sensacional film 
Rectitud y valor ¡ t l f S l Z Charles Jon^s. 

C A P I T O L C I N E M A ! 
rELEFONC A. 88 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E j 

Boy. JUEVES.—Extraordinarios estrenos.—La hermosa comedlt ds U í 

J u a n i t o , c ú r t a t e e l p e l o i 
ia ultima creación del pequeño gran actor JACKIB COOOAlf. I 

E l tumbón. D O r & í l ¡ S 3 £ , f M > i e o E l as de los l 
vaqueros, ^ Revista Pathé , SSXf4- * ^ e ^ Los del segundo piso, m EARHrLIJ MAC DONALD. E l pecado blanco, 

í**^ * * *<•**•>•> z * * * * * * 

runa 
— oor porlacolcbre MAÜ-GE BELLAMY. 

reMtono 3535 A 1 ORQUESTA CULISEUH. UIKIUIDA POR KL MAKSlItO BLAT >R .;. 
Hov. Jueves tarde y noche: Novedades Un ive r sa l y Actualidades ? 
Oaumont , T ravesa ra s de Juan i to cómica, La c a m a d e oro (film 1 Paramoont), Ko i o b o h teatro en miniatura de arte cosmopolita. - I Mañana: Estreno de la producción Parsmonnt L a d a m a Indómita por O l e r í a s w a n s o n . — Debuts de Ooyesoa y de Spawenta. <. 

SI' * <"W i» # » i 

C I N E P R I N C E S 
s & S ^ i r o 1 ? ; Rompecorazones ^ ^ C o n i o 
las fieras ¡ a ^ r a í S r f f i Noticiario t o x , Trí-
vesuras de una joven L Í E I L U T La princesa 
mío cimn nmflf erandlot-a cinta dividida en dos ioinada-! provectln que aU{Jl» Oiliai doso la primera, de gran éxito. — Dotuingo, cele grandes estrenos. 

5 p l e i i ( i i c i E m e r a a C i n e C o l í n 
-onse.o de Ciento. £í7 A . del Teatro. S6 

Hoy. Jnpves, extraordinario programa. - La meior producción nación»! 
n.-prisse L a casa ,a Xroya lo%?£™ L a Colina Jornada. -
encantada, R^** E l último,. El niño 

mnr A o t i t a l í H ^ r l o C Ea 61 COLON cübMMs cómica rttiualiuauca parodias y CT^'OSOIJM» 
continua risa por los rGnouibnidos artistas LOS GEO'íO"t* 

robado, 
tos burlesco?, 

Coello. 186 « ¡un to B casanova). Hov. tarde v noclie OllQUESTlNA Y JAZZ BAND.-Noticiario Fox. ••• barrera de un beso , por d̂mund Liowe.—A 49 m i n u t o s daaroaawm" porCharles Kay.-Charlot en la c a l e d a la Paa, cómica, y el grana'̂  drama de reciente éxito Lacea y s o m b r a s , por Elena narmenuteiB I Ulam Halues. - Jueves próximo: Trea h o m b r e s m a l e s , oí éxito de' 

ÜBIOÍÍ, 7. — Hoy. Jueves, gran estreno de la superproducción El ¡¡M* „ 
M a d a m a £ a n s -oóna . por Hesperia. — • • • c o m e d i a d o ,?'J°?. u 
se l i e d o l a s apa r i enc i a s , por la gran actriz E l L DA<iO>r-Ki. 
l á m p a r a e l é c t r i c a , muv bonita, cómica.— «= I r e » d e l 6 s m n a ; ! ? ± ^LS Domingo, noche; t a I n m o r t a l t abu l a de l o s n l*os y viejo», 
cen i c i en t a e E l z apa t e ro encan tado . 

S E L E C T C I N E M A 
SUmerón, 17L — Orqneatlnt Dalmsu. Hoy: Revis ta , U n c h i c o c a m b i a d o . Travesuras de una ¡ovaa.^ Laura La Plante, y La c a s a d e l o s s i e t e l laves , por Uougias aw 

I O X > E 2 0 1 V O I N E M ^ I 
T Conde del Asalto. 16. — onjuesnna JAZZ-BALZBU. * 
T Hoy. colosal programa Je * 
1 Los cuatro jinetes del Apocalipsis • 
T rentera! la mejor producción de « 

Rodolfo Valentino y Aüce Terry u | 
2 Todo lo p u e d e e l a m o r y Novedades Un ive r sa l . - f ro • # 
¿ . m a r c a de fuego por Pola Xegri t , n . » » ! . i m i í a * * * * * * * * * * ****** 
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PATHE PALACE - Salóa Reina Victoria 
Hoy. lq«Te»- estreaoi Tr*a h e m b r a * ma leo , por Ollye Bortea y 

Ocorge ü 'B r i en - L a » o * b e dal v i e r n e s , comed í» . -« I h i l o adop
tivo y Por un p e r r o c h i c o , cómicas, r El po to PAita en U grania . 

Próximamente: Sa he rmana d e Par la , por Constaaoe Taimada*-
OrnalID d a rasa , per Cortón» GrlHUk. 

B A I Ü E S 

Dare> d* i'naiai O r M a - O H M e t , • rptea* l e í . I . 8 8 . A 

DB SEIS TARDE A TRBS MADRUtíAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S ; - : 1 3 C A C A R E R A S 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A A 

VBL.V J t ± ^ M k . V Prufetor de bailes Jo M i t a 
J L ^ I • » ^ 9 k . » - Coleo qne en se • boraa 

^ ^ ^ ^ W I ^ B ' e n s e ñ i a bailar bien ei oa -
1» le Sociedad. - Espeeialiisd en <JHAHi,KSTON v BLACK B "TfnM. 
A -jiJemU 'unJada »1 afín IB7Ü. - Utevoi Itoqaeria. i. rae. 1.*, tunta calle 
m la Boqueria. — Domíneos y días festlros. clases de once a una. 

D E P O R T E S 

? F U T B O L 5 
Domingo, día 15. a las cinco y media tarde. Uran partido de selecciones 

C A S T I L L A - C A T A L U Ñ A 

s. i ü * * entradas y localidades a las taquillas de'. Teatro í'rincipal y eu las 
w i a redt ración Cata .'a na. Vía Layetaua, di. 

S O X E O - M O V ; B Í i * ™ ' HÜEYO MUNDO 
M o r q u ó s de l Due ro , M 

CUATRO C O M B A T E S E N 4 R O U N D S Y 
F E R R E T - L L A C H . en 8 rognds. 

B A R T O S - F A U G E R E S . en lOronnds 
t ' 30 pesetas , genera l v Mnp, V S O pesetas 

m o M r o m PRIHGIPAL PALMOS 
L- . "ov. lur.rr» _T^..-Í.. - . .11^ • . . . . * n i . Y. L a i ^ Ü I 0 " 8 -Ta' 'ló. 11 l u cuatro v modla. - Grao partido: A m e d l l l o 11 
*oi^rt iJ¡ í i fccanarro y V e a » . — Hoche, a las dleii y ouarto — 
^ e d i l * £ l^rudo: MaUegaray y MnroeHao contra t r i g o » e n I I y 

^ U S l C - H A ü L i S 

? S l O Y A L C O N C E R T 
' ^ ^ H U U S í S D E L O I I E K O 

^ l , . 1 - ^ ' í A Í * , EXITO da la eminente canionetlsta TftAON 
' " H l f a s T 'uis oconoiuia y seriedad en los precios. •> 

r » u r t > l O O 

n U k B U - _ CAMBIO 1>K DIKi-CCIUN 
« . Carmen r o r o á , P. Bar ty U . Ba ro i a , Consuela 

M . Soidevl la . 

: : ASALTO. 12 
O A I S C 1 I S O D B L A S M I L Y U N A N O C H E S 

De CDO Carde a 3 madrnicada 

Atracciones - Novedades 
K X N Ardinet 
La )oiie . h S E L E K • 

LA DANZARINA DEL KAJAH 
a - O R Q U E S T A S - a 

REAL CRIOLLA C A R I L L A DA 

; co - l J A C K S O I I 

Hoy. a las U SO y l'SOde 
la madrugada 

L e D i W i n e 
EL MilORO 

•ARAVILLOaO 
El oolosú do la DANZA 

y ta CI.AQUETTK 
KL NBUBO QÜK RSTA 

A TODOS LOS 
Bailarines da E n r o M 

Hoy la de l i c iosa 
P E P I T A V E L A Z Q U E Z 

M O U L I N R O U G E 
VARIEDADES INTEEMACIOMALES. - EMPKBHA EXIUA.sJEKA 

El profrrams mAi Importante do Darcelona. — Estupendo elenco artia-
lloo comclelo de bellas y eleeaotas artistas y tanguistas, todas ds 

gran éxito, entre ellas 
Ricart - Rosita de ora - Guadalupe - Anas l lU - Fez - P. Galsan 
M a r ; Per a - EspaSoilta Genoveva - P. Mar>fa - Sarley - L Díaz 
Pamperlta - C. iVorucha - M Salas - M Flery - P. Oriente 

Deodisa - Ideal Coralito 
Mañana, desoedlda de los "g- " t p d 7 % r ^ ~ V T r 7 1 
doaws parodistas musicales r MJIA 

Maftana, despedida de la estrella de canto 

M A R I A A Z N A R ^ 
Sábado. U mayo, dos Imoortantes debuts nueros en Barcelona 

The Great Dick S ^ S t - Kramer 
Oran reba ja ea l i co re s y bo te l las da ehampagna . 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los días desde las cuatro da la tarde hasta la madrugada. 

VARIETES i : DANCINQ u SUGESTIVAS A!; PISTAS 

* C A R M E N D E T A L I A * 
y la famosa cancionista y bailarina andaluza 

Carmen Guerrero 'i-A JÜSELITO" 
acompasada del notable protesoi de guitarra 

• J u a n i t o R e l á m p a g o 

| F O L I E S tíHEJlR-O-ESIVEl 

* EL COLISEO DE MODA - MARQUES DEL UUBBO, » 

% TODOS LOS DIAS, TARDE t MOCHE. 

I E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
¿ f tupe r revista? |MOt uiRevle ta • n p s r l l l 

? Dos actos r doce cuadros de al agrias. Crl volldsdas, alsaandas y oaras 
+ bonitas. 
% Lates Je Joaquín Uarlilo y Alvaro Reían*. — Música ds Lols 
1 Alvaro U s u m a - F i x u r i i i u ds 

A L V A R O R E T A M A 
Decorado ds Manta y Koala. segUa bocetos ta 

ALVARO RETAMA 
Regio vestnario ta Paquita. 
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Popular Salón — Teléfono ¿458 A - Dirección aruacica: A. Aslell ^ 

El Mu-lchail de laa caras bonitas, superamos eu calidad a todos los * 
de liarce ona, entro ei uumeroao elenco sobresalen: P. Nomdii, T 
Kulz, Clavellina, f . PSIEC-O», C Zoé y la escultural Bella Oortta T 

Boy. éxito fulminante de risa del roderll El lio Peroles Z 

B A - T A - C L A N í 
W & a r Q u é s d e l D u e r o , 8 5 

Tarde, a las tres y media. - Nocüe. a l u nueAe rmedia 
S O - H E « / V S O ! S A S X t * f i & T A a - S O 

pcpiíií m - n m i m m m m m m u ng m 

HERMANASSERRA - PAQUITA VIDAL 
AnltndldiL* Daliarloab Célebre causouuilflia «!•• • rau éxito 

QBANLXiTO. M f c B C E O f c í S B Ü E ^ O 
JnoToa. viRillas t dias lestiros tarde nodie: l^t reTlsta de Kiandloso 

f eapecticnio tXC-XEC. 
l••***•••**̂ "?̂ l•I'̂ íHî ^̂ "̂>̂ Î ^̂ ^̂ t̂ ^̂ ^̂ <•̂ î **̂ ••****•*̂ ''••*̂ ^̂ ^̂ »̂ 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Abierto todos los días basta el ano
checer. - Encantadores 'ardlnea. — 
Preciosa rosaleda aromatizada por 
millares de rn^as. - Hov, iueyes' ter
cera MATINEE IN'FAKTII. l'UTXI 
SEL LIS IV OATS. FDhGOS JAl'U 
SESE-i.—Entrada de paneo SOcénti-
moi-Nota: Para el próx<mo domiir 

Ifaespléndido orograma 

S A R D A N A S 
en el-

M U N D I A L S P O R T 
JUEVES. A LAS NUEVE T MEDIA DE LA NOCHE 

Concurso de Sardanas con KS pesetas de premios. — Oran audición •> 
por las coblas "CATHALONIA" y "FOPÜLAIf; tomando parlo el £ 

• ESBAKl- DE DANSAIBES MONTSÍRHAT • * 

SANTO DEL DIA: Santos Domingo de la Calaada y Dionisio 
Sale el sol a las 6'S3 mafiana. - So pone a las 8 tarde. Sale ia luna a las 3 1S tardo. - Se pone a las 11 maúana 

• E l t i e m p o 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 

Situación general atmosférica de Europa a 
laa siete horas de ayer: 

Las altas pr^Biones coaliaiian situadas en 
•1 Atlántico septentrional, con su centro de 
máxima en el Canal de Sao Jorge. 

Las bajas presiones eonstltuyen tres ml-
Blmos barométricos situados respectlvamen 
te en Polonia, llalla y en ta reglón del 
Sahara. 

Llueve en las costas ¡allanas del Adriático. 
Bajo los efectos de la corrieulc general 

de vientos de la región Norte, establecida 
•n el ocoldenle europeo, tas temperaturas 
han experimentado un notable descenso. 

Estado dol tiempo en Cataluña a las ocho 
horas do ayer: 

El olelo está nublado en toda ta reglón, 
dominando vientos flojos del Noroeste. 

Ayer llovió en el ourso inferior dol Ebro, 
en los llanos do Vicb y Bagea, y en algunos 
puntos de la provínola de Gerona. 

Las temperaturas mínimas de esta madru
gada han sido las siguientes: 3 grados sobre 
eero en Comlols y Estangento; 6 grados en 
Capdelta y 7 grados en Ribas. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

NAVAS 

El día 8 del corriente celebróse en el Cen
tro Cultural Republicano ta ílesta anual de 
•u centro docente. 

El numeroso público que llenaba ta sala 
do espectáculos premió con sinceros aplau-
tos ta obra cultural del Joven profesor seBor 
Teruel y el noble esfuerzo de sus alumnos, 
que tanto con la exposición de trabajos esco
tares como con laa bellas canciones y bien 
Jugadas ob.-ltas teatrales, demostraron maes
tro y discípulos una voluntad y un gusto ad
mirables para el euIUvo de ta moderna pe
dagogía. 

También aplaudimos emocionados al culto 
publicista don Ramón Vsquer, que contribu
yó desinteresadamente al engrandeelmlento 
ele la ílesta, disertando por la tardo sobre 
"Cultura" y por la noche sobre "El amor y la 
mujer". 

Ambas conferencias no pudieron ser más 
agradables y de más utilidad. 

El oorresponsal 

G E R O N A 

SAN FELIÜ DE OUIXOLS 
El euarto partido de la copa CateluOa, tu 

gado el domingo el Palafrugeli entre el t i tu
lar y el A. Deportivo, dió un resultado de 
cuatro a uno a favor del equipo propietario 
del campo. El encuentro fué empeñadísimo. 
Uel equipo del Deportivo resultaron lesiona
dos loa Jugadores Nancl, Dalmau y Carreró, 
habiendo Jugado por tal motivo con ocho Ju
gadores casi todo el partido. 

— Movimiento de! puerto durante el pa
sado abril: 

Vapores: "María H ." , ""Carohis", "Cato 
RóM , "Cabo Corona", "Cabo San Sebas
tián", "Berga" y "Roberto", espaOoles; 
"Bernlcla", sueco; "Yomar" y "Llbcrtyland", 
norteamericanos; "Cortés" , "Cervnntos" y 
"Reine Berthe", franceses; "Pan", noruego. 

Veleros: "Concha Jiméiiez", "Coraorolo", 
"Adela Vlllenucva", espaflo'cs; "Romeo", Ita
liano. 

— Registro civil en el mes de abri l : 
Defunciones, 13; nacimientos, 14; matri

monios, 8. 
— En el Salón Novedades proyectóse el 

dominso la hermosa película La única 
mujer . 

— El Casino Ouixolcmie anuncia para el 
próximo domingo las dos superproducciones 
UAI borda del deslerlo" y "E l ángel de tas 
tinieblas". 

— Otro éxito clamoroso ha obtenido ta 
compañía de dramas v comedias que dirige el 
primer actor R. Mertorl con ta preciosa co
media en tres actos "El ardid". 

Al final de dicha comedia el seflor Marlorl 
dió un recital de la balada de "El ferror de 
tal l" y ta relación de Said del primer aoto de 
"Mor I cei", quien estuvo Insuperable. 

— El próximo lunes dicha eompafila pon
drá en escena e) drama en cinco Jornadas 
"Todo un hombre". 

— "El domingo el A Deportivo «ontenderi 

en Pigueras con el primer equipo de la 
U. 8. Pigueras. 

— Se ha retirado dellnillvamenlo del Jue
go de fútbol el notable extremo laquicrda del 
A. DeporUvo Pranctaoo i ' ruiá. 

El corresponsal 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 

Institut d'Estuois Catalana. ~ Palacio ú« 
ta UeueraüüaQ catalana, por ta calle del 
obispo. — Abierto todo al afio, de diez • 
uu« j de oualro a ocho, menos los días íes-
uvos. 

Siolloteca puoiioa obrera de la Escola So-
jiaiisla. — Pasaje de ¿an uenito, 4, t.* — 
\b i3 ru todos los días laborables, de aleta 
T media a diez de ta noona, excepto loa 
iniéreoiea. y los días festivos de dici » 
toce de la mafiana. 
-s Biblioteca oirculante » publica del ma-
utut de Cultura de la Dona está abierta <ie 
ü e i s doce j media de ia mañana y de cm-
JO a ocho y media de la tardo los días u -
norablea. y de d l c i a doce y de v & W * 
ünco » media los domingos. Los Iones P"1 
ta tnafiaca 

Areniro de la Corona do AragOn. ,*,".En 
adiflcio de esta nombre, calle do lo» Coua" 
lo Barcelona. — Abierto de ocho « dos u» 
> doce para los turistas. 

Biblioteca del Pueblo (CanuiU. 13, » '• 
sostenida por la Asociación do ta Prensa u i -
na y abierta de « a 8 de ta noche noau» 
M días laborables rn 

Biblioteca del Colegio de Kedlolna. - -
ai piso principal del Hospital Clínico. 
\bierlo de nueve a dooo. r , . 

Patronato de Ciegos y SemKXsgos de ^ 
«lufia. - Torres Amat, ». — Abierto todos 
•i» días, de diez maBana a una »a'arn ,„. 

Biblioteca Provincial.—En «LJ* yyííerM 
üpal de la Universidad Literaria 

Biblioteca Arnüs. — P»»»0 .de,^nn «i ano 
numero S6. principal. — Abierta todo 
de 18 a 20 menos lo . día» festivos. 

ArehUo Municipal Administrativo. _ 
ei segundo piso de ta Css» toM'v.0 . iríc* 
\b l í r to al público de nueve y medí» » " 
y media. loa días laborables. 

file:///bi3ru
file:///bierlo
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C R O N I C A D I A R I A 
•» 1 

I m p o r t a n t e m e j o r a 

j-,a A s o c i a c i ó n de Defensa de Sania 
Coloma de Gramane l ba publicado u n 
osorito en el que aboga por la t o r m i -
j iaoión de la carretera de enlace de 
diebo pueblo con la bar r iada de San 
An-l iés de Palomar . 

Hace ticrniK) que la car re tera e s t á 
comenzada. Han llegado las obras has
ta la v í a del f e r r o c a r r i l y a!U se han 
parado y do a h í no hay quien ias 
nnicva. 

Como si todas las carreteras de Es 
p a ñ a y del mundo no hubieran sa l ta
do por encima de esos o i i s t á c u l o s y 
^ptno si los fe r rocar r i l es no pasaran 
a t r a v é s de todas las carreteras h a b i 
das y por haber, la de San A n d r é s a 
Santa Coloma y . -» estancada ante 
unas paralelas de h ie r ro , como si los 
Jiu-nles Urales lo ce r ra ran el paso. 

¿ E s por la l e n t i t u d del p roced imien
to n u r o c r á t i c o por lo que se retrasa o 
demora mejora tan i m p o r t a n t e * 

¿ O hay intereses por medio que se 

oponen a la c o n t i n u a c i ó n de las obras? 
C o n v e n d r í a sabor esto y si es de la 

diviHión de fe r rocar r ik ' s o de la Com-
paf í ía de Madrhl a Zaragoza y A l i c a n 
te do donde viene la host i l idad o la 
morosidad injust i f icada. 

E l trozo de carretera construido se 
e s t á desmoronando y s e r á dinero per
dido el gastado por la D i p u t a c i ó n s i 
no se c o n t i n ú a n pronto las abras. 

L a t e r m i n a c i ó n de é s t a s interesa 
m á s a ú n a Uarcelona que a Santa Co
lonia . 

Numerosos obreros de la M a r í t i m a , 
do la U i s p a n o - S u í z a , de los talleres 
del Norte , de impor tantes n ú c l e o s i n 
dustr ia les de L a Sagrera y San A n d r é s 
viven en Santa Coloma. 

Y cuando llueve resul ta un proble
ma insoluble para esos trabajadores 
el trasladarse a sus viviendas por el 
camino fangoso que une a nuestra c i u 
dad con la p o b l a c i ó n tantas veces 
mentada. 

V I D A J U D I C I A L 

En l a Aadieneia 

S s ñ a l a r w e n i o s p a r a b o y 
AUDIENCIA TE.-íRtTOffiAt. 

«*>la primera. — Barcetoneta. — Mayo, 
cuantía. — Don Lotario VeoolU Begnosi con
tra don Guillermo Hamos XaTarro. 

Sata segoBds. — Sa.i Fclla. — Mayor 
cuantía. — A. Tellez Girón contra don P. 
Burrlbas. 

¡.oajiu — Mayor cuantía. — Don Isidro 
EMI contra (loa Luis Ardora. 

AUDIENCIA PROVirUOIAL 
Sctcióa primera. — Audiencia. — Un 

JUIMO oral por chanlntre contra Josó Gnar-

Auaieacla. — Un oral por estafa contra 
Jo»í Mauri. 
. fefUMM segunda. — Vülanueva. — Un 
cuni'0 0ral por cstafa contra Eugenio Pas-

05?fe — Un Juioto oral por esbtfa con
tra Eduardo Calvo y otros. 

Secíiún leroor». — Gmaollaf». <— Un 
g f » oral por legiones contra Jocefa X I -
ronj Arenas. 
«i„0ranoUers- — Vn iu:'c-0 o n i alenta
do contra Joaquín Montserrat Ardlt. 
f>., r — jurok» oral por estafa eon-
«ra José Alímbau MoaUaá. 
cu 22 ín cuarla- — Manresa. —̂ Un Jal-
ih,, « P01- alMmionki de Menee contra 
•uan Perreras y otros. 

TRISU.-MAI. HmtSTRUU. 
U & S i i10? 30 han efecluado los slguicn-

•luieioa. a las Jiez y media: 
d^i „ w r o 33'6' vor accidento dal trábalo 
no r„!ero ?ranclsco Coma contra el patro-
»o Consignaciones Balsas. 

^.taa oaoc: 
«el n w " M l ' por rectunaciilB de salarios 
J'^a Pmnclifn'"l:I aaSer eontra 01 PntrolW 

áCfe once y cu,irto: 
fci nh?™ ;"1r reclaiinclón de sa'arios 
^ f V r ^ r l ^ otr0s contr' 61 

X,.^®ú<>w menos suarto: ' ' 
ero 478. por rcclauwclún de salarlos 

del obrero José Pera conlr.i el patrono En
rique léir. 

Jurados patronos: Barriga, Vil» y Bo-
r r á s ; obreros, Sinoicz, Calle y Bonct. 

VISTA DE CHUSAS 
ACTUACION DE 1.03 TRIBUNALES 

AUDIENCIA PRO tí INC ¡AL. 
Delito contra la salud pública. 

8ec^lón primera. — Pranciseo Wm-tiocz y 
José llamlrez ocuparon el banquillo, acu-
aadoa «te dedicarse a la venia de cocaína. 

Prestaron su eonfot-niiüid a la pena de 
do» meses y un día <lc arresto y 1*5 pe
setas de multa que solicitaba para el'os el 
Oscal. 

Estafa. 
Sícolón segunda. — Domingo Tairapú 

Valí*, acusado de haber estafado a varios 
comerciantes 7,705 pesetas, importo de los 
géneros qn» le sirvieron y no pafrt, compa
reció ante esta sección. 

Parece que el actnado simnló esrablccer 
un nfgocio de coiorinles para cometer la 
estafa. 

El fiscal, seflor Carballo, soUciló se Im
pusiera 61 acusado la pena de un uño, ocbo 
meses y 21 flias de prosltllo correccional y 
la correspoDüientc indemnizaciúo. 

Lesionas. 
Secctóa tercera. — José Tarrades Acusti 

en C de agosto do 192 i afrepelló con el au
tocamión qoa conducía en la carretera de 
(iraaolleri a Francisco Olivé, que iba mon
tado en un carro. 

El Olivé sufrió diversas lesionas, do las 
oue tardó es enrar 119 días. 
' El fiscal solicitó se Impusiera al cliófer 
ia pina de un «Bo y un día de prisión co
rreccional y dos rarf pesetas de indemniza
ción al perjudicado. 

Delito oanlra la honeatidsd. 
Sección cuarta. — Ante esta sección, y 

a puerta cerrada, so vló «na causa por de
lito contra la honestidad. 

Ssntsncla. 
El sábado óltimo se vló ana causa en la 

sección primera contra Ramón Pomles, que 
en 1919 hizo eos tro disparos oonlr» otro 
individuo en la plaaa do Xandri, hiriéndole 
en nn muslo. 

El fiscal entendía que el hecho era cons
titutivo dó un delito de liomicidio fruslra-
do conaidcrándDlo de carácter social, y pi 
dió para el proeesirto h ?eni da sctD aflos 
y un día de prisión. 

La sentencia estimi el delito como de 
disparo y lesiones, de acuerdo con el crite
rio sustentado por el abogado seflor Pu
jol y Pont en su uotable Informe, y . apre
ciando la agravaute de alevosía, condena al 
Pomlea a la pena de tres aDos. ocho meses 
y un día de prisión correccional. 

En los J n g a d o s 
Diligsnoiaa. 

Dwanfe sos horas de guardia el Juzgado 
del distrKo de Atarazanas, sJcretarla de 
don Cándido Garda, instruyó 23 diligen
cias, habiendo ingresado en los calabozos 
cinco detenidos. 

Le relevó el del distrito del Sur. secre
tarla del seflor Serrano, a quien esta maca
no, a las once, sustituirá el de .a Concep
ción, secretarla de don José María Guar-
(Hola. 

Pallecimiento. 
La Clínica de Salui La Alianza comuulcó 

al Juzgado el fallecimiento del ulfio de cua
tro altos Agustín Detús Ulbos. que ¡egresó 
en la misma t'n la tarde de anteayer. 

El Juzgado ospsrtal : ; Prace&s-
miento. 

El Jnea espeeW, «eflor Polll, que Ins
truye lee sumarios por IrfUlcn de cocaína, 
ha dictado auto de prooesaniienlu y prisión 
contra José Fort Deporta (a) La Grabada, 
itl que el sóbado nibmo le fueron ocnpa» 
dos seis frascos contealondn cocaína, . 

Notificaciones y adietes. 
Bl Juzgado de Atarazanas, secretaria Roig, 

cmpiaia por diez dfas a don José M. Pe-
reyra y den Hernán Palay en virtud del Jui
cio Instado por dofla l'lorcntlna Cautín. 

El JiKwado de la Audiencia, secretaría 
De MigoeT, cita a don Lula Mora Torra-
dellas pera qne comparezca maflana, a las 
once, en méritos de! Juicio Incoado por la 
VlmmlatnKión d d Hospital de la Santa Cruz. 

Bl Juzgado de la Concepción, secretarla 
Dalmau, anuncia la subasta de tres máqui
nas pera cortar cartón, valoradas en 3,100 
pesetas; se celebrará el d h 28 del actual, 
a las doee, y en virtud del pleito promovido 
entre el Retiro Obrero y don Luis Gullírre». 

Et mismo Juzgado y secrelarfa notifica 
a don Enrique Cacciainl Pfechl que se ha 
declarado abandonada la Instancia en el Jui
cio seguido entre dicho sefior v d o n Valen-
tín Gui. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Pas
tor, anup^ift la subasta do una fábrica, com
puesta de varios edificios, en San Pellu de 
Müwragiit. y U maquinaria propia para la 
ftilincación de ladrillos, tasado todo ea 
."».'»"•.• pesetas; se efectuará el día 14 de 
junio, a las once, y en virtud del nlello sc-
suido entre don José M. Sorjns Barbany, do
ña Maria de los Dolores Komis Ilicoraa y 
Ladrillería Mecánica. S. A. 

El Juzgado de la Universidad, secretaría 
Codorniu, notidea a los interesados la sen
tencia recaída en el Juicio promovido ca
ire don Manuel Moré Tarró y don Luis To
rres Baixeras. 

E! Jioftado de Areuys de Mar. ha falla
do ei Juicio seguido entre don José Ribas 
Paveras y don Ramón Carril OeUbert, cuya 
scDlencia comunica a los Interesados. 

El Juzgado de Igualada baca saber a la 
S. A. Bstractos Tónicos el procedimiento 
que se sigue entre don Antonio Serra En-
rich y •! .. José Mcstres Vidal 8(̂ )re una 
casa en Igualada, eaüe de San Ignacio, 24. 

Bl Juzgado de San Pellu de Llobregaf 
emplaza por nueve dfas a don Mleuel Csr-
honeli Pons. don Vicente OUer Ballarl. don 
José Batlln Careta. «Ion Julián Boguflá Ollcr 
y dofla Irene de Bal lie Vllarroya en vtrtiid 
del Juicio instado por dnóa Marta Biernés 
Martí. 

Et Juzgado del HospIUl. secretarla Pas
tor, saca a subasta una' casa en San Mar-
l io, calis de la Industria, valorada en 36.500 
pesetas: se c foc tavá el día 28 del qua 
cursa, a las once, en méritos del Juicio pro
movido entre Banco Hinotecarlo de Espa-
Qa y don Torais Bmll Sabaler. 

El Juzgado de VUlanuevn y Geltrü em
plaza por un raes a los parientes de Leo
nardo da DÍCRO Caslafie*n en virtud del ex> 
peOienlc de reeliüióa de dicho alienado. 
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E n l a C a s a G r a n d e 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 
Beuslúse en sesión pública, bajo la presi

dencia del alcalde accidunial, refior Ponsá, 
la Comisión municipal permanente. 

Se acordó, de conformidad con el irforme 
emitido por el cuerpo municipal de vele-
rinaria, se autorice la venta en los merca
dos de las especies de pescado "raustela 
levis, "scillium canlnula", "sguaüna ange-
l l s " y "zlgena mallei", que corresponde a 
los nombres vulgares de "musola". "gat", 
"ánge l" y "guardia civi l" , y, por consi
guiente, levantar la prohibición que pesaba 
•obre ellos de concurrir al mercado central, 
con la condición de que deben presentarse 
todos los ejemplares de las mencionadas 
especies sin mutilación alguna, advirtíendo 
que será causa de decomiso parcial o total 
la presencia de parAsilos, depenemclones 
histológicas, monstruosidades y enfermeda
des de cualquier ejemplar presentado a la 
inspección sanitaria. 

Acordóse practicar por administración en 
el Cementerio del Sudoeste los trabajos de 
lardinerla y plantaciones de árboles y arbus
tos en las vías de la necrópolis del Sudoeste, 
en las que últimamente se han construido 
sepulturas de preferencia. 

También se acordó exponer a información 
pública el proyecto de modlfloaclón de las 
alineaciones del paseo de San Gervasio, sin 
que en dioba exposición se comprenda el 
trayecto circunscrito por la Avenida del T l -
bldabo y la calle de Nueva Belén, que va 
fué sometido a información pivilca, según 
proyecto de la Comisión de Ensanche, no 
dando lugar a redamación alguna. 

Fué aprobado el fallo del tribuna! de-
stgnado para fallar «1 concurso para la 
provisión de tres plazas de profesólas de 
la escuela municipal de «ordoroudos y, en 
méritos del mismo, M nombro, con carácter 
transitorio e Ínterin sea municipal !a men
cionada escuela, para oeupar las indicadas 
plazas de profesoras adfuntas, a coila T r i 
nidad Pujal y Tost. dona Carmen Maynádc 

Í Camprodón y dofla Pilar MoranchO Urge-
És. 

Se acordó que se proceda a las obras de 
desmonte, terraplenado, explanación, afirma
do y colocación de bordillos en la cilio de 
las Cortes, entre ta de San Juan de Malta 
y la plaza do las Glorias, bajo el presu-
puesto de 78,934 pesetas. 

Aprobó también un dictamen proponiendo: 
El enterado del fallo del Jurado desig

nado para resolver el noveno concurso pa
ra la adjudicación del premio Marlorell, en 
el cual se declara por mayoría que no hay 
méritos suficientes en ninguna de las tres 
obras presentadas al concurso para ser pro-

Íuestas para la concesión del premio Mar-
irel l ; por lo tanto, debe declararse desier

to, y se estima por unanimidad que hay en 
todas ellas un valor positivo, considerable, 
y una aportación a la ciencia arqueológica 
que merece ser premiada con !a concesión 
de dos accésits, a tenor do la facultad que 
otorga la base undécima de las que rigen 
en concurso, consignándose el orden de m é 
rito de los tres trabajos presentados como 
sigue: 

Primero, la obra de don José Gudiol; se-
Kundo, la del profesor Sohulfen; tercero, 
la de don JUF"J Serra, y se nropone la con
cesión de 12,000 pesólas a cada UPO de los 
seflores Gudiol y Sohultsn y otro de 5.000 
pesetas a don Juan Serra. 

Que teniendo en cuenta que al resolver 
sobre los anteriores concursos se ha esli
mado siempre que el Importo 'le l i s accésits 
debían ser satisfechos con c?rgg . i fendos 
municipales, y no exi«!lenJo en el actual 
presupuesto consignación para dicho gasto, 
de conformidad a lo informado por la Co
misión de Cultura, se declare que no os po
sible aceptar, la propuesta del Jurado del 
premio Marlorell relativo a la concesión de 

accésits a los seflores Gudiol, Sohultsn y 
Serra. 

Fué aprobada una proposición suscrita 
por el alcalde, que contiene, entre otros 
extremos, los siguientes: 

Que el dia 16 la banda municipal d é un 
concierto en la plaza de la Constitución, le
vantándose al efecto una tribuna con los 
correspondientes adornos e iluminaciones; 
solicitar del capitán general la cesión de 
las bandas militares de la guarnición para 
que, distribuidas por distintas plazas de la 
ciudad, den asimismo conciertos públicos, y 
distribuidas al propio tiempo coblas u or
questas en señalados lugares para baile y 
solaz del pueblo. 

Que se organice en los Jardines del Par
que de Montjuich una merienda para los 
niños de las escuelas públicas. 

Que a las diez de la noche en la explana
da de entrada de la Exposición de dicho 
Parque de Montjuich se dispare un castillo 
de ítfegos artificiales como final do tales 
festejos populares. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

• I r e g r M o d M alcalde. 

El barón de Viver regresará a esta ciu
dad el viernes de la semana próxima. 

El aniversario de le ExpoeloMn 
Universal . 

La Comisión eonmemoradora de la Exposi
ción Universal de 1888 visltarA hoy, a las 
doce, al alcalde accidental, don José Ponsá, 
para hacerle entrega de la comunicación ofi
cial Interesando del Ayuntamiento su «eos-
tumbrada cooperación para solemnizar el 
aniversario de aquel memorable certamen 
internacional. 

L« recogida de basura*. 

De acuerdo con el bando de la Alcaldía 
relativo a la modificación del horario de la 
recogida de basuras, dicho servido se am
pliará desde hoy, de oebo a diez de la no
che, en la siguiente forma: 

Calle de Salmerón, del 67 al 131 y del 
74 al 148 Inclusive; Rambla del Prat, to
da; Berga. del 17 al 30 al final; San Mar
cos, toda; San Benito, del 23 y ÍO al final; 
Dlagdml, dbl 403 y 476 al paseo de Gracia; 
Salmerón, del 1 al 68 Inolusive; Biera de 
San Miguel, del 1 y 2 a Luis Antúnez; Sal
merón, del 2 al 70 inclusive; Buenavlsta, 
toda; Santa Tecla, toda; Santa Teresa, to 
da; San Agustín, toda; Salmerón, del 127 
al 247 y del 152 al 264 inehiBlve; Trilla, 
toda; Santa Rosa, toda; Santa Magdalena, 
toda, y plaza de Trilla, toda. 

Una subasta. 

Se ha celebrado la subasta relativa «1 su
ministro de materiales varios con deslino a 
los trabajos de la brigada de conservación 
y reparación de edificios munlolpales, bajo 
d tipo de 40,000 pesetas, habiendo sido ad-
Indlnada provisionalmente a don José María 
Sala Gomara por In canlldad de 31.889 
pesetas Fué presidida por d teniente al-
ealdo doctor Navarro peramou. asistiendo 
en representación del Ayuntamiento el te
niente alcalde seflor Barrie. 

Conolerto de le banda munld-
pal. 

La banda municipal dará un concierto en 
la plaza del Rey a las siete de esta tarde, 
ejecutando el programa s.'gnlente: 

I.—"Sinfónica paMUca" ( I , lento, allegro; 

I I , allcgrelto; I I I , adagio lamentoso- IV' 
molto- allegro), Tschaikowsky. * ' 
• O.—"Francosea Ja Hímini", fantasía sin
tónica, Tschaikowsky. 

III.—"Danzas del principe Igor", Boro-
diñe. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

Veterinaria municipal. 

Comunica a la Alcaldía el director de» 
cuerpo de veterinaria municipal que duran
te el próximo pasado abril, y por el per
sonal facultativo a sus órdenes, fueron de
comisados en los centros de abastos da 
esta ciudad 64 reses de ganado vacuno y 
151 fetos, 91 reses de ganado lanar y ca
brío y 803 fetos, 29 de ganado de cerda y 
750 fetos, 17,763 kilogramos de espurgos 
y despojos dos caballos y seis patas de re
ses afectadas de glosopeda. 

De las reses vacunas decomisadas en los 
mataderos han sido 43 vacas, un buey y una 
ternera por tuberculosis, y las demás, basta 
64, por enfermedades comunes. 

De las reses lanares y cabrías decomisa
das en dichos mataderos han sld-. 20 por 
tuberculosis, una por viruela, uaa por in
fección purulenta, siendo las restantes, has
ta 91, por enfermedades comunes. 

De las reses de ganado de cerda deco
misadas en los mismos mataderos han ildo 
una por mal rojo, una ppr tubereulosl», una 
por peste porcina, y las restante, hasta 29, 
por enfermedades comunes. 

Durante el citado mes han sido reconoci
das en las estaciones y fielatos 8,540 re
ses de ganado vacuno, 47,532 de ganado la
nar, 5,910 de ganado cabrio, 5,229 de ga
nado de cerda, 146,239 unidades de volate
ría, 50,747 conejos, 221,539 docenas «le 
huevos y 5,017 palomos. 

La mortalidad, según datos del registro 
nosográfico, en dicho mes ha sido la si
guiente: 

Ganado vacuno. 23; ganado lanar, 296; 
ganado cabrío, 40; ganado do cerda, 23; ga
nado caballar, 118, ganado asnal, 10. 

En los mercados públicos, central de pel
eado, volatería, frutas y verduras, estacio
nes y fielatos en los distritos se han deco
misado en el mismo mes: 

Espurgos y despojos, 30 kilos; carnes va
rias, 474; embutidos, 2; pesca salada, 6¡ 
pescado, 25,358; frutas y verdura», 4,703; 
cerdo en salazón, 1 ; setas, 18; gustanrias 
varias, 6; leche, 2,915 litros; ave», t i ; 
conejos caza, 15, y 608 huevos. Además, 
han sido decomisados 20,803 kilos de na
ranjas. 

Decomisos. 

* Por los empleados de la ronda volsnli 
de la sección de resaudaclón (Impuestos In
directos) se decomisaron dos sacos conte
niendo 120 kilos de carne fresca de cerdo 
que fueron tirados desde un tren ascen
dente de pasajeros al pasar por la plaza de 
las Glorias, cuyos sacos iban a recoger rfn-
co individuos allí apostados y que al ser 
sorprendidos por dichos empleados de ron
da so dieron a la tuga. 

Reconocida dicha carne por el veterina
rio municipal, v hallándola en buenas «on-
dlolones para ei consumo, fué repartida en
tre varios asilos benéficos. 

Susorlpclón. 
Bl concejal jurado de los distritos f6V}J' 

mo y noveno, cumpliendo una disposición 
del alcalde, pone en conocimiento del ve
cindario de ambos distritos que cuantas 
personas tengan a bien contribuir a 1» SI^ ' 
cripción nacional abierta a favor de los aam-
nlllcados por los temporales ocurridos en 
la región de Levante y Marruecos pueden 
entregar sus donativos en las oficinas mu
nicipales de los distritos expresados. 
en la calle de la Cruz Cubierta, 10*, 
(I lnslaírancbs) . y plaza de Orilla (San AD 
d r é s ) . 
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Calmada apenas la e x c i t a c i ó n que en 
¡ítragoza produjo la enorme j o r n a d a 
futbolera del domingo, cuando garages 
T hoteles comenzaban a descongestio-
t tne j la ciudad tornaba a adqu i r i r 
lus c a r a c t e r í s t i c a s de alegre a p a c i b i l l -
B»d, el nuevo, el magno acon tec imien . 
lo, la gran co r r ida goyesca hace l lover 
otra vez los forasteros sobre la c a p i 
tal aragonesa y vuelvo a excitar el oqui 
librado sistema nervioso de los zara -
goianos. 

iLa corr ida goyesca!.. . 
lAhl es nada! . . . Plaza entapizada; 

fósflle de calesas; cuadr i l las a la usan 
xa de los t iempos del g ran p i n t o r a r a 
gonés; púb l i co femenino con p r o h i b i -
oión de as is t i r a la cor r ida con los r l -
lifculos sombreros modernos . . . 

lAhí es nada! . . . i Ahí es nada!. . . 
A pesar de que la plaza de toros no 

l i nna p e q u e ñ e r , n i mucho menos, el 

Eroblema de la escasez de asientos se 
a dejado ya sent i r . 

¡Y es que l lueven los pedidos do 
todas partos de E s p a ñ a . . . y de a l g u -

| tos de Franc ia ! 
Por correo, por t e l é g r a f o , por t e l ó -

fono, las demandas rio localidades, en 
«luvión, l legan a la Empresa, a los 
pótales, a los zaragozanos que t ienen 
la desgracia de poseer amigos t a u r ó -
nlos en otras ciudades de l a n a c i ó n , 

i Dn americano residente en Barce 
lona pide una local idad, "cueste 10 que 
cuíste", y va sabemos lo quo esta f r a -
í« quiere decir en boca de u n ind iano . 
. i ante esa escasez de entradas ha 
«urdido, inevitable y f a n t á s t i c a , l a co
is, la imprescindible cola, que no p o -
oja, que no d e b í a f a l t a r en esta t a m -
nlén espaf io l í s ima flosta conmemora-
uva del m á s e s p a ñ o l í s i m o do los p i n -
lorea e s p a ñ o l e s . 

* califleamos de f a n t á s t i c a esta cola 
Porque, en real idad, !o es, mejor dicho, 
'o na sido. 

La taqui l la iba a abrirse a las diez 
w la m a ñ a n a del luces . 

Pues b ien ; el p r i m e r col is ta , la ca-
D"a de la cola, como s i d i j é r a m o s , y 
•alRa la paradoja, ha l legado a la reja 
ri? lu oalIe de B'ancas a la una del me-
o.'oala del domingo, o sea con v e i n -
"una horas de a n t i c i p a c i ó n . 

» como se t ra ta do u n col i s ta a m a -
«aíl (,ue no va a vender su puesto n i 
" t a avezado a d o r m i r sobro las losas, 
"> nuen cabeza ha tenido la p r e v i s i ó n 
« l l e v a r consigo una s i l l a . . . 
^ l í 8 0 8 minutos d a s p u é s l legan una 
en i «? actuar de segundo y tercero 
ma. ^ * 'a paciencia, y é s t o s , aun 

píevi8ores que el an t e r io r—ama-
h ' « n b l é n , al fin y al cabo—, se 
Mecedora Una si l Iecica Pe(luefia 7 una 

4,8o serio6'8 d0 la tarde Ia COla 08 ya 
Blanl88 nueve de la noche la calle do 

•jnQas e s t á l i l é r a i m e n t e invadida. 
Peíar z Po l ' i f a Uéaii que des
loa oni!U.88 los curiosos que admi ran a 
(fas i m i a^ 7 ,es entre t ienen las l a r -
que ei ,s .de espera non tales y tantos 
iniorp. ,^ - í 3 ' 10 Q"eda mater ia lmente 

^ • u m p i d o . . . 
• • ía col'aCUrrido C03a3 c u r i o s í s i m a s en 

ü n a de ellas la presencia de una 
mujer con u n c r ío en brazos. 

A la po l i c í a se le ha antojado que 
eso era excesivamente serio y ha orde
nado a la buena s e ñ o r a que se retirase, 
porque en la cola no se p o d í a n a d m i 
t i r menores tan menores. 

La col i s ta ha protestado. 
iTenfa derecbol . . . [Pues no faltaba 

m á s l 
Y la po l ic ía , esa pol ic ía ba tu r ra tan 

Manota y tan comprensiva, ha encon
trado presto la s o l u c i ó n : la mujer se 
r e t i r a r í a para dejar el c r ío en casa; 
pero la po l i c í a le guardar la el puesto 
durante la ausencia. 

¿No es s i m p á t i c o esto? 
Ot ra no ta t í p i c a la han dado u n g r u 

po de colislas profesionales. 
E r a n una cuad r i l l a do l impiabotas de 

Madr id que han venido a Zaragoza a 
hacer muchos "pares" durante las 
fiestas deportivas y goyescas, y que, de 
paso, han ocupado buenos puestos en 
la cola para redondear el neeocio. 

81 reviviese la antigua polu ica , esos 
chioos l l e g a r í a n a min i s t ro s . 

i L o que saben aprovechar! . . . 
Y en medio do esta efervesceneia 

t a u r o m á q u i c o - g o y e s c a , ha c a í d o Ja f a 
ta l no t ic ia de la cogida de Marc i a l L a -
landa. 

[ M a r c i a l La landa no p o d r á torear! 
La Empresa, en unos cartel i tos , a s í 

lo anuncia. 
Y anuncia t a m b i é n que, en vez do 

Marc ia l , t o r e a r á Pablo. 
P ú b l i c a m e n t e no so ha dicho la cau 

sa de que Pablo sea el sus t i tu to de 
Marola!, pero nosotros podemos decir 
que el lo sé debe al sastre. 

Sí, lector, a! sastre nada menos. 
£1 sastre ha dicho quo no h a b í a 

t iempo para confeccionar los trajes 
para una cuadr i l l a , y no era cosa de 
que los nuevos toreros que so con t ra 
tasen saliesen con vestidos quo pare-
c i e r á n de bazar. 

Y como quo Pablo l l e v a r á la misma 
cuadr i l l a de Marc ia l , el problema de la 
indumentar ia queda a s í solucionado. 

Por cierto que, y ello sea dicho de 

Íaso, los tales t rajoci tos cuestan la 
r iolera de catorce m i l pesetas. 

L a i n c l u s i ó n de Pablo Lalanda on 
el cartel ha causado la i n d i g n a c i ó n de 
los t au ró f i los castizos. 

I Pagar ocho pesetas — quo t a l es el 
precio ínfimo de la ú l t i m a y m i s é r r i m a 
entrada de sol — por ver torear a Pa
blo Lalanda es u n barbar idad! 

Y el castizo se desespera, dice que le 
t i m a n . . . pero no va a la taqui l la a 
devolver la entrada y recoger su d i 
nero, como la Empresa le ha ofrecido. 

A l espectador curioso, que acude a 
la cor r ida só lo por tratarse de una 
fiesta excepcional, lo mismo 1c da L a 
landa con P que con M . 

Y hay o t ra olase.de espoptador: e l 
tauróf i lo consciente y convencido; el 
t au ró f i lo c ien t í f ico , como si d i j é r a 

mos. . . 
Este, ante el cambio anunciado, son

r í e con cierta tristeza, pero con m a r 
cado gesto de d e s d é n . 

Claro e s t á que lamenta el percance. 
Pero para el t auróf i lo cient í f ico la 

corr ida, en s í , es lo de menos. — • -

L o d e m á s ea lo que esta corr ida ra* 
presenta. 

Y esta cor r ida representa algo a s í 
como el escudo d« a r m a » de la fiesta 
brava. 

Esta cor r ida viene a ser el rancio 
pergamino que certif ica el abolengo 
i lus t ro de la l lamada fiesta nacional . 

Quiero decir que la estirpe torera 
puedo buscar sue ascendientes m á s 
a l l á de cien a ñ o s a t r á s . 

¡ E s t a co r r ida goyesca pone de m a n i 
fiesto la sangre azul de esta fiesta de 
la sangre r o j a l 

Y ante tal s imbol i smo, el aficionado 
consciente y cient í f ico, el aficionado 
celoso por las glor ias de la t o r e r í a , se 
consuela de que en el car te l , on vez de 
un M a r c i a l , se anuncie u n Pablo. 

E. G U A U D I O L A Q A R D E L L A G H . 

Zaragoza, martes y l loviendo. 

Don G a b r i e l E s p i n a r 
En Solsona falleoló el día 3 del corrlent*, 

victima de r&pida enfermedad, el que fué 
digno Juez de instrucción de aquella villa 7 
muy distinguido amigo nuestro den Gabriel 
Espinar De Terry. 

Contaba tan competente y probo funcio
nario Judicial con numoroaas simpatías en
tre sus compañeros de profesión y amigos, 
no sólo en dicho pueblo, sino en esta ciu
dad, donde desempeñó recientemente, con 
satisfacción de todos, el cargo de Juei mu
nicipal del distrito del Oeste. 

Era el finado de familia conocidísima an 
esta ciudad por haber desempeñado ea se
ñor padre, don Antonio Miguel Espinar, 

durante largos años el cargo de magistrado 
de esta Audiencia territorial. A dicho señor, 
a la señora madre del finado, doña Dolores 
De Terry, T a «u hermano, nuestro querido 
amigo el doctor Espinar De Terry, envia
mos la expresión da nuestro más aentido 
pésame. 

L u c r e c i a A r a n a 
La famosa aclris, «uva muerte, acaecida 

en Madrid, nos comunicó el telégrafo, habla 
nacido en Haro el !3 de noviembre de 
1871. Se presentó por primer» vea al pú
blico en el ya desaparecido teatro clroo del 
Príncipe Alfonso en el año 1889. Contaba 
entonces 18 años y pronto consiguió uno 
de log primeros puestos entre las Hples es
pañolas de zarzuela. Su debut fué con I * 
célebre obra "La mascota". 

La Arana habla aprendido solfeo y cantó 
con los maestros Llano y Baldelíl. Después 
actuó en diversos teatros, entre otros, Apo
lo y la Zarzuela. En esta último coliseo fi
guró durante varios años como primera t i 
ple. 

Tenia Lucrecia Arma' una gran voa j 
una magnífica escuela de canto. Era, ade-
mís , una de las tiples que mejor vocaliza
ban. Asimismo era una notable actríi , con 
dominio completo de la escena. 

En su vida particular era una mujer da 
excelente trato, de mucho gusto artlstloo 
y de ua gran corazón. 

Entre las obras más populares que Lucre
cia Arana estrenó como protagonista figu
ran "La vlcjeclta", "El húsar de la guardia", 
"El gaitero", "Gigantes y cabezudos" 
cuyo estrenQ consíltuy* uno de loa mayo-
rea triunfos dé la notable artista—, " B l 
gultarrlco" y "La rabalera". 

En 1907 se retiró de Ja escena. 
Estaba casada con el eminente escultor 

don Mariano Benlliure. 

http://olase.de
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L a t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o -

m".» 
El pasado Sfia se « i ra í t e i i z i por los gran

des recorridos ,iér©os íerrestres, y casi todos 
ds Kui-opn luida Orioute. úd ya iegcsilari» 
rula aérea, iincta la Iniüa ortauro y de aVA 
haíia el Jap^n, KiiipL-vis o Anstraa.!, la st-
guicron a\¡acores do toilM los países y 
ragas, -• •. 

Pfi'Q y« se pceveia qa« el aflo actual w 
caracterizarla por los r^e-irrUlos a través «le 
los Ocíanos, priuchjalanafs en dirección i 
Améi-k-a y tais cspeeiataoeaw haiia Niirtosajé-
riaa. 

Y. ereclivaraenle, .ai eaaata el Hcmno se 
ha mostrado más o racnos feeais::o o fitTora-
b!c ha ooincnaado la íomoít'^ieia internacio
nal para llegar a Aartrtca. 

Hemos tratado ea anteriores artículos de 
las distintas (rarcslss :V>I AtlAr.üco meiidio-
n i ! que uo vamos a repetir ihnra; pero boyv 
rindiendo eolio a la acttnliJad, nos -ocupíi-
remos de las aclaaljs {•-•jiia'ivas para unir 
Europa con América Korte, o sea atra
vesar «1 Atlistleo septeiítriojíl. 

La travesía de! ALiániiM stpliinlrional la 
efectuó por primera vez al avia flor Read, de 
la marina Horteamcrioma, trípuluado un 
N. C. ñámelo -4 con tses motores Curtís. La 
efectuó con etapas desde Tírcxit<m a Lea~ 
dres, por las islas Azores, Lisboa y FerraL 

El segundo inteoío y pri-Bara tentatrua para 
efectuarla de un solo vuelo, lo hizo el avia
dor taglés Hawker, con usa avión terrestre 
Eopwilti, con motor Bolla Royee. Salió 
Igualmente de TerraaaTa, y cnau-Jo llevaba 
volados ios dos tercios su reeorrido vna 
«vería en la cireaiac.'on del aceite del motor 
le obligó a amerrizar en plaio OeOano (con 
avión terrestre), pero Mn tan buena fortuna 
que pudo hacerlo al costads de un velero, 
que le recogió. Junto con ou pasajero, y lea 
condujo sanos y salvos a Inglaterra dos o 
tres semanas después, cuando, creyéndoles 
•hogados, se hablan jelebrado funerales y 
fcetos necroiéglcos en su honjr. 

El tercer recorrido y primero efectuado 
de un sólo vuelo y con el éxiío más rotun-
ido, cosa que la Prensa tareco olvidar en 
estos (Mas, lo efeeluaron loa aviadores, tam
bién Ingleses, Alook y Broirw. Tripnlando un 
Avión Wickers bimotor Ro!ls Rojee, salieron 
de Terranova y diez y seis hor»s más tarde 
•e posaban en la costa occMetlaj de Irlan
da. Este viaje, verdadera gnipe de audacia, 
í ué nna perfección, bajo el aspecto de na
vegación, pues los pilotos, coa la ayuda tan 
tólo de la brújula, siguieron con toda txsc-

E l g r a n " Z o o - C i r c u s " 

La casualidad ha hecho que visitase uno 
do estos últimos dias la nente dudad de 
Mataré y esta misma casualidad me ha l le
vado a conocer un espectáculo sorprendente, 
digno de ser conocido. 

Verás cómo fué ello, lector curioso. Al 
llegar a Mataró mi atención se fijó en una 
Interminable Ola de grandes vagones quo 
¡aparecían a lo largo de nna vía muerta. En 
¡•ada uso de ellos campeaba el mismo le
trero con letras de gran tamaño, muv vlsi-
í l e s : ZOO-CIRCUS. 

i Qué podían hacer allí? ¿Qué es lo que 
hablan conducido aquellos cuarenta va-
¡«ones ? 

Ua amigo — ese oportuno y generoso atnl-

ti que surge ante nosotros cuando meaos se 
espera — vino a dar cumplida explica-

ín a mis preguntas. 
— i Cómo? ¿No sabes lo que signiflem 

esos vagones? ¿Aún no habla llegado hasta 
t i la noticia? 

Y mi amigo mirábame como apenado, como 
• I le inspirase profunda lástima. Medio rubo
rizado hube fle e m í s m ^ i S W M ^ J & 

Utud su camino, sin apartarse ni por un mo-
tBenlo de su ruta más M r i a . 

Han habido después de ésta otras trave
sías del Atlántico, pero por distinto cami
no; nos referimos a Us eíjvtuadas por la 
parle m á s septentrional, por Irlandi, Groen
landia y El Labridor; p?:^, aUauiá d j haber 
sido efectuadas por e la?H, íu valor deporti
vo es muy diferente, auncpie no Inferior, n 
las efeetuadís en pleno Atláiticu, CMBO ia 
de Alcok. 

Después del vuelo de Alcok el Atlántico 
ba vuelto a quedar inviblable y porece que 
ua hado adverso impide ! i renovaeiía de su 
¡raíalla. 

El oño pasado registró el fracaso de la 
expedición Fonck, fracaso qu í achacamos a 
precipitación y falta de prcjm-acióa más qae 
a otra coso, y este año las mismos momentos 
von a intentarlo de nuevo. 

En los Estados Unidos se están preparen-
do actualmente cuatro o cinco equipos para 
salir al palenque AUántic}. gualmenle en 
frencia distintas casas y aviadores ae están 
preparando para el vuelo entre París y Nueva 
York. 

El primero de ellos ha sido la tripalaclóa 
-Njnjgesscr-Coli. Partieroa -la Parts el domin
go de madrugada y en el momento de escri
bir estas lincas se ignora so paradero. Difí-
«ü es hacer eábalas más o menos probables 
sobre la situación de los aviadores jfcance-
ses; cafta tres solucionas como máximo: la 
de un smerrizaje en pleno Océano, donde 
las condiciones de flotabilidad de su avión 
permiten mantener alguna esperanza de en
contrarlos, mientras ao se originen tempo
rales; lo de un aterrizaje en alguna costa 
de El Labrador, en el f-ana/M eoslas desier
tas, salvo alguna que otra ntísióni y de muy 
lentas y difíciles comunioaciunes, especial
mente en esta época del alio; o bien que, a 
causa de nn error de ruta, hayan Ido a parar 
« algún punto de Grosnlaoilia, si ha sido hacia 
el Norte, o perdidos en el mar, | i hacia el 
Snr, 

Todas estas tres hipótesis no pcroiilen ser, 
desgraciadamente muy optimistas, cspecial-
raento sabiendo que para aligerar el avión no 
llevaban los aviadoras sino Sooaslslma canti
dad de víveres. Sin embargo, .'a preparación 
aeronáutica y fisloa de Nuagesair y CoJl per
miten dar paso a una esperanza de salvación. 

Asi lo esperamos. 
J. CANUDAS 

mi buen amigo, con delicada elocuencia me 
dijo: 

—Estos vagones que tanto han llamado tu 
atención pertenecen al más grande Circo que 
va de uno a otro confín del mondo. No ha 
habido nunca cosa igual. El Zoo-CIrcus, que 
asi se llama el Circo de que te hablo, es un 
pequelio "pueblo" de lona, hierro y made
ra. Sus habitantes pasan de 36Ú. Pero ce
es esto sólo. Las ñeras domesticadas, entre 
las que figuran ejemplares muy notahlss, que 
todas hacen au labor en el Circo, forman 
una colección aaalógica quo ya la quisieran 
para si muchísimas grandes ciudades (pie 
presumen de tcaerlas. ¿Lo dudas? Ven con-
mfeo, y precisamente ahora podremos visitar 
el Circo y sus interesantes a^pemleaclas. 

Y, dándose imperlaacl!!, añadió: 
Soy may amigo de los propietarios y de 

ios altos jefes. Todos son muy simpáticos y 
te harán las honores á maraviUa, cernió al 
fueras un gran seSor. 

Cóntínlo v no menos aalisfecbo por con
seguir satwfacer mi curiosidad, acepté la 
invitación y nos encaminamos hacia el Camp 
deis Soldáis, lugar donde ae levanta el In-
ínenso Circo. Este es amplío, de magnitudes 

•colosales, cómodo, y es capaz para 6.000 es 
pectadores. 

Pasó nn hombre joven, lleno de encr-
gla, de mirada Inteligente. Vino hacia noso
tros y saludó afectuosamente a sai araieo" 
Nos presentaron. El reciéB Htgatlo era i j ^ 
de los hermanos Couct, proatetorios dei 
"Zoo-Circus", de las fletas, de l<»s animales 
que, danzando con el Círoo, van recorricnrtQ 
sin reposo ciudades y villas, y directores ex
pertos de la troupe. Coa UBa'lalw tan digna 
de encomio COBÍO de admiración dirigen Í-I 
tsansporte d£l puriilo ¡uabuianti?, el mon
taje y desmontaje del intwno. ayudados, cla
ro está, de obreros especia llzailos que van donde la ICnim esa so traslada. L9s Uermanos 
OXurt, presatndicBdo de l is nONOdiBtdfs de 
que p«driaji estar rejeadas y hraufa sa 
fortuaa, como quj Ueaen el atea & artis
tas, rehusan aquéllas. No:i soa pccscntt'l-» 
también les altos Jrfcs eefiopos ressi. Diez, 
U. Vasssrot y etros cuyo nombro en estos 
momentos so rcoordaoass. 

Recorrimos las demás dependencias, gran
des y espaciosas, detejtíéndones espcoial-
mente en las que está instrdada la eolctciéa 
zeo lógica, donde pudimos admirar magnífi
cos leones, tigres, leopardos, jaguares, osos; 
lobos, panteras, eletantes, cehras, ele.., etc, 
hasta mis de quinienlas. 

Al despedirnos de los seitoi'es Ceurt, caá 
la franca afabilidad que k s cai-aetcriza, dl-
jéronnos <fie llenen el proyeato, para dentro 
de muy pocos dias, de t.ostadar el Circo a 
Barcelona, tastalárdolo en gran solar siW 
en la piara de Esjwfta. 

Al abaBdonar el Circo hice patente «I 
amigo — a ese Improvisad asugo cporluno 
y generoso — que al hacerme visitar el 
"Zoo-Gíreos" me proporcioné usa sifefac
ción de las que se retienen en la memoria. 

UN AFICIONADO AL CIRCO. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Telegrama. 

Ua sido cursado el sigujeirte IHcgrama: 
"Asociackta dependientes Agestes Aduaní, 

Coasignatarios. Armadores, stmMares, reáte
l a V . E. peUiáoaes 1.° maye Asodacioiies 
obreras barcelonesas reunidas magna Asam
blea Ateneo Enciclopédico Pepular, rogan
do actívese estadística y seguco paro for
zoso, reíorma ley retiros, orgitnizacióB Bot-
sae Trabajo, colonización íatertor, supresión 
jornadas extraordinarias, etc. — Saluda V. B-
Pamloe, presidente." 

Comité paritario de pelutiweroa 
y barberos de Barcoiooa. 

Se convoca a ios vocales cíoctrvos J 
píenles que constituyen este Comité profe
sional a la sesión plenaria que tendrá lugaf 
hoy, a las diez de la noche, en su doml-
oiiío ofloial (calle de Tres Lllte, 3. prm-
oipal). . 

Una hora antes se reunirán para diew?1" 
nar las Comisiones permanentes de Legís-
lación y Administración. 

Comité Paritario de beteles, ca
fés, pcstaurantB y sínittoM» do 
Barcelona ( eansai-eoo» I Boci
neros). 

Notifica este Comil« a los patronos y «bt*-
ros de ia industria hotelera de Bareeioiia 
que los bulónos para depositar las denuao." 
y reclamaciones, quedacán instalados pro-
visioaahaeate y hasta uuew aviso en a 
despacho particular del secretarlo *> ani-
bos Co»i t&. calle Consejo de Ciento, 2 ^ -
bnjos, de esta ciudad (entre Anbsu y «ra 
nadoa). J-

Oomttó Paritario ds la P/ensa 
Catato ña y Bateares. 

Se sea «aplica la ioeerclóa de 1"» •** 
guiantes bacas: „ic>raiUs-

- sc avisa a los directores, a / t emis t r»» , 
res y prtqwetarios de los P^UW-'C»3 1 
vistas que se publican «n B w e e ' 0 1 1 * . ^ . 
provincia, que deben comunicar. cn " l 
so de quince días, a la seci?taria ^ ^ i . 
nriíé (Junqueras, 2, principal. 2.») ^ 
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•rulentes datos: nombre de la publicación, 
loflalldad y domicilio en que aparece, y si 
es diarlo, semanal, etc. 

La Federación de Dependientes 
de Cataluña. 

El pasado domingo se reunió el Comité 
ejecutivo bajo la presidencia del sefior Olt-
\ella, con la asistencia de los seAores Grau, 
Casas. Jorba, Bru, Koraslé y Hicart, para 
tratar asuntos de interés para la dependen
cia mercantil catalana. 

Se trató largamente del problo.na del des-
banao en domingo. Incumplido ea varias po
blaciones y de Ta libertad slndloal. Con re-
ferenoia a este extremo el secretarlo de re
laciones exteriores clió cuenta de las gestio
nes hechas cerca do la Glicina Internacional 
del Trabajo, en Ginebra, . la presidencia 
puso de manifiesto ciertos intentos que ha 

Eooo, en nombre de podurea onrilmodos, se 
an hecho contra determinadas entidades de 

dependientes. 
Después de tomar varios acuerdos, a pro

puesta del sefior Grau, se aprobó mandar el 
siguiente despacho al gobernador de Massa-
ehussets: 

"Esta Federación so une al clamor uni
versal, que espera de su humanitaria deci
sión de salvar la vida de los Infortunados 
obreros Sacco y Vanzettl, por considerarles 
vlotlmas do su Intervención en defensa de la 
olaie obrera."' 

En el Sindicato Agrícola de Arenys 
de Munt. 

El próximo domingo el letrado asesor y 
delegado de este SinUicato, don Pedro Es-
Urtús Eras, dará una conferencia en el l o 
cal social a las tres de 'la tarde, desarrollan
do el tema "Exposición de los extremos 
contenidos en los recursos entregados a los 
ministros de Gracia y Justicia, Trabajo y 
Fomento por la delegación de rabassaires en 
tu reciente viaje a Madrid". 

S o c i e d a d A s t r o n ó m i c a 

d e E s p a ñ a y A m é r i c a 

t a la noche del 21 del actual tendrá l u -
ttr ¡a primera excursión al Observatorio 
Pabra organizada para el presente curso 
por la Sociedad Astronómica de Espada y 
América, la cual estará dedicada a la obser
vación del planeta Saturno. 

Siendo muchas las solicitudes recibidas, 
je recuerda a todos cuantos deseen disfru
tar do la visión directa del mlslcrioso pla
neta pasen a inscribirse cuanto antes en el 
Instituto de Optica Olió (Rambla del Cen
tro, 3), donde se Ka facilitarán toda clase 
de detalles sobre esta excursión. 

El director do la sección astronómica del 
Observatorio Fabra, don José Comas Solá, 
antea de empezar la observación dará una 
pequefia conferencia s-jbre el estado actual 
Je nuestros conoc;.mientos del planeta Sa
turno. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Alrededor de la reforma constitu
cional 

«•9°,?.,el Ulul0 "La cuestión previa" dice 
El Liberal" de Madrid: 

k . i . 2 í0 dioho nado nuevo, en cfecl« i"* 
"•""ebate, y es probable que no se dlgt . 
^rque lo que había que decir es "una nue-
SLS'W"? » la Humanidad", y aunque la 
OMA i nimc,ada "el duce" no es do esperar 
piona? Si' a ^ 'Sar por lo mucho que la 

kn^L.1?0 ^c'endo esa "nueva palabra" que 
ort»r;!va1 al fnundo. como se conmovió el 
tu" vn í }* PaIab''a "erislianlsmo". Fwda hay 
•vieín nPH0 ej 9o1- y dándole vuellas a lo 
lo d . inf ' . f í ^^mos que Ir arreglando. Viejo 
l io ñn, . . . rechos individuales": pero es-

T estrenar; porque ni los días festivos 

hemos podido lucirlos. Viejo lo de las l i 
bertades públicas, más tiempo suspendidas 
que ejercitándose. Viejo «l régimen parla
mentario; pero si descontamos las Cortes de 
Cádiz y las Constituyentes del 98, el Parla
mento en Espafia ha sido una de las más 
Irritantes ílocioaea demooriticas. Nada de 
esto es nuevo, en efecto; pero sslá "en buen 
uso"; poorque se usó muy poco de todo 
uso"; por que se usó muy poco de todo 
brea. 

Es de advertir, además, ouo el debato no 
ha pasado del primer lema: "¿Cómo se debe 
reformar la Constitución?" 

Presidida por el Gobierno la discusión, 
entendimos que debía mantenerse dentro de 
la legalidad. Y al preguntársiiios a qué Ic-

Salidad nos referíamos, •lonlcstnmoa que a 
i Constitución del 75, por uo haberla doro-

gado el hecho triunfante del 18 de septiem
bre, según preámbulos de reales disposicio
nes publlcodas en la "Gacem" y según re
petidas manifestaciones hechas en notas ofi
ciosas. 

—Esa—nos replicaron — es un í legalidad 
que no obliga... 

Pues bien; si esa legalidad nc obliga y si 
podemos nosotros proponer otra, modificamos 
nuestras conclusiones y decimos que la Cons
titución debe reformarse estableciendo un 
nuevo estado do derecho en perfecta armo
nía con la más pura forma democrática; de 
abajo arriba, y no de arriba abajo, como otros 
opinan; porque lo edificado sin firme cimien
to so hunde fatalmente. 

Debe empezarse por jonstitulr el Estado 
de primer grado, que es el Municipio. Luego 
les Juntas generales eon representaciones de 
los Municipios libremente ciegidos por sufra
gio. Y, por último, bajo los auspicios de esas 
Juntas, hacer las elecciones para constituir 
los Cortes y deliberar en ellas sobre todo» 
los otros temas. 

Lo má» Inmediato y como "cuest'.ón pre
via", restablecer la» garantías precisas para 
poder hablar y escribir sin más limitAcloneü 
que las que a cada uno impono su propia 
conoicnola." 

Don Miguel Vlllanueva 

El ex presidente del Consco do ministro 
ha hecho al corresponsal telegráfico de un 
colega local las siguientes manifestaciones: 

"Entre otros cosa», ha manifestado a 
nuestro redactor, que una ves más en la 
sltuaeión porque atraviesa Espolia desde ha 
ce cuatro olios se aspira a provocar el de
bote sobre el tema de reforma constitucio
nal, paro lo que la censura ofrece ahora su 
tolerancia. 

Para nosotros — añadió—lo único esen
cial del tema de actualidad debe ser el res-
tableoimionto Inmediato, 1er1 y sincero de la 
Constitución vigente. 

Lo Constitución no puede ser suspendida 
ni violada. Sólo es licito suspender la» ga-
rontío» .señaladas en el artieulo 17, pero 
temporalmente por medio de una ley, y so
meter su aprobación inmediatamente a las 
Cortes, que, según el articulo 32, deben 
reunirse todos ios afios. 

Cuando eso normalidad constitucional se 
restablezco será momento oportuno para 
opinar y discutir con garantías de eficacia." 

Alvarez de la Campa no quiere 
banquetee 

Eete oOo, a petición del homenajeado, de
jará de celebrarse el banquete anual que los 
ex concejales que formaran el llamado "El 
Ayuntamiento de los vocales asociados", 

dedicaban al que fué alcalde de esto ciudad, 
don Fernando Alvarez de lo Campo. 

magnifico "bouquet" y acoplo de publica-
clones escogidas a la duqueso de Usdford. 
que, recorriendo Europa en un soberbio ae
roplano de su propiedad, aterriió en el aeró
dromo del Prat para permanecer en nuestra 
ciudad un par de días. 

^ ^ S ^ B ^ á i t t L o r d 
La Academia de Medicina y Cirugía cele

brará sesión científica pública mañana, a las 
seis y media d • Is tarde, en la que el P. Pu-
Jiula disertará acerca la "Plgmcntocióa tes-
tlcular del gallo de la raza del Prat", y el 
doctor Salvat Navarro desarrollará el temí 
"Examen critico de los métodos para la con
fección de vacunas bacterianas". 

G A C E T I L L A 
Con motivo de hallarse en Barcelona un 

grupo de estudiantes norteamericanos de 
ambos sexo» que procedentes de Palma de 
Mallorca visitan nuestra ciudad en \laje de 
estudio por Espafia, la Sociedad de Atracción 
de Forasteros les ha obsequiado ron senda» 
gulas Ilustradas de esto capital, ofreolondo 
además o las seBorlfas lindo» ramo» dé llo
res. 

Asimismo obsequió la Sociedad coa un 

Se ha remitido el siguiente telefonema al 
ministro de Hacienda: 

"Cámaro de! Autómnlbus de Catolufla 
(Asociación Empresas Transporte Pasaje
ros), resp^luosamcntc se d i r i g í a V. E. pora 
mostrar profunda sorpresa onn decreto es
tableciendo potente aulomóvtleJ, lo cual, de
jando subsistente» Importante» Impuestos 
Empresas autómnlbus, agrava modo extra-
nrdinnrio tributación éstas, produciendo ius-
tillcada alarma. Importe patento es conside
rablemente superior arbitrios que refunde, 
resultando prohibitiva e Inadecuada organi
zación servicios. 

Juiita esta Cámara ha acordado hoy elevar 
exposición dichos extremos y ruega V. E. se 
digne prestarle su Ilustrado y patrlóUos 
atención. — Presidente, Sagalee." 

También le dirigió el siguiente: 
"Asociación Empresas Transporte Pasaje

ros en Automóvil manifiesta V. E. que 4 
pesar órdenes dadas Delegación de Hacien
da, ésta Insisto en cobrar Impuesto utilidades 
chouffeurs y supltoa respetuosamente V. B. 
que. como manifestó entrevista representan
tes esta Asociación, reitere dichas órdenes. 
Reconocidos.—Presidente, Sagale»." 

Habiéndose recibido esta contestación del 
ministro: 

"Recibido »u telefonema, he dado órdenes 
esa Delegación." » 
= Fca. Coches, Sillones y Muletas para 
i n v á l i d o s . S. Pablo. 70, CRUZ BLANCA. 

« 
El lunes próximo, a las seis de la larde, 

tendrá lugar en el salón de fiestas del Circuí» 
Ecuestre 10 Inouguraolón de lo ExpoMolóo: 
de obras del artista dnh Carlos Vázquez, la 
que podrá ser visitada todos los días, de 
once a una y de seis a odio, hasta el dio 30. 

« 
En la última sesión celebrada por lo Junta! 

directiva do la Sociedad de Atracción do 
Forastero» ge comunicó por la secretarla 
general lo noticia de lo próxima llegada, en 
segundo viaje, del vapor "Stella Polarls", 
conduciendo una expedición de turistas da 
lo» países del Norte de Europa. También se 
comunicó estar en organización otro cara
vana de -turistas procedentes de París, par» 
la cual se hablan solicitado ¡/.formes en d i 
cha oficina. 

Asimismo dió ouenta la citada secretarla 
de sus gestiones cérea de la Asociación da 
Hoteleros y Similores de Cotolufio para «I 
alojamiento de los turistas en número de 
300 o 400 que constituirán la expedición 
organizado por la Sociedad La Asistencia Pal
mesana, de Palma de Mallorca, cuyo arrlb* 
está anunciado para el dia 11 del próxlms 
mes de Junio. • 
= ¿ H a v i s to usted los nuevos boteoU 
tos m e t á l i c o s da Gafé L a Garza? Trea 
tazas por 15 c é n t i m o s . E a colmadoBí 

Ayer moflana, en Sobadell, un hombre que 
de momento no pudo ser identlfioado ea 
arrojó al poso de un tren, quedando muerto. 

Dirigiéndose a Zaragoza en auto pora pre
senciar el partido de los semifinales don Jo»* 
Ventalló, don Esteban Collell y los herma
nos Tusell (don Pedro y don Fermín), da 
Tarrasa, cerca del pueblo de Castelloll t u 
vieron la desgracio de sufrir un occidente 
por dar el venieulo una vuelta de campan o. 

file:///ella
file:///laje
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Auxiliados por varios vecinos de aquel 
pueblo, pudieron ser extraídos del auto y, 
después de practicárseles la primera cura, 
regresaron a Tarrasa con contusiones leves 
los señores Ventalló y Collell, con rotura 
en el brazo el sefior Tusell (don Fermín) 

L ooa heridas de pronóstico reservado su 
mano. 

LA C O N D A L Í S p a s Fónelires 
El conocido escritor v distinguido jurista 

don Alejandro Bulart y Rlal acaba de coro
nar sus éxitos literarios en los Juegos Fio-
rales del Rosellón de este afio, en loa que 
ha obtenido la placa artística — premio de 
prosa catalana—, equivalente a la copa de 
nuestros Juegos Florales, por su hermosa 
novela "Erótica". 

RecBja el señor Bulart nuestra felicitación 
más sincera por el merecido triunfo literario 
alcanzado, que le confircv! en la exeelenlc 
renutación que Uene e m o prosista y es-
erltor delicado. 

Ensayen pa 
ra vuesu 
cuellos, 

No sr;arrugan 
I se evaiiian 
las pautas 

Se han cursado los siguientes telegramas: 
. Mayordomo mayor de Palacio. — Madrid. 
—- Ruégele haga llegar hasla S. M. suplica 
siguiente: En nombre Unión Chóíers Barce
lona rogamos que por eonmemoraelún bodas 

Iilata Corona decrete Gobierno amnlio indul-
o pora procesados y penados. Pamilúis y 

deudos agradecerán gesto. — Gonzalo Oar-
ota, presidente; Fernando Moreno, secreta
rio." 

"Presidente Consejo ministros. — Madrid. 
•— En nombre Unión Chófcrs Barcelona per
mitimos suplicarle Interceda cérea S. M. para 
que indulto conmemoración bodas plata Co
rona sea amplio, llevando asi alegría familias 
penados y procesados. — Gonzalo Qarcía, 
presidente; Femando r.toreno, secretarlo." 

i * 
En el Ateneo Enciclopédico Popular se 

Selebrarán hoy las siguientes eonferencias, 
que forman parte de los cursillos de Hu
manidades y de divulgación cultural: 

A las siete y media nooLo: cuarta confe
rencia sobre "Poesía Poíiular", a cargo del 
poeta don Manuel Valldeperas. 

A las diez: Higiene mental. Cuarta oon-
íerencia por el doctor don Tomás Buaquet; 
"La asistencia de los psicópatas bajo el 
punto de vista de la higiene mental". 

* 
teEnfemos del c o r a z ó n i N e u r o k a r d l n ! 
P o r humanidad c i r cu lad el prospecto, 

i 'K • • i i 
A las nueva de esta nbohe don' Juan 

Martí dará una conferencia públiea en el 
Ateneo Naturlsta Ecléctico (Puerta Nue
va, 26) bis, principal) aobre el tema "La 
•npremacla del Naturismo". 

—M « ... •> 
En el expreso de anoche salló para Ma-

í r ld el presidente honorario de la Federa-
elón de Sociedades de Socorros Mutuos, don 
Joaquín CuntUera, con objeto de tomar par
le, en representación de aquella entidad, 
•n la Información abierta por el InatHutc 
Nacional de Previsión respecto al seguro 
«bllgatorio de Maternidad y su Implanta-
Wón en Espafla. 

• A Q U I Ñ A S DE ESCBIBIR, A PLAZOS, 
de todas marcas. ROViRA, C ia r í a , 6 

X ' • 
Reunido por la Aeoclatión de Arquitectos 

Íi Catalufia el Jurado d e M v Concurso Pe
ía y I Oonoureo VIflals, el nrimero para 

oflotales del ramo de la edluoaolón, y el 
Segundo abierto asimismo entre aprendices 

Usones del propio ramo, después de exa-
ados los documentos y trabajos proseo-

lados por los concursantes, acordó conceder 
los seis premios reglamentarios del Gon-
eurso PoÜés, eonslatentcs en 500 pesetis 
eada uno, a los señores siguientes: 

Don Gabriel Marti, don José Durén y don 
José Capellades, atbafiilea: don Angel Pia-
BeU, cerrajero; don Rafael Sale, marmotls-
ta, y don Pranoleoe Parés, escultor. 

Los tres premios asignados este año al 
iprimer Concurso Vifials, consistentes en 

250 pesetas cada uno, a los señores si
guientes : 

Don José Ortega, aprendiz vidriero; don 
Juan Casas y don Francisco Alsuárez, peo
nes de albañll. 

c Ü C • 
Los vecinos de la calle de Rocafort,- es

quina a la de Valencia, no salen de su asom
bro al ver cómo se está montando un oa-
rrousel y una barraca de atracciones en el 
cruce de las citadas calles, pero en el pro
pio arroyo, en medio del lugar destinado 
al paso de carruajes, Inlerceptándolo. 

Y preguntan los vecinos: 
¿Quién ha dado tamaGo permiso para 

oomeler tal atropello a la vía pública? i Có
mo es posible que pueda ocurrir semejauto 
desatino? iEs que no ba/ celadores de! 
Ayuntamiento que denuncien abusos tan ma-
niílcstos ? 

Trasladamos la queja al presidente de 
U Comisión de Ensanche para que mande 
inspeccionar ton Inverosímil instalaclén. 

A las seis y media de esta tardo ten
drá lugar en la Escuela Superior da Agri
cultura (Urgel, 187) la última de las con
ferencias del ciclo sobre "Enfermedades de 
los árboles frutales" a eargo del profesor 
don Jaime Nonell y Comas, desarrellsndo el 
tema "Lucha biológica". , 

La conferencia es pública.-

En Esparraguera unos agentes da polteía 
de la plantilla de Barcelona, aumplintootaD-
do un mandato Judicial, ocuparon a un i n 
dividuo 1,200 pesetas en blUotes del Ban
co de España, 35 pesetas «n ealdenila, nn 
décimo de la Lotería Nacional correspon
diente al sorteo de hoy y una libreta áe ia 
Gaje, de Ahorros, en la que figuraban Im
posiciones por yaílor do 500 pesetas. 

Gomo no habla orden de detenelón eonfra 
el Individuo al que se le ocupó todo lo 
enumerado, éste no fué detenldD. 

En Tárrcga, sin duda a causa Je uií eór-
toclrcuito, se deolaró un Incendio en la fá
brica de alcohol Amigó, quedando destrui
dos el edlíloío y la maquinaria y «vitando 
la serenidad del maquinista, que tenia la 
llave del alcohol, una catástrofe. 

Se oaloulan las pérdidas en 50,000 pe
setas. 

= — * • 
Un tranvía «hooó con un camión automó

vi l en la calle de Pedro IV. 
Se rompieron varios cristales del tranvía. 
El pasajero del tranvía José Gambr's Es-

clbar, de 41 aflos, sufrió leves contusiones. 
— — « 

Ayer tarde en San Gervasio Madrona Oer-
vera Perreras, de 40 años, cuestionó con 
Mereedee Boseh, de 23 aflos, la cual resul
tó oon varias contusiones de pronóstico leve. 

* 
Ayer los carabineros de servicio en el 

rompeolas extrajeron del mar a una mujer 
que se arrojó para suicidarse. 

Esta no ha podido declarar a eausa de su 
grave estado. 

Habiéndose tenido que suspender a «ausa 
de la lluvia la celebración del Día del Re
cién Nacido, queda aplazada dicha flesta pa
ra el próximo domingo, si el tiempo lo per
mite. 

• — m 
Dicen de Manresa que el Juzpradd de Ins

trucción de aquel partido eootinúa Instru
yendo dlllp-enelas sumaríale? en el proceso 
que sigue sobre sustracción de unas 175,000 
pesetas en valoree y metálico a don Andrés 
Vllalta, propietario que fué del manso Sant 
Iscle. 

En virtud de estas diligencias el Juzgado 
ha podido ineautarse, según referencias, de 
unas 214 láminas de diferentes clases, cu
yo valor nominal en Junto es de 107,000 
pesetas. Dichas láminas están extendidas en 
diferentes nombres y no son las proceden-
tee de la sustraoclón, pues como se ha d i -
«lio, las robadas fuertm -rendldOT. 

Habiendo prestado la fianza carcelaria que 
ie les exigía, han «Ido puestos en libertad 
loe encartados en dicho proceso Juan Es
quías Valí. Ana Marqulllas Snblrsna y Do
lores Vllalta Orau. 

Se han personado en autos, tomando par-

»e en ¿ansa en representación de los he* 
rederos del difunto Andrés VllaHa, el abo." 
gado don Antonio Arderla Pascual y el prnU 
curador don José Vives, 

TIVOLI. — Hoy, larde y noche, se da
rán las íunelones en honor de Harry Wilis; 

5ue próximamente acabará su actuación en 
arcelona. Ultra la diversidad de «rtUtas 

que tomarán parte en ambos espectáculos, 
se dará en ellos una novedad; Harry WiUs', 
acompañado por los famosos Iberlans Or-
ohestre, que estarán situados en el escena
rio del Tlvoli, improvisará a demanda del 
público las danzas que tocará dicho Jazz-
bao d. Harry Wflls ea ambas funciones in
terpretará ante su público predilecto sus 
más populares y conocWas creaciones. 

L a p r i m a v e r a d e l 

p r e s o 
¿SERA EL 17 DE MAYO? 

Con motivo del 25 aniversario do la co 
ronaolún de don Alfonso, que se celebrará' 
el próximo día 17, el Galiieruo tiene el 
propósito de conceder una amplia amnistía 
para los presos políticos y sociáleg. 

La Prensa ha hablado con insistencia da 
que las bodas de plata del manaros lleva-^ 
rán consigo la alegría a muchos bogares, 
toda vez que serán puestos en libertad uB 
sinnúmero de hombres que se hallan entre! 
rejas. 

Esperantos, pues, de les Poderes públicos 
que sabrán olvidar por un momento la ru- ' 
deza y la frialdad quo eneierraa las leyes, 
penales y sabrán tener un gesto altruista, el 
más noble que eobe dentro de los actos de' 
un gobernante: ¡perdonar! 

No olvide el Gobierno que está en sus 
manos la tranquilidad y el bienestar de una 
gran porción de familias que están aguar
dando con verdadera ansia la fecha del 17 
del corriente, porque creen que les «erí 
devuelta Ja Hbertad a sos deudas y qua 
pronto podrán abrazarles y tenerles de nue
vo a su lado. 

Cuando la Naturaleza está en pleno vigor, 
cuando en la vida todo florece, ahora, en 
plena primavera, rogamos a quien puedfl ha
cerlo aoje que los que apeóos ven los rayos1 
solares más que desde el restringido cuadro 
de una reja carcelaria puedan gozar del 
aire y del sol y respirar a pleno pulmón el 
aire libre de la calle. 

La emoción más gi'andc quo se puede 
sentir en la vida es la de traspasar los um
brales de una prisión para convertirse en 
hombre Ubre. La hemos sentido nosotros 
con toda su intensidad y por eso la desea
mos como nadie para todos los qne se ven 
privados de ella. 

Está tan próxima la espetada fecha que 
nos ahoga eí ansia de ver satisfechos nnes-
tros deseos de una amplia liberación de 
cuantos hombres sa ven en la desgracia da 
tener que permanecer al marpen de la vida 
v limitarse a depositar su única Ilusión en 
la esperanza que tiene todo preso do que 
no ha de tardar en recol.rar la tan ansiaoa 
libertad. , . , 

UB día fueron los presos del penal oei 
Dueso los que Iniciaron el clamor de su l i 
bertad; más tarde fueron los de Cartagena 
los que laboraron en el mismo sentido; en 
otra ocasión dejaron oir su voz los del pre
sidio de San Miguel de los Reyes; de todas 
las cárceles españolas han safltío voces oe 
los presos reclamando su lilicrlad. 

Al marqués de Estella nos diripnws 
solicitar de él que ea tan señalado dia no s" 
olvide de los presos, que no sea una " i r " -
ble decepción la que encuentren después 
este día los que con tanta ansia lo esp*"";; 

Tenemos puesta nuestra conflaim en _ 
día 17. Seria esta la verdadera p r i : " ^ - . ; 
3ln libertad todo asquea en la vida. 
llbre parece qne todo sonríe, las pew» • ' 
mucho más llevaderas: confiemos ^ . 
eflta tan renomhraila ferha vondra acoui, • 
fiada Jel hermoso nombre de libertan P-™ 
los presos. _ 
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T O R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 

DOS DE CONRADI PARA SIMAO DA VEIQA 

S E I . S D E S A N T A C O L i O A t A 

A S P A D A S 

V a l e ñ e í a I I - ñ g ü c p o « f i i ñ o d e l a P a l m a 
¡La afición! 

IVas la obligada suspensión del domingo, 
originada por la lluvia, tuvo la Empresa un 
gasto de valentía, de barololdad. 

Digo heroicidad porque se necesita tener 
estoicismo, cuando tantos lamentos olmos a 
todas horas y en todas partes de la crisis 
económica, decidir aplaiar la corrido para un 
loiírcoles, día laborable. 

No lo salló mal el atrevimiento. Llenarse, 
llenarse, no se Uenó 'a plasa; pero un r i 
diculo tampoco lo hizo, quj habría en ella 
sus diez y ocho mil almas. [En día de tra
bajo 1 

Deoididamente hay aücióa y no escasea el 
dinero. 

¡Viva la Cesta! 
Simao da Veiga 

Al buen caballista, ai excelente rejoneador 
portugués sallóle todo redondeado. 

Los toros da Gonradl, dóches, ni quedados, 
ni nerviosos, dléronle facilidad para demos
trar sn aullolenc'.a. 

Ouatro rejones clavó al primero en lo 
alto del monillo, sin que tuviera que esfor 
zarsí mucho. Si amaestrado tiene el caballo, 
parcela que él también 83 bable traído al 
toro. 

lTua ovación premió las vistosas evoluolo-
b?8 del Jinete consumado. 

El segundo toro salió embolado. 
De primeras puso Veiga dot rejones supe

riormente. 
Cambió el caballo por un hermoso ejem

plar. No era la Jaca torera, pero le obede
ció lo mismo para prender tres pares de ban
derillas con ambas menos, colotales los dos 
nlllmos por la valentía que paso al consen-
«r mucho cerrado en tablas. 

Otra ovación y se irla satisfecho Slmao da 
'elga. 

Raras veces se cumple tafl Inmejorable
mente y oon tanta presteit. 

Chiquito de Bilbao remató las dos reses 
'ejoneadas. 

Las arrastraron, él salió indemne T y* es 
bastante. 

Los de Santa Coloma 
Parecían de Painous, y a veces los tor-

'feinos embestían correctamente, ooia que 
"o hicieron los corrido» ayer. 

se esmeró el conde en elegir las bestia» 
™« cornalona» que tenia en el prado. La 
"•"fre brava, a ratos, sólo a rato» la saoa-
™n: a nobleza, ni atisbos, 
doa <luerten<lo ser meticuloso» y blan-
bu T '» censure, aceptiramo» como un 
lo nm i ** (Iulnt0 y b»31» podríamos hacer 
tenía/ COn 81 teroero> Voe cl nervio que 

En totalidad, ninguno de lo» santaoolo-
Pol. í;vo.e8Ulo para torear a gusto. El ca-

Por i , - asco- La muleU Idem Idem. 
le PticVi í1"1,0110 ie arm"> por 8U emi"1' 
T'<!:ini« Ul") ^9 muíbo peso, causaron 

^ ^ l0» huéspedes de Zaldlvar, ' 

Un toro Santa Coloma, da la anta» bonísi
ma casta, ese no lo vimos. 

iOué pasat 
Valencia 11 

Con esa ciase de ganado forzosamente 
tiene que triunfar el torero valiente. 

;Quién le niega esa gran cualidad a Va
lencia T 

Se arrimó bravamente al primero, no ami
lanándole lo» viaje» que le tiraban al cuello 
lo» pitónos. Cuatro mulítaz.is serlos y lo 
casó do una delantera y contraria. 

La misma valentía, la misma sobriedad u»ó 
con el cuarto, al que dtó uno» trallazo» ra
biosos, y, además, quiso matarlo bien. Dos 
pinchazos superiores y una gran estocada 
corta porque el loro no le dajó pasar y le 
prendió por el brazo derecho, zarandeándole, 
sin averia» para el físico. 

Merecida, Justísima la ovación. 
Puésa a la cnferm;rla y valvló al poco 

rato. 
Agüero 

i L e aguardábamos en ia estocada! La dló, 
y superiormente, al segundo. 

Meritoria porque el toro fué maleándose y 
llegó a la muerte Imposible. Sólo con la de
cisión que puso el bilbaína podía cobrársele 
bien. 

Entróte al quinto lo mismo, paro se le fué 
la mano y el estoque caló desprendido. 

No estuvo mal con la mulata, pero abusa 
de la derecha. ¿Vamos a ensayar la zurdal 
AI quinto toro oreo yo podía toreársele 
mejor. 

Se apretó en las verónicas y en algún 
quite. 

Niño de !a Palma 
Parece que se digna bullí?, trabajar más. 

Está más atento a lo qua en el ruado pasa y 
hasta mete el capote oportunamente cuando 
precisa. 

Banderillea. Ejerció en el tercero', clavan
do un par muy Junto y bien puesto, previo 
un cuarteo exagerado. Repitió con un palito 
porque el toro le cortó el terreno y «1 Nlflo 
se najó. Remató probando el quiebro en la 
querencia de la» tablas y tampoco tuvo »e-
renldad para aguantar... Otro palito prendió. 

Empezó bien con la muleta en este toro. 
So le arrancó fuerte, pronto, y el Nlflo tragó 
el paquete, aguantó la embestid* en do» pase» 
ayudados por alto, Justamente aolamado». 
Continuó muleteando, ahora por bajo, eon la 
derecha, y pu»o gracia y ciencia, haciendo 
doblar a la re» muy bien. 

Faena aplaudida en justlolí.-
Metando, mal. Un pinchazo y media tendi

da tirando el estoque. Lis medias tendidas, 
chorrean, pero no matan. El Nlflo tiene poca» 
gana» de exponer más e Intenta el descabello, 
fallándole do» vece». Y el toro... vivo. Al fln 
se decidió y «olió un bajonazo. DeacíbelM. 

Uno» aplaudieron y otro» silbaron. 
Bl último, por cierto el más bonito, tenía 

sus dlflcultades. Cabeceaba, gazapeaba. El 

Nlflo no se preocupó mucho. Alternando con 
su» peones, trapazo aquí, mantazo allá, bajo-
najo que te suelta, y a la calle. 

La bronca de despedida fuá sonora. 
Cumplió en los quites. Intercalando un pac 

de rebolcras. 
• • • 

Los plcadore» marraron má» que aeorlarod. 
Cerrajas enhebró la vara al quinto y s i 

ganó lo suyo. 
Como lo» toros deslripaban a los caballo», 

que para eso lucían buenos oitfales, r l pú
blico no toleró que se les aprovecbar». 

Lo cual dios mucho en loor de los afielo^ 
nados, que tienden a imponer un mejor seni 
ildo humanitario a la flesta, en contra de lo 
inevitablemente brulál. 

Dos grande», inmensos pares lo ovaciona'-" 
mos a Magrltas en el quinto. 

Mella puso un buen par. al primero. • • • 
Para el domingo anuncian sel» toro» da 

Tovar. Son lo» matadores Chiouolo, Pedru-
oho y Lagartlto. 

Montepío Club Joselito 
La simpática entidad que rinde oulto al 

llorado Maestro ha trasladado su domiolllS 
a la calle de Mendlzábal, 30, prtnílpal. 

Bl número crecíante de sus socios bala 
obligado a ocupar local más amplio para 
cumplir con' su» One» beaóQoo-soolales. 

La Inauguración oolnoldlri con el séptimo 
aniversario de la tragedla de Talavera y so 
efectuará el sábado próximo, a las diez de U 
noche, oon una velada solemne en la que loa 
buenos aficionados JoselUtas tendrán un re
cuerdo sentido para al Invencible. 

En espíritu, de corazón, cuéntenme comé 
un convencido más. 

AZARES 
RESPUESTAS 

Señor R. S.: Magrltas forma en la cuadrllU 
de Agflero. No banderilleó el día que toreó 
Cfalcuelo. 

Seflor F. M . : De acuerdo en las fechas quo 
me cita. Son exacta». Y de acuerdo también 
en que Minuto no alternó aquí con lo» dos 
Gallo» a la ve». 

Seflor J. P.: Bl mes es quo ha sumad* 
más corrida» Belmente fué el de agosto da 
1920. que toreó 23. 

Seflor J . B . : Para eso diríjanse al Ooblemf 
civil, al negociado de Asociaciones, y le* In
formarán. 

Seflor A. R.: Rl 21 da dloiembre de 1924 
se celebró en' la Monumental, por la mafla
na, la corrida pro aguinaldo del soldado. 
Basilio Barajas rejoneó do» toros de Montoya. 
qu» estoque* Qll Tovar. Se corrieron sel» to
ro» má» do la propia ganadería, siendo loo 
espadas Nacional, Nacional n, Marcial y Pá4 
ble Lalanda y VUlalta* 

En asta sección taurina todo, abs6lutamen-< 
te todo, o» gratuito. 

La peseta en sellos que Incluye en t u carti 
cumplo su encargo entregándola a dofla Leo» 
ñor Cerrera para lo» pobre». 

L a p o l i c í a d e t i e n e a l 

a u t o r d e u n c r i m e n 
Joaquín Sorlano B&ndla el 4 del oorrlenW 

agredió con una navaja en la calla de Saá 
Ramón a »u ex novia Trinidad Qonzáles 
Valero, causándola lesione» da gravedad. 

El motivo de la agresión no fué otro 
que el negar»* la González a reanudar las 
relacione» amorosa» que mantenía oon Joa
quín Sorlano y que fueron rota» preolsa'* 
mente por el mal comp<Ktamlento a» ésto. 

Como recordarán nuestros lectores, una 
vas perpetrado el crimen se dló a la fuá» 
el autor, siendo detenido anteayer por 1* 
policía, que le puso a disposición del Jua
gado instructor del sumarlo. 

Al ser detenido se le ocupó la navaja eos 
que realizó la agresión. 
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(Sección a cargo de dofka Leonor Martínez de Cervera) 

t i r e t o r n o d e l a p r i 

m a v e r a 

El padre Invierno, ese viejcci lo de luen
gas barbas blancas ••.orno los ampos de la 
nieve, ba cedido su puesto a la rlsuefla y 
alegre Primavera, que se ba ataviado con sus 
mejores galas para ve:.Ir a vernos. Con su 
llegada han cesado las noches tristonas 7 ios 
pá l idos dias s in sol. Las amarillentas hojas 
de los á r b o l e s so han trocado, oomo por en
salmo, en verde de todas la* tonalidades; los 
Jardines rebosan de bellas llores de per
fumea s u t i l í s i m o s ; el oíalo es m á s hermoso, 
M cabe; los pá jo ros preludian sus arpegios 
en las ramas y, para no ser menos, t a m b i é n 
las cristalinas aguas de los rfoa y de las fuen
tes entonan unos c á n t i c o s con su meliflua y 
cadenciosa voz. 

Para Angela, el retorno de la Primavera ha 
aido como ai entrara de nuevo en la vida 
d e s p u é s de haber estado ausente de ella en 
Inefles tierras. Sus arcanos ojos flavos, antes 
tristes, muy tristes, mán aun cuando t i t i l a n 
do en aus largas pestafias unas lágrimas pu
ras cual perlas quedábanse en contemplación 
de algo, sólo visible para ellos, pero alempre 
hermosos, son ahora fúlgidamente claros 7 
parlanchines y rara ves l lo ran ; sus mejlllaa 
ya no tienen la palidez de la muerte, alno 
que parecen de leche y rosa; loa labios no 
precisan más de los buenos servicios de la 
ba r r i t a de carmín para aer rojos y frescos 
eomo laa guindas... En finiquito, toda ella 
•e ha convertido de repente en nna criatura 
nueva, aubyugadora. L ib re el t r i no de la r i 
l a , que pone al descubierto la nitidez de los 
pifiones de los dientes, va h a c i é n d o s e aen-
•Ibte a la alegría que emana de todas laa 
eosoa. 1 Quién adivinarla en ella a la t ímida 
y m e l a n c ó l i c a ñifla que antea, al Igual que 
nna sensitiva, r e c o g í a sua p é t a l o s para que 
nadie lograra leer la pena honda. Inmensa, 
que le rola el alma? 

Angela ha estado enferma de amores. ¿Aea 
•o hay alguien que logre salir I ncó lume de 
laa certeras flechas de eae traviaso nido cu
yo ojo avizor vive en perenne busca de nue-
w a victimas T A todos hiere. Implacable, con 
aus dardos, louluso a los que m á s ae jac tan 
de aer invulnerables; t a m j l é n a los e s c é p t l -
• o s ; y hasta los que veá i s que pasan su vida 
todiferentemente, sordoa a laa l eg í t imas ne-
tealdades del corazón y quo l legan a cierta 
•dad sin haber gozado do laa delicias de 
Himeneo, dadlo por seguro: alguna vez han 
tenido su h is tor ia de amor . 

Cuando Angela v lóse abandonada por «i 
moci to de sos entueQos, c r eyó m o r i r . Por lo 
mismo que ella era e c u á n i m e en aentlmlen-
toa, no ae le alcanzaba que el dloelalMo de laa 
flechas y el carcaj fuese veleta y que tan 
pronto hubiese secado las fuentes de ternura 
ea el 00razón de su prometido. Mientras 
deambulaba por el huer to , a la sazón en ple

no y crudo invierno — toda la vcgttaolóp 
muer ta — sin la u m b r í a de loa f rondoso» 
árboles ni el laberinto de los rosales y de 
las madreselvas, l ibre de cualquier mirada 
indiscreta, q u i t á b a s e la máscara de la ale
g r í a con que Inoluao que r í a engoftarae a al 
misma y se entregaba por completo a sus 
tristes reflexiones. 

i Por qué s e r á que, preciaameate, neccal
lamos p e d e r una coaa para darnos exacta 
cuenta de lo mucho que para nosotros s ig 
nificaba su poses ión T A s i Angela, que oon 
todo y querer en forma cntrafi.ible a su no
vio , j a m á a aofió oon él una vez siquiera, ni 
remotamente, cuando la r u p t u r a las noches 
que podía logar cerrar loa ojoa, que por 
cierto no eran muchas, el recuerdo del i n 
grato b u l l í a en au cerebro de t a l modo que 
hacia Imposible todo Intento de reposo, del 
que tan to preelaaba; y mientras alempre le 
p a r e c i ó que au amor era verdadero, si , pero 
sin hondas ralees, entonces c o m p r e n d i ó le 
profunda metía que aquel carlflo había hecho 
en su almila en flor. 

Pero el tiempo ha pasado ora raudo, ora 
interminable. Ha huido el Inv ie rno . . . Todo 
ea claridad en eaoa bellos días de Pr imave
ra. E l ótelo, aln celajes, aparece terso, diá
fano, profundamente aculado, sin la más bre
ve ma l l zac lón g r i s á c e a . Y eata calma apaci
ble va ü i t r á n d o a e en Angela, p r o d u c i é n d o l e 
un bienestar hasta entonces 00 logrado. 

Ha llegado la Primavera. Las flores empie
zan a abr i r sus corolas, los á r b o l e s a dar au 
f ru to , i Por q u é al rosal de amor de la ñ i 
fla no puede dar nuevas flores? 

• a r i a Guardia. 

¡ T e h e e s p e r a d o ! 

Te he esperado, m i amado, y no has venido. 
Te he llamado y no has querido contestar, 
i No te duele o í r m i ruego dolorido? 
¿ N o imaginas la t o r tu r a de esperar? 

}S1 supieras eon q u é ansia te aguardabaI 
En a l iéne lo , ¡ c u á n t a s veces te n o m b r é 1 
Eras toda ta i lus ión por m i soflada; 
j a l encanto de nn ensuefio que for jé 1 

Para t i mis confidencias yo guardaba. 
¡ D e s e a b a tanto podarte explicar 
mía tristezas y sentirme dominada 
po r una ansia I r repr imible de l l o r a r ! 

Y y o s é que tú me h a b r í a s comprendido 
y me h a b r í a s adorado con fervor, 
i Por q u é , pues, m i dulce amado, no has ve-

[nldo, 
ai guardaba para t i todo m i amor? 

i Es que acaso ea m u y penoso t n eamino? 
•Ba que temes enfermarte de pesar? 
¡ L u c h a m á s a ú n , mi dulce peregr ino; 
tos tristezas ¡yo d e s p u é s te h a r é o lv ida r ! 

Te a m a r é eon toda el alma, m i adorado, 
y en la noche rumorosa me d i r á s : 
" ¡ Q u é t o r tu r a al no hubiera yo llegado 1" 
Y, de pensarlo, ¡ m u c h o m á s a ú n me a m a r á s I 

Te be esperado, m i amado, y no has venido. 
Te he llamado y no haa querido contestar. 
¡ T e quedaste para siempre en e l eamino 
7 ya nunca para m i has da llegar I 

Ana Maria M a r t í n e z Sstf . 

R á p i d a 
ANTE UNA QACETIUJ» 

Tr i s t e y m e d i l a h n n l j avanza el pobrt 
bohemio po r ta tortuosa callo parisina mtl 
pavimentada, calle en zig-zog, terrible, In-
tonalaable, macabra. Miradle... Parece un 
espectro, una sombra. Mueve los labios, 

i Q u é dice? Nada, 00 dice nada. Quizá te* 
la miserable mueca del hambre... 

Solo en la calle, se. -eja ana visión «lor-
tnentadora. L a blanquecina l uz de la luna 
parece temblar de pa.or , escóndese a ta 
vacilante paso, inseguro e indolente... Al fia 
el la desaparece... La calle es ahora oseun, 
negra, f r í a . . . E l t r i s te y meditabundo bohe
mio va envuelto en una capa pálida como tu 
semblante. . . 

Observadlo. Es alto. Espesa melena «»e 
por debajo del ala de su ampUo sombrero 
negro. Bxtrafia niebla parece velar el brillo 
de sos negros ojos, clavados, misteriosa
mente, en el suelo . . . Sus manos so crispan 1 
veces... E l aire helado ¡c azota. 

81 trlnte sofiador se detiene. Con olerU 
ira sus dientes aprietan au pipa exhausta. No 
tiene dinero, no tiene nada. Sus zapatos es
tán a g ó n i c o s y su traje raido completamen
te . . . Quiere penetrar ea un cabaret El ca
baret e s t á casi vacio. Son las cuatro de la 
madrugada de una noche de invierno, de una 
noche que ae ha hecho negro. Inquieta, con 
cielo ro jo 7 auelo muy húmedo. Una eomo 
eterna noche do aepulero y do mlaterlo... í 
é! va caminando. . . Se diría que deapreeii 
ahora al cabaret . . . 

Algunos ruidos de ügaz i roa lejanas p«-
reeen distraer n n momento su atención... 

Pero, no . . . 
Sigue, sigue, t r is te , mudo... 
i Q u é tormenta pisará por su alma volá

t i l de bohemio? j Q u é gran auceso ha eon-
movide au sensibilidad? ¿ L e ba abandonado 
la looa Marguer i to? JLO persiguen? i Ha 
fracasado en a lgo? . . . Hada se sabe. El mis
terio le euvuelve. 

El f r ió aumenta. E l Cteur Doré, La Pelile 
Grisette, Au Ciel , lugares terribles, cruw. 
Indiferente, el t r i s t e bohemio y no se de
tiene como otras tantas veces lo biso... 

Cao nieve... nieve i t r r ible . . . El frió i» 
haoe temblar. Un escalofrío recorre an fl»e« 
cuerpo. De pronto sus ojos brillan mientras 
su capa blanquea... Se palpa nerviosameat* 
los bolsillos. Un objeto miran sus ojos entre 
sus manos... 

B l hambre, l a desesperación, el tedio, í» 
neurastenia vencedora, ei desprecio Inme
recido de una sociedad convencional lo SJW-
zaban cont inuamente . . . Y el pobre y roediU-
btmdo bohemio no sabia qué hacer. Su aim» 
profunda de artista errante, liberto, 
t í a axtraflamente aherrojada, desengañada--
i Por q u é ? Sigue. . . Sus manos •Pr ls .c°r 
on objeto diminuto y aesro . . . Va a d e * » * 
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tt pierde en !ss UnieMas de l a angoeta eelle 
dsirierU. 

B e t i lejos. Casi ao te le ve. De p ron to . . . 
D» pronto una d e t o n a c i ó n seo» eonmoere un 
momento la calalepsia morbosa de aquella 
Mllsja opaca.. . V la nieve sigue des l i i&ndoie 
truel, tacesantc... 

Gomo un frío sudario... 

• • • 
*Bn la calle de Pas Pcrdus fué hallado 

SJU ma&ana un hombre JOTCO muerto en el 
arroyo. Indndablcmenle se IraU de un au l -
eidlo. Ka uno de sus ooUiUos fué hallada un 
pequcAo p a ñ u e l o de s<,ix, envolTiesdo ana 
llar saoo, en el que h a b í a bordado al nombre 
Mtrguerlte. £1 ead&vcr fué trasladado a l de-
pói l lo ." 

B diario no decía máa. i Pobre 7 t r is te bo 
hemio soñadort ¿ Q u é t r á g i c o mistarlo la 
dominó? jSólo la muer te lo . u p o ! . . . 

J . V a q u é So!**. 

C á n t i c o 
POR T I Y r\fVA Tí. 

Te at iero sin eoaccccle; 
te ame sin saber «le U . 
y ya be temido perderte 
sin haber uiJo de m i ; 
ouando un d í a eonoel 
tu consuelo a mi agonfa, 
sent í tan giande a l e g r í a 
que, olTiclanlo m i dolor, 
noté que en m i se eacendia 
la al t iva I tem» de aeaor. 

Gimió el pecho exlremtoid«h 
7 amenguando su latido para, en silencio, evocarte, 
ha lie gado a Imaginarte', 
7, por fin, te ha presenUdo. 

I Cante, pnes. cante la Hem, 
que la acom^aCa m i acento. 
7 re tumbe po r l a sierra 
la vos sonora del v ien to! 

Tanta betlexa se encierra 
en ta imagen, que he s o l t a d ^ 
que nri pecho, alborozado, 
ha tej ido esia caneltin, 
que m i e s p í r i t u ha cautad* 
7 ha t imado m i P a s i ó n . 

IGloria del «telo a la m u j e r beraaesal 
10 sé de una niujer que os una diosa; 
"• •a absoluta de pas ión de amor ; 
ye sé de una mujer que es una roas 
•la las tristes espinas de esta flor. 

Bt muy bella 7 po r « s o y * la c a n t a l 
"Míe sabe su nombre ; yo lo s é . 
ot lama.. . lo d i r é , pero entre tanta 
a* Juro que la amo 7 la a m a r é . 

80 nombre encarna ana o r a c i ó n sentida; 
•u nombre es m i I lus ión y el la es m! v i d a ; 
• u nombre as suave, cual su Imagen bella. 

«o os d i r é que, al su rg i r en nal oamlno, 
el oscuro mar de m i destina, •"«ra el céni t a p a r e c i ó una estrel la, 

n,, . * • P",l»o m i modesU Ura ; 
J*»r ella canto. 7, también por ella, 
«W e o r a i é n suspira... 

tnfjL?6 áe una mujer que es una diosa, 
' « w n a del cielo « la muje r hermosa I 

J u l i o Pajara* • U r t l n . 

D e s d e e l b a l c ó n 

d e m i c a s a 
Mejor dicho, desde al b a l c ó n da la easa 

que habito, veo llegar a l piano arrastrado 
por dos o mis hombres 7 seguido de un 
grupo formado de olAas en su mayor parte, 
esperando que sqnsl instrumento' empiece 
a tocar para demostrar ellas sus habilidades 
y «flolón a l baile. 

Yo las contemplo. Cualquiera d l r i que me 
gusU ver las flligranas que hacen al compás 
de la música. Pero, muy al oontrarlo, pienso 
si esas criaturas tan aficionadas a bailar lo 
serán tanto para aprender los quehaceres de 
la easa. Lo dudo, porque mifchas mujeres 
ya casaderas bailan perfectamente y, sta em
bargo, apenas llenen oonoelmieato de lo mis 
indispensable de sos obligaciones. La m u 
je r no Ignora que de nada sirve el baile cuan
do deja la vida de soltera y pasa a encar-
garae del gobierno de ana cesa. ¿Para qué 
tanto empeño en aprender una coas que de 
nada sirve y descuida >o que máa le intere
sa T Asi como tampoco -gnora el hombre que 
tiene obligaciones que al dinero que tan
to le cuesta ganar, en vea de malgastarlo en 
vicios que perjudican su salud, lo ha de en
tregar s su esposa para faci l i tar l a buena 
obra que se proponga emprender, abriendo 
las puertas a la felicidad, tan desrada por 
todos. 

Pedro O. 

La profesora E m i l i a Tutn^aus inv i t a a 
presenciat sus entrenamientos de b a i 
les modernos de s a l ó n , los miércoles, 
de 6 a 8. a todas las s e ñ o r i t a s af iciona
das a los bailes por sport, en el Hotel 
Met ropo l i t ano (Avenida del T ib idabo) . 

C o n s u l t o r i o 

Un admirador suyo. — N o ; mi santo no 
es el 1.* del mes qus viene, as el 1.* da 
j a l l o . Gredas por tn earifloso I n t e r é s 7 por 
sus amables frasea. 

Madl*. — Sí; los baflos de sol son muy 
beneficiosos para la salud en general, y para 
el sistema nervioso en part icular . Debe t o 
marlos d e s p u é s dal baflo. Pueda empezar por 
quince o veinte minutos basta llegar a una 
hora. S I . debe eobrtrss l a oabesa. Tome a l 
g ú n preparado a base de ctioero-fosfato y 
n ú e s vómica , pues esto fertaleoe mucho loa 
nervios. 

M u y agradecida a usted. — Puede po
nerle unas lineas de f e Jo i t ao ión ; pero basta 
ta tarjeta con su nombre. 

Teresa. —• SI me manda sobre con sello 
7 su d i recc ión , le i nd i ca r é d ó n d e puede ea 
centrar un decolorante para ai vello, tony 
bueno 7 m u y elloax y cree le v e n d r á muy 
bien para lo que desea. 

Una curiosa. — Mucha siento no poder 
Indicarle las direcciones que desea por igno
rarlas yo. 

Esperanza. — Y o oreo que usted usa de
masiadas « o s a s a la vas para su culis y aca
bará por e s t r o p e á r s e l o en tugar da mejo
rarlo. Todo eso que me dice es bueno, pero 
sin abusar. Use tos jugos fresooa y le bas
tará hacerle una vas por semana. 31. puede 
ponerle el agua de azahar. Kse granulado es 

i P a l a c i o d e l C a l z a d o 
diariamente se ponen a la 
•enta nerísimos modelos de 

alta calidad a 
P r e c i o s s i e m p r e 

e c o n ó m i c o s 

bueno para tas nervios. Na le perjudicar* 
nada s i cul is . 

Lula de O. — Para hacer esas marcas 
se emplea t in ta ohina. Cómo se hacen si qus 
lo ignoro. 

María V . — Siga usau lo esa fórmula y sa 
cabello se le oscurecerá más. Para suavizar
lo use esta b r i l l an t i na : agua de colonia, 10* 
gramos; glloerina, SO gramas; aceite de a l 
mendras, tS gramos; seeite de ricino, l « 
gnuooe. 

Un f u t u r o artista. — E l vino de quina es 
bueno para dar apetito. Los fosfatos fortale
cen los huesos. Para quitaras el cansancio es 
muy bueno el bafio Utuo, general, 7 después 
una frloclón con colonia 7 una o dos horas 
de absoluto reposo. Después del bafio y 1* 
Moción, se sentirá ustid muy bien. SI; e l 
agua de azahar ea un ñeco de Infusión da 
tal00 o en un cocimiento da raiz de Valerias 
na es u n sedante para los nervios. Puede l o 
marla ouando sienta irritabilidad nerviosa* 
Los "chlclest" sólo sirven para atenuar ia 
sed de los deportistas. SI sa vocación es ser 
artista creo que hace muy bien en procurar 
serlo. 

Una m á r t i r del amor. — Mándeme sobra 
eon sello 7 su dirección para contestarla 
particularmente 7 recuérdkmo sn pregunta. 

Pobreclta. — Para lo primero nada M 
puedo indicar, pues sólo un buen médico 
podría, tal vez, quitarle ese defeolo. Loa 
alimentos que más engordan son los feculen» 
tos como (a harina de maiz y la de avena; 
los dulces son buenos, la leche eondensada, 
las grasas 7 Isa eomldas más bien saladas 
que escasas de soL L a pastee dulces 7 
la cerveza también hacen engordar. Dicen 
que el pan también engorda. 

Enamorada da ua Imposible. — Mándenla 
sobre con sello y su dirección y recuerden 
me sus preguntas. 

Jacinto D. M. — Mándeme esa peUdótf 
ea un articulo o poesía y yo tendré mucho 
gusto en publicarla. Gracias por ¡os sesentai 
céntimos que me envió para los pobres. Muy 
agradecida por sus buenos deseos en favos 
de éstos. Su articulo ^ueda en turno. 

Fernando CL — No he recibido el artu-uW 
a que alude ea su carta. 

J . Oastolla. — Todo !o qus es bueno tie
ne cabida en mi pequ'Ca página; oero loa 
artículos largos son din-lies de publicar poa 
ocupar demasiado espacio. 

Jaime A. — 3a trabajo ha sido enlrs^ 
gado a la Diré colón. 

Ju l i o P. • . — Un poeo tarde recibí sal 
pocsia y su carta. Teu lré mucho gusto a l 
saludarlo y me alegro sabor que está bien. 

Solicitan madrina de guerra los cabos Jos* 
Becerra OrdSfiez y Marcelino Hijos» Fer
nández, batallón cazadores de Africa, nümo-« 
re l . quinta compañía. Tetuáa. Los saldados 
Ensebio Fernández Haid y Juan Parés Ca
rrera, batallón ds Ingenieros, compañía dd 
telégrafos de campaña. Larache. Luis Nievaí 
y JuHo Montero, batallón cazadores de Afri4 
ca, número 1, oficinas MayorííL Tetuán. 
Francisco Campo Buesa. José García Santos, 
Hélix Bacaírez Rublo 7 Kranolsoo Ortega 
Santos, regimiento mixto de artillería a4 
Larache. sexta balería de montaña, T'Krrín. 
Julián Martínez, cabo, batallón cazadora» 
ds Africa, número 6. segunda sompaflia. Te-" 
luán. Justo Láaaro Puerta, Nicolás Cabellé 
de Vicente. Ricardo Merino García 7 Tomág 
Carda Alvares, batallón ozadoroi de Africa^ 
número 8, teroera compañía, Tetuán. 

Z A P A T O S 

señora, en charo lina negra de exce
lente calidad, corte una día, tacón 
Luis XV, iguales al modelo, el par, 

1 5 * 7 5 p t a s . 
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" L e a s e e A S i s 

Pljttrt3 dichas per Sin l i n eal intcs de la lecturt quii de alirunos ctplislos de "Lt xcea-eldn da María Magdalena" dli) en lt Aaoclaclún de dependientes de aséales de Aduanas, con-Ugnaurlos y armadores. 
Inauguraremos , si a vosotros os pa

rece bien, esta velada oon una d i v a -

Sación que venga a ser como el con-
imento de la l ec tu ra a q ú e he de 

proceder Inmediatamente y que c u m 
pla el cometido do esos m o ñ u d o s m a n 
ja res con que se abren las colaciones 
y que t ienen por objeto sacarles punta 
a los dientes o afl lar y avivar el ape
t i t o . 

L a c u e s t i ó n no es p a s á r el r a t o , co
mo d i jo el o t r o ; no es t an to pasar el 
r a to como pensar u n r a to y hacer pen
sar en otras cosas que en el pienso, 
que es lo ú n i c o que parece preocupar 
a los hombres de boy. 

Esa misma es la finalidad de> arte, 
hacer sensible y degustable el pensa
mien to , hacerlo f á c i l m e n t e deglut ible 
e inyoctable y as imilable . Y en ól, co
mo en tantas obras maestras de la 
cocina y la r e f l to l c r í a , toda la g rac ia 
e s t á en la salsa. 

Hay novelas de piedra o de c a r t ó n -
p iedra o de la edad de piedra — el n o 
venta y cinco por c ier to do las que se 
p u b l i c a n — ; las hay p u r a y v igo rosa 
mente animales — las e r ó t i c a s — , y 
hay, en fin, novelas con alma, con 
ideas, oon una conciencia, que son una 
vo lun tad act iva, que e s t á n dotadas de 
entendimiento y de r a z ó n . Estas só lo 
son las perfectas. 

L a novela no es u n espejo paseado 
• t r a v é s del mundo, como p r e t e n d í a 
Stendhal . No es u n reflejo de la vida 
n i u n inven ta r io de las costumbres. 
Pa ra esas funciones notar ia les y Ju
diciales ya e s t á la H i s to r i a . 

L a novela es vida en s í , son trozos 
de vida y de humanidad m á s humanos 
y m á s vivos que la H u m a ñ l d a d y la 
v i d a mi smas . Es vida isupcriorizada, 
cor reg ida y aumentada. 

E l m u n d o es algo que con t inuamen
te se e s t á oreando y el a r t i s t a , ser de 
natura leza div ina , colabora ardiente-
monto en esta c r e a c i ó n . 

No es, s in embargo, i n v e n c i ó n pura 
y mera f a n t a s í a o f a n t a s m a g o r í a la 
novela . N i el novel is ta ha de rep tar o 
r am pa r y mantenerse siempre a ras 
de t i e r r a , n i ba da encumbrarse tanto 
quo el lector le p ierda de v i s t a , p ierda 
•1 contacto coa é l . 

E l ideal ismo y al creacionismo no 
se pueden beber a g r i f o abierto porque 
embr iagan y prueban m a l . Otro tanto 
cabo decir del na tu ra l i smo y del r ea 
l i smo y el super r rea l i smo. 

Hace unos a ñ o s todo el " q u i d " do 
l a novela y de la comedia estaba en 
la i n t r i g a , en la a c c i ó n , en lo que se 
l l amaba el a rgumento . 

Hoy la comedia es puro d i á l o g o en
t r e personajes absurdos y poco defi
n idos , en episodios dislocados que a 
16 mejor nada t ienen que ver entre s í . 

L a novela moderna Se reduce a m o 
t ivos ideales o sentimentales, a face-
cias, p i ruetas , descripciones, m o n ó l o 
gos y tracas m e t a f ó r i c a s arrancadas a 
cua lquier t ipo o ente y derivadas do 

cualquier a n é c d o t a . A s i n o v e l ó T r o u s t 
y de esto modo e s t á novelando con 
b á s t a n l o éx i to y casi general aplauso 
Paul M ü i a n d . 

E n este sentido no se puede decir 
que " L a a s c e n s i ó n de M a r í a Magda
lena" sea una novela an t igua n i m o 
derna tampoco. No be prescindido yo 
de la a c c i ó n , n i hago caso omiso del 
accidente y del comentar io . 

No es m i novela es t r ic tamente rea 
l is ta y monos exciuslvamento Ideal i s 
ta. HP procurado combinar en el la 
e c l é c t i c a m e n t e ambos elementos, a u n 
que no s é si h a b r é acertado al rea l izar 
la amalgama. 

Y as i es posible que la a s c e n s i ó n de 
m i " M a r í a parezca a los idealistas 
grosera, como to'do lo quo yo p roduz
co, y a los real is tas que sobran en 
el la i m a g i n a c i ó n y per i fo l los . Es d i f í 
c i l dar a todos gusto y conc i l i a r la 
tesis y la a n t í t e s i s en una s í n t e s i s a r 
m ó n i c a . 

Si uno de esos elementos ha do p r e 
ponderar fa ta lmente sobre el o t ro y 
cabe comparar la a rqu i t ec tu ra nove-
iesca con la es t ruc tura humana , yo 
d i r í a quo quis iera haber realizado una 
obra en que domina ran ©I pensamien
to y el nerv io , la i n t e n c i ó n generosa 
y la e m o c i ó n . 

La buena i n t e n c i ó n , la i n t e n c i ó n 
bondadosa en m i ob r i t a no creo que 
fal te . 

Tengo la seguridad de que cuantos 
lean la h i s t o r i a de esa h i j a do la cal lo 
que yo os cuento s a c a r á n la c o n c l u s i ó n 
de que no es M a r í a Magdalena la que 
debe arrepent i rse y hacer peni tencia , 
s ino las otras, las quo la m i r a n con 
d e s d é n ; que no es M a r í a Magdalena, 
purif icada po r el amor y por el dolor , 
la que necesita red imi rse , s ino ios que 
pecaron y fueron crueles oon el la y la 
t i r a r o n al a r royo . 

Gon ello me d a r é yo por sat isfecho. 

A N G E L S A M E L A N C A T 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

A petición propia sa concede .el reingreso 
«o el ouerpo de auxiliares da la reecl¿a de 

Ciencias de Instituios al proresor' auxi
liar excedente don Manuel Dlei Torlosa, al 
OUA! sa le cooeede derecho a coupar la p r i 
mera plaza vacante que ocurra en dicha 
seeolén. 

— En Tlrlud do concursD, y a propuesta 
de la Junta de proresores de la F.icullad 
de Pllotofia y Letras de Barcelona, han si
do nombrados por reales Ordenes auxilia
res temporales de la expresada Ptoallad 
don Carlos Riba y Bracona y don Alberto 
Bonel y Marrugat, el primero para las en-
seQanzaa de lengua y literatura prlepas y 
ambos eon la gratificación anua] de 2,000 
pesetas. 

En virtud de concurso, jr a propuesta del 
rector de la esta Universidad, lia sido nom
brado por real orden profesor auxiliar tem
poral áe la misma Facultad don Francisco 
Miravent y Vllaplana, eon Igual gratlflcación 
que loa anteriores. 

Estos nombramientos tendrftn efecto du
rante cuatro anos. 

— En virtud da expedienta Incoado por 
el Ayuntamiento y gran número de vecinos 
de Asentía (Lérida), le eonoeden las gra

das da real orden al maestro nacional de 
dicha localidad dos. Juan Solsona Gnuilnitas 
por su fecunda, ejemplar y deslulorescuia 
labor profesional durante 35 afios, sin nota 
desfavorable. 

— Por real orden se declara sustituida 
por Imposibilidad flsloa a la maestra nacio
nal de Prullans (Lérida) dofla Victoria Pulp 
Mares. 

;— Se nombra maeslca sustituía de la 
escuela nacional de Pcramea (Lérida) a do-
üa Eslhqr DIes Rolg, eon la mlUd del «ucíiM 
que correaponde a la maestra propWaria 
susUtutda. 

— Se admite la rcnnncl» ppesenMd» pn? 
dofla Mariana Cardó Agusll del car;:o da 
maestra nacional de Potria de MoulúrnCs 
(Tarragona), 

— Ha sido nombrado vocul de la Junta 
provincial de primera enseflanza do Balea
res, en concepto de madre de famill.i, do
fla María de Mesa. 

— Los maestros de Carob:-Hs y Genera 
han puesto en eonoolmiento de la inspec
ción de primera enseñanza de la provincia 
haber cerrado la esouela de ñiflas de la pri
mera localidad y la de niflos de la sejrunda 
por amenazar ruina los respectivos locales 
y constituir un serlo peligro para los nifios 
y los maestros. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O Q R A M A R A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 

A las 12. — Campanadas horarias de ü 
catedral. — Parle ocl Servicio meteoroló
gico de la Diputación provlnolal de Barco-
fona. Estado del tiempo en Europa y en 
Espada. Previsión del bempo en el KE. de 
España y en el mar. 

A las n ' 3 0 . — Cotizaciones de los mcr-
oados internacionales. 

A las IS'IO. — Radiotelefonía infantil: 
Sesión dedicada a los nl&os. 

El nlflo de trece aflos, Carlos Orezoer, 
recitará algunas poesías. 

A las IS'IO. — El quinteto Radio. 
A las 19. — Retransmisión del coiteicrt» 

que dará la banda municipal que dirige el 
maestro J. Lamoto de Grignon. en la pía» 
del Rey. 

A las !0'30. — Apertura de la estación. 
A las t0 '40. — Curso de IngKs para ra

dioyentes. 
A las S I . — Cotizaciones de ¡os mercados 

Internacionales, 
A las í r 0 5 . — El Quintólo Radio. 
Transmisión a Madrid EAJ 7: 
A las 21'45. — Retransmisión da los bai

les rusos desde el Oran Teatro del Lloee. 
A tas 22. — Campanadas horarias de la 

natedral. — Parto del Servicio meteorológi
co de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en España-
Pronóstico del tiempo en el NO. do Espafli 
y en el mar, 

RADIO CATALANA 

A las 18. — Escogidísimo programa mu
sical. „ . 

A las 18'30. — Conferencia de Emilio w> 
mez de Miguel, que disertará acero* del te
ma "E l teatro por dentro". 

A las t i . — Boletín meteorológico de Ca
taluña. — Pronóstico del tiempo. 

Acción cultural. — Continúan los cursos 
Inglós. 

Literatura Inglesa. 
Acto de concierto. 
Programa de la orquesta Radio Oatalan«< 
A las 24. — Cierre de la estación. 

R ú r a i i l o 5 . R c c a r a o r a 
ABOGADO 

Oran v í a Uayetana, 13 
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EL DILUVIO /ueyes t t 6a mayo de 1 927. i»AG. 23 

R e c u e r d o s d e m í 

( E s c r i t o s expresamente para E L D I L U V I O ) 
CCCLIX 

LA REPUBLICA EN ESPASA 

XCIX 

Icluaolón d«i nuevo Gobierno de la 
República : : Modifloaclones en al 

m i s m o 

I I 

La g e s t i ó n de l general se r rano en 
1 Norte no fué lo r á p i d a y eficaz que 

l i esperaba a su salida de Madr id , 
llegando incluso al fracaso personal , 
Wuralmente que no por vo lun tad 
bropia, sino por la manera c ó m o se 
ptsarrollaron los acontecimientos . 

Ei general Serrano no se dec id ió a 
otrar en lucha hasta mediados de 
carxo. Las l luv ias y nevadas cop io 

sísimas le h a b í a n detenido basta en-
onces. El 23 del mencionado mes 

kventuróse a l a p r imera a c c i ó n , c o m 
binada en la s iguiente f o r m a : m i e n -
Jss el general Serrano a t a c a r í a las 
posiciones car l i s tas de Somorros t ro , a 
la de distraer hacia aquel pun to las 
li-erias del pretendiente, u n cuerpo de 
kército al mando del general L o m a 
píbla desembarcar en A l g o r t a , p á s e n 
lo al lado derecho de la r í a do Bi lbao , 
procedente de Santander. Pero la ope-
holón no pudo llevarse a cabo ta l co 
j o se t en ía preparada, pues a causa 
fel temporal que se d e s e n c a d e n ó las 
Mirras de L o m a t u v i e r o n quo desem-
Mrcar «a Santofla. 

Impaciente Serrano, dec id ió conver-
en efectivo el s imulado ataque a 
posiciones car l is tas de Somorros -

'o, ante las cuales b a h í a sido de r ro 
c o Morlones, creyendo alcanzar m e -

, r 'ortuna que é s í e , pues contaba con 
t"atro m i l hombres m á s . Pero el ge-
r r t l Serrano no fué m á s afor tunado 
kiu 'u,Bntecesor en el mando del e j ó r -
P'-o del Norte, pues p r inc ip i ada la l u -

17 i? M ' * 25, t,rvo (lue abandonar la el 
[,'• n&mendo adelantado m u y poco en 
1/,*!?lno do Bilbao v suf r ido 3a p é r -
L . a ' t r " m i l hombres entre m u c r -
vs J heridos. 

Mucho menor h a b í a sido el desca-
íc-n a 6 Morione3 y habla d i m i t i d o ; 
tanto rano no luvo a b,en hacer o t ro 
•a wL8. lguId acumulando fuerzas p a -
Para i„ at,ue! 8 i t l0 . ^ vergonzoso 
i 'o-in. armas gubernamentales como 
1 El í7P,1ara la8 car l is tas , 
m m / i l 88 reanudaron las 
»' 2R i ^ 1 " Para " b e r t a r a B i l b a o y 
k e n « carli8ta8, obligados por el 
^andon . Jo lv fn le del «""««"al Concha, K«flonaron t(>da8 Bus6p09iclone9 p a . 
I K n i ' ' " P e p i t o ol camino . 
Po reí¡hi?i la,9 lroPa9 on B i lbao , s i o n -

> m o ^ general Concha t r l u n -

falmente como l ibertador y Serrano 
a p r o v e c h ó el entusiasmo para res ig
nar en él el mando para acudir a M a 
d r i d , en donde le l lamaban los i n c i 
dentes p o l í t i c o s . 

Duran te la ausencia del general Se
r rano los c iu ibr ios y sagastmos hablan 
ro to las hosti l idades, J c c l a r á n d o a e en 
cr is is el Min i s t e r io , 

A l l legar a M a d r i d el presidente del 
Poder ejecutivo l l a m ó al general Za-
bala, al que confi r ió el encargo de f o r 
mar nuevo Gabinete integrado por ele
mentos de la misma s i g n l ñ c a c i ó n p o 
l í t i ca do los d imi ten les . 

E l d ía 13 de mayo q u e d ó cons t i tu ido 
el Min i s t e r io en la siguiente f o r m a : 

Presidencia y Guerra, Juan Zabala; 
Estado. Augusto de U l l o a ; Mar ina , Ra
fael R o d r í g u e z de A r l a s ; G o b e r n a c i ó n , 
P r á x e d e s Mateo Sagasta; Hacienda, 
Juan Francisco Gamacho; Fomento, 
Eduardo Alonso Colmenares; Gracia y 
Just ic ia , Manuel Alonso M a r t í n e z ; U l 
tra mar, Anton io Romero O r t i z . 

E l nuevo Gobierno d i r ig ió el d ia 15 
u n manif iesto a la n a c i ó n ox\ el cual 
lo m á s interesante era l a d e c l a r a c i ó n 
que en el mismo se h a c í a de que el 
p a í s no se bai laba cons t i tu ido y de 
que el nuevo Min i s t e r io se reservaba 
la d e t e r m i n a c i ó n de sus destinos en 
cuanto el orden ma te r i a l y m o r a l que
dase asegurado. 

A pesar de la d e c l a r a c i ó n do no 
c o n s t i t u c i ó n , el p r i m e r acto del nuevo 
Qabinoto fué el nombramien to de r e 
presentantes oficiosos en las p r i n c i 
pales potencias de Europa para p r e 
parar el reconocimiento que se nos ne
gaba desde la p r o c l a m a c i ó n de la Re
p ú b l i c a . 

A poco de hal larse en el Poder el 
Min i s t e r io Zabala, en A n d a l u c í a se le 
vanta ron algunas partidas federales 
que fueron r á p i d a m e n t e disueltas. Me-
dina-Sidonia y Paterna fueron los f o 
cos de aquel breve alzamiento. 

E l nuevo Min i s t e r io t o m ó una a c t i 
tud t o d a v í a m á s conservadora que su 
antecesor, adoptando los min is t ros 
Alonso Colmenares y Alonso M a r t í 
nez en sus respectivos minis ter ios a l 
gunas medidas en t a l sentido po l í t i co . 

E n tanto la guerra en el Norte c o n 
t inuaba lentamente. 

E l 25 de j u n i o las tropas guberna
mentales comenzaron el ataaue a las 
posiciones que los carlistas t e n í a n en 
tas c e r c a n í a s de Estel la , y a los tres 
d í a s de lucha las tropas emprendieron 
la re t i rada precipitadamente, pues du 
rante la noche del d í a 28 fué herido 
morta lmonte el general Concha, gene
r a l en Jefe del e j é rc i to del Norte . 

L a muerte del l ibertador de Bilbao, 
en el cual t e n í a puesto el p a í s y el 
Gobierno fundadas esperanzas para el 
logro de la t e r m i n a c i ó n de la guerra 

car l i s ta , c a u s ó u n efecto desaslrcsd 
en el pueblo e s p a ñ o l . 

E l Gobierno, a fin do levantar el c a í 
do e s p í r i t u nacional , m a n d ó in ined ia -
tamenle a l Norte al presideuto del 
Consejo v m i n i s t r o do la Guerra , ge
neral Zabala, a quien s u s l i l m ó en la 
presidencia Sagasta y en el m i n i s t e r i o 
de la Guerra el general Coloner, n o m 
brado in te r inamente . 

E l general Zabala, en el Norte , s u s . 
t i tuyó al general E c h a g ü e , a quien co
r r e s p o n d i ó el mando a la muer te del 
general Concha; pero n inguna a c c i ó n 
quo levantara ol e s p í r i t u nacional p u 
do llevar a t é r m i n o . 

Las tropas, d e s p u é s do la :nuei le del 
general Concha, hablan quedado dos-
trozadas mater ia l y mora lmente . 

Los carl istas, en cambio, h a b í a n a d 
qui r ido nuevos arrestos y se dedica
ban a todo g é n e r o de c o r r e r í a s y ex
cesos, a s í en el Norte como en Cata
l u ñ a y en el Maestrazgo. 

Y ol general Zabala, indeciso, teme
roso por la d e s m o r a l i z a c i ó n de sus 
tropas y el envalentonamiento de los 
c a r l i s t a » , p e r m a n e c i ó inac t ivo por c o m 
pleto, dando al p a í s la s e n s a c i ó n de 
que h a b í a abandonado toda in i c i a t i va 
de ataque. 

CONRADO ROLJIE 

N O T A S M I L I T A R E S 

Se ba autorizado la celebración en Tarra
gona del Consejo de gtiorra ordinario do plaza 
quo ha ds ver y fallar la causa Instruid i por 
el eomandonte del regimiento Infantería da 
Almansa don Enrlquj Fernández Ayou contra 
el «oldado del de Aragón Salvador Reselló 
Morelló. acusado del supuesto delito de hurto! 
frustrado. 

— Por la autoridad militar de rsta regióa 
sa han aplicado los beneficios dol real decreto 
de Indulto « José Colominas l'rultós. José 
Aguer Malla. Agustín Santcnach Mlllach, 
Josá Parré Josa, Ildefonso Botey Torcntío, 
Juan Vallés Pulg y Daniel Nadal FIgueras. 

M El domingo próximo en ol Hospital mN 
litar ds esta plaza sa verificará el reconocí-) 
miento deflnttlTO de los Individuos quo is 
bailan en observación como presuntos Inútiles 

— Para Incorporarse a su des'lno marcha 
a Balaguer el comandante de Infantería don 
Enrique Péres O'Dena. 

— Ha salido pora Mataré el capltiri de I I 
guardia elvll don Angel Flores. 

•— Ha sido destinado a esta provincia si 
capttln del ouerpo da seguridad don Balblnd 
Benedl. 

— Bajo la dirección del coronel de tofan-
terfa don Joan Ruflianobas he empezado «I 
curso de oflolales de eomplemnnto (,ue ter
minará «1 día t i del corriente. 

— El raimiento Infantería da Badajoz pra,)-
lloará maflana ejercicios da Uro al blanco en 
el oampo da la Bota. 

G Á l f Í D O S S U B Ü f i 

B O Q U C R I A . 3 0 
S A M P A B L , 0 4 16 

• lAIAi ie I , 10 
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C O O P E R A T I S M O 

Los pequeños deberes 

Hr. Charles íinide, al emi
nente cconomtHta y apóstol de la Coo 
pt-raclúu no* ha mamlado esprofoso 
paraui Diibiicaclón en i 1̂  DILUVIO 
unen nrtfou'o-, Ksporamoa qno núes-
tro.i lectores avicclaráu en loque ru
le la dcfi rrnoiA que con U pinina d-
Coorioratlsmo ha tenido e| ilustre 
escrltnr francés. (N. de la K.) 

La cooperación no exige de sus miembros 
una disciplina oi lampooo los duros saert-
Helos que imponoo los Sui<J¡ciloi, ul aun la 
ayuda fraternal que implica la mutualidad. 
La cooperación se contenta con estas pe
queñas vu-tudes que soa: tas compras dia
rias, la fldelidad a la S a l d a d , lunfo en la 
adversidad como en la fortuna, y !a acep:a-
clón sin murmurar ae u i pequefio csceso 
do percepción. 

Pero para la educación de los hombres — 
y rfiás todavía para la de tas muicres — ol 
cumplimiento de estos pe juefios deberes ra
le tanto como el de los grandes deberes. 

Dice el Evangelio: 
" E l que sera flel a las pequcBas coses, lo 

Ser¿ Umbiúu a las grandes." 
En la correspondencia de la esposa de 

Carlyie, Ilustre escritor inglés, hay la hls-
torta que sigue: Explica que su marido, por 
razones de salud y para buscar el reposo, se 
habla Instalado en una casa de campo tan 
desolada y desprovista da todo, que se vela 
obligada a hacer por sí .111.114 el pan. iiay 
que advertir, entre paránicsis que Carlyle. 
aunque autor de libros tíesboroantes de sen
timientos generosos, tenia un «ariclnr de
testable, una noche que la sellora Carlyle, 
después de haber pasado el dta tecienao ei 
pan Junto con el resto ds trábalo de la cusa, 
se disponía a encender el horno, no pudo ya 
mis y, rendida por el cansancio, se dejó 
caer en tina Billa; estaba descorazonada por 
su desdicha, y más todavía al pensar que 
empleaba el tiempo y el esfuorxo en una obra 
lan vulgar oomo hacer el pan y arreglar la 
casa, cuando hubiera pollao ayudar al ma
rido en sus trabajos Hteníríos. 

Mas entonces recordó a los grandes artis
tas cuya historia había leído y que no se 
habían detenido por las eonlrartedades que 
se oponían a su paso; la de Bernardo Pa-
libsy el gran Inventor de fayonees del si
glo XVI , el que, hallándose un día que ta 
Iiorno no quería quemar, le tiró desesperado 
todos los muebles de w ajuar; de Beev»-
nuto Celllnl. el célebre escultor florentino, 
que habiéndole fallado la fundlotóo pan la 
estatua de bronce de Perscó tuvo que co
menzarla de nuevo. Y se dijo a si misma 
que si sa tarea actual, cocer el pan, paréela 
pooa cosa comparada a la de estos graudea 
arllstos. tenia, no obstante. Igual valor ao-
elal, vena la pena que pusiera en ello él 
alma y la Inspiró la misma llama que ai hu
biese hecho una obra heroica. 

Bajo esta Idoa se animó, trabajó cao áni
mo, coció el pan y por esta vea tuvo el ma
rido satisfecho. 

También lo hirleroa los ploaers de Roeh-
dale vendiendo y comprando en su tienda 
del callejón del Sapo. Igualmente todos loa 
que ponen ol corazón en la tarea cotidiana, 
aunque esta torea sea satamente oomo la de 
nuestras coopeoedorae, Ir y venir de la Coo
perativa con el cesto da las provisiones. 

CARLOS G1D1. 

FIGURAS D E L COOPERATISMO 

J U A N S A L A S A N T O i N 

Tan ligada está la vida de don Juan Sa
las Antón a la actuación de las CooperaU-
vas en España, que si nuestra pretensión fue 
ra hacer su biografía eu forma histórico, nos 
veríamos precisados o resellar punto por 
panto el desarrollo del cooperatismo du
rante medio siglo, puasto qua en todo este 
tiempo no hay hecho cooperatlsta de a'gnna 
resonancia en que no haya intervenido ni hay 
Cooperativa que en uua u otro forma no ha
ya oído la Hutoriaada vox del seüor Salas 
Antón exponiendo sus puntos de vista sobre 
las ventajas que el cooperatismo propor
ciona. 

Mas no es esla nuastro Intención, ya que 
solamente queremos poner de relieve un 
aspecto de su intensa vida de luchador; que
remos tan sólo presentar una faceta de las 
muchas con que brillo por su obncgaelóa y 
por los trabajos llevados a cabo en pro de 
nuestros Ideales. 

Don .Tunn Salas Antón está conceptuado 
como el apóstol de loa Cooperativas en Es
paña. Fué uno de lee primeros que. Inspirán
dose en prinripios socialistas, vislumbró en 
la cooperscMn el ideal que más prestamente 
podio conducir ol proletnriado o lo meta de 
sos aspiraciones y o ¡o propasando de estas 
doctrinas dedicó una vida intensa de luchas 
v trabajos, dr mitinea y conferenclos. de fo
lletos y arlirulos. cuya fruto se recoge hoy 
con la espléndida floración de Cooperativos 
que, baUl laudo contra el egoísmo, van i m 
plantando puros principios de solidaridad 
social. 

Desde muy Joven, apenas contaba 18 años, 
su esplrilu vibraba en los admirables freses 
de! gran tribuno y austero político don N i 
colás Salmerón. Fueron las palabras de este 
malagrodo repabUeano el rayo de lúa que 
abrió a su intellgenela la posibilidad de an
chos horliontes; fueron sus elocuentes fra
ses lo que le hl«o apercibir que la organlaa-
clón social ootual podía ser transformada 
en otro más Justo, más equitativo, más per
fecta. Y, yo antes de terminar eu carrero de 
Derecho, dedicóse con obineo o la lectura de 
las grandes obras de los socialistas extran-
leroe para buscar en las ehicubraelones de 
las grandes mentalidades ios bases eo que 
deberla sustentarse la nuevo saciedad. 

Formó parte de uno Junto nacional pre
sidida por un adstóorala de lo corlo y en 
lo que, por cierto en formo algo origino!, co
noció o don Joaquín Costo, la mentolidnd 
que. nocida en Orons, fué el orgullo de toda 
Espolia, y al volver a Bareelona dedicóse 
con gran ahineo o lo aproximación entra les 
eaoasas Cooperativas que en aquella época 
estaban constituidas. 

Instaladas en las barriadas da Gracia, 
Saris y Tforta, puede decirse que sus prime
ros trabajos fueron una verdadera peregri-
naelón. no siempre blea recibida, ya que a 
los obreros que formaban las Cooperativas 
les despertaba recelos, oreyéndolo agente 
flsoal. o guiado por ofán de popularidad úni
camente. 

Vencidas las primeras resistencias, con
vencidos los pocos eooperatlstas de la abne
gación que motivaba sus gestiones, se deja-
roa guiar por sus Inspiraciones, cambiando 
poco a poco ol aspecto de las Sociedades, 
basto lograr la primera unión de Cooperati
vas a últimos del pasado siglo, publicando nn 
periódico, primer órgano de la oooperaclóa 
en Rspafla, titulado "Revista Cooperativa 

Catalana" eo el mes de mayo de 1899, qui 
dirigió nuestro biogroflado. 

No solamente quiso educar o los Coopera. 
Uvas en un ambiente de solidaridad pars j . 
sea económicos, sino que viendo en la co». 
peroclóo un ideal de emancipación proleU> 
rio, figuraron en la cabecero de lo montadt 
revisto los siguientes lemas: "Uno para to
dos y todos poro uno." ' V i v i r en una so
ciedad donde el bieoosUtr no pudiera en
gendrar el malestar de otros; donde no cu-
picraa el bien de codo Individuo sin el bita 
de la colectividad, ni el blea de lo coleotiTl-
dad sin el de cada individuo: he aquí nues
tro Ideal. Todo por si ii^r«;1o y para d 
trabajo." 

Procuró Inspirarles atcaiitre una ardienU 
fe ea los principios fundamentales del coo
peratismo y tuvo que sostener largas po
lémicas {tora desterrar de todas los Socieda
des el individualismo y el egoismo perso
nal, causa de su retraso. Inculcarles 1a idat 
de que no debían "epartinte el exceso da 
percepción por completo, sino que una parta 
debía constituir un fondo dr reserva, o capi
tal colectivo para llamorio con moyor proptt-
dod, le costó lo indecible y. en cambio, gra-
clas a este capital colectivo, los bruscas OJ-
rilaclones de lo post-guorro y lo lucha ba
dal durante al lock-out patronal de hace al
gunos años, fué lo que sostuvo buena partí 
de nuestras Cooperativos, que no bubienl 
podido resistir aquello convulsión económiea. 

Don Juan Salas Antón ha sido en Bsptfll 
un precurso, el apóstol de las Goopmll-
vas de consumo; después de medio ilgl» 
de continuo batallar todavto los puntos «sea 
cióles de su programo están inscritos en • 
frjntia de nuestras Socledodea eooperaBJ 
como na deseo que hay que realizar, toda
vía hoy puede considerarse eu opinión eoo» 
la vanguardio del ejército oooperatista. 

Hace muy poco en una conversación no« 
decía estas palabras, que por su sioeertiMi 
por su signifloaelón y por su oontcnldo V*" 
darán grabadas m nn'-stra memoria con P" 
ruado surco: 

"Yo considero que el cooperatismo el 
único medio capaz de lograr lo renovaotói 
social que el obrero df>sea, y los otrai »»-
denclas soclolea. si logrón trlunfor por i n 
medios y quieren sostenerae, deberán orga
nizar el Estado o base de oonsumo; es • 
únloa formo roe.onol. BUo no quler* <1«* 
que yo excluya las otras tendenciai ÍOÍ.*' 
las. al contrario, oreo que deben c0™^*^ 
mentarse, ayudarse mutuamente pora Ir Jv 
grande una mejor situaoldn, aunque no 
la soluolón del problema..." _ 

Y, en efecto, su predicación c o n s u n t a » 
sido orientada ea eete sentido. procurM^ 
inculcar a los eooperatistas el program' 
redención primero, lo unión oon otras ten
dencias sociales después ; por e l l 0 H ° * ^ . 
propugnaba por orear una cooperativa e 
Iré las Sociedades de resistenoU. un» 
pe ra Uva única que agrupase todo el " T 
rnBnto obrero de Barcelona, ponía <*>'o0.rZ 
dlción para ser socio de la misma ser m i " ^ 
tiro de la entidad obrera de su oflclo. 'J" 
la Cooperativa destinarlo uno porte aei 
ceso de percepción paro ayudar * ¡M „ ( 
dedades de reslstenola, y, Onalmente. * ^ 
éstas exigí rttn de sus eompouentse q"* 
tuviesen aflllados a la Cooperativa- ^ 

Don Juan Salas Antón es la P"111*-, ije»! 
que ha sabido Inoulcar a loe obreros * i . 
nooperatista, y hoy que su figura w» ^ 
ironía por la perspectiva de los « ^ " - ¿ ^ 
viene dedicándose al apostolado, ,u* '£¡1 
bras adquieren «a gran valor, por^" ^ 
descariaraos que oon más frocuenr-» v 

L O S R E S F R I A D O S 

son semilla de inleccioaes y puerU de ^ ' " " ^ f nHL W 
ÜODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERP'NA u w - ^ 
JIMBNÜ, esteitlizaa lose 
raterías y curan la toa, 
del Globo de Puasoda i 
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_„ i», obreros todos oír eus saludables en-
TLozzt, ooaaoer su opinión sobre el valor 
T IÍRUI"» eoncoptos eomo propiedad, be-
«.floio organilación eeonrtmica de la pro-
duooiúñ y del consumo, capital y tanto* pro
blemas como la escuela coopemtmta «anen-
t. y resuelve. 

Loa afioa para él no pasan; los pergami-
BO» de su despaotoo, testimonio do agrade-
imienlo de las Cooperativas, son, como los 
Utelos Utuk-s nobiliarios de aristócratas de 
ranoio abolengo, y en medio de ellos, la cá
bela inclinada sobre el papel, todavía don 
jn-n Salas Antón ©acribe, lee y medita. To
davía hay en su alma el espíritu que le 
tomuisí a procurar la anión de las Coope-
itilvaa, todavía tiene la fe en el ideal, que 
htíie que su nombre deba cincelarse el prt-
niero en los anales i ero del cooperatismo 

•,pSfl01' JOSE QABDO 

El C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 

C o o p e r a t i v o d e K s t o c o i m o 

Se celebrará ea agosto la aran Asamblea 
toternacional cooperativa en la eluda! mis 
progresiva en orden arquitectónico y de am-
tlenle mis sano del mundo. No tiene Esto-
oolmo más de 500,000 habitantes, pero no 
hay en Europa ni América ninguna gran ur-
be que le aventaje en buen gusto decora
tivo, al (pt cumpla con más rigidez las dis-
elplinas sanitarias. 

Bsto4 alicientes, la hermosa época en que 
H celebrará el Congreso, en agosto, los le-
B U interesantes que se van a discutir y la 
merecida notoriedad de loa encargados de 
lia ponencias son poderosos estímulos para 
qoe no dejen de acudir a la capital de Suo-
«a los cooperadores de los demás países. 

i Qué harán los camaradas de Espafla? 
Suponemos qne de Cataluña y de Bilbao 

Wn representaciones -y que la Federación 
4« Cooperativas de funcionarios del Estado 
no deeaproveotaará tan propicia ocasión pa-
da manilar a individuos bien documentados 
6» su seno a recoger eusefianzas que, trana-
mltldas más tarde a las Cooperativas de la 
Federación serian de pmveclios muy inme-
ílaios. 

Entre los temas d más interés que van 
l discutirse en la gran asamblea, merece 
wpicíal mención el que se ocupa de la for-

de establecer relaciones de la mayor 
Mrdlaüdad para Unes económico» entre las 
•«operativas de consumo y las agrícolas. 

En artículos, folletos y libros vengo alxv 
puxlo por una buena Inteligencia entre dl -
* M modalidades do la Cooperación, por
gue este es camino que conduce dlrecla-
•Bsnte al abaratamiento dé las subsistencias 
•¡¡n benefleios positivos para los producto
ra rurales v loa consumidores, pues entre 
* ' dos sectores quedarían las utilidades 

ahora se llevan los Intermediarios. 
,7 'fne la ponencia de este tema un ooope-
JMor sulxo de gran renombre: Mr. Ber-
•mard Jaeggi, que leerá seguramente al 
J-^F-eso uno de los trabajos más notables 
S"* escucharán los camuradas que van a 
"'ocolmo. 
Ht̂ ü* lo mismo que descaraos cooperadores 
roncacidos y no proséUtos que entren ni 
BTM e? '"WW** Alas sin darse cuenta de 
rean, K que nuestras Sociedades deben 
de 'í a V6™09 ^ aplaudir cuanto se acuer-
«flrí» avorecci' 'a difusión de la cultura 
""JP^natista. 
de ¿a0—P?.'*01011 «usancba sus horizontes 
M« rtt. r • P01" lo mismo que los progre-
^ u e orden moral e Industrial traen sin 
S T I °"EVA3 modalidades a todas las acti-

Los .I'ro,1aelora?. 
•dui:iI.i^II,a3 "Métodos de propaganda y 
•«Der i^ . o p e r a t i v a " y "Problemas de la 
^u tSu0 '1 "10<l«1™a" son de un aderto In-
llaea ~ ¿ b J 49 ponencias marcarán muy fe 

El ??e"'aa'<»e«'-
,sPeolai n. >*09to *« celebrará una reunión 
^ ^ mufer1 eslu(,ter la L1ía Internacional 

(íeI,Í^cia de la mu3cr en las Coopera
s e P r e s S S ? ^ tan grande- ^ I***3 
i1*8 So"ü.iÍT c™de 8U eoncurso en nues-
h* n^va^lrr?8- Siempre qne se pueda de
liro. a'g«na mujer al Consejo dlrec-

Si se consigue fundar el Gran almacén 
cooperativo Internacional se habrá dádo un 
paao muy importante pan abaratar los pro
ductos de importación. 

A esta iniciativa se quiero asociar el Ban
co Internacional Cooperalivo de Crédito, idea 
muy laudable que debe contar con el aplau
so y con ui concurso de todos los buenos 
cooperadoras. 

La Exposición de U Pransa, que so inau-
erurará el 11 de agosto, prometo catar muy 
concurrida, y en ella so podrán estBdiar las 
novedades que deben llevarse a nuestras re
vistas para darles oreeieníc interés. 

A las grandes solemoídadcs ooaporattviaB 
nomo la de Eslocolmo no asistirá ESpafia con 
la lucida representación que es , de desear 
hasta que sea una feliz realidad la Federa
ción nacional de Cooperativas. 

RIVAS MOHENO 

L a C o n f e r e n c i a d e G i n e b r a 

Han empezado ya las sesiones de la Con
ferencia económica internacional, conferen
cia cual Iniciativa se debe a un obrero, 
León Jonhaux, Bcorelario do la Confedera
ción General del Trabajo de Francia. 

Ignoramos en estos monieutos — pues 
por los partes telegráficos es imposible for
marse ni siquiera una somera Idea de la 
'mportancia de las manifestaciones hechas 
por los delegados allí presentes — qué ca
ri» tomará esta confevencia, y si dará los 
resultados que esperaba dieran su iniciador. 

No debe escapar a nuestro conocimiento, 
pera tener un poco de confianza en la labor 
que pueda hacer esta conferencia, el hecho 
de que el Comité preparatorio no fué cons
tituido por delegados nombrados por los 
Gobiernos, lo que de ser así hubiera dado 
por resultado el mandar a Ginebra hombres 
muy adictos a loa Gobiernos respectivos, 
pero de muy poco capacitados en cuestioijes 
económicas, qao era lo que se necesitaba, 
sino que fué el mismo Consejo de la Socie
dad de Nacionas, a propuesta de su secre
tario general, el que designó a los hombros 
que por ser verdaderos técnicos en asuntos 
económicos, podían más contribuir a que 
esta conferencia no fuera una conferencia 
más, en donde se hacen muy bellos parla
mentos, en donde se pronuncian discursos 
muy elocuentes, pero que el resultado es 
completamente nulo, sino que saliera de 
ella algo práettvo, algó que pueda servir 
para, sino curar del todo, aliviar cuando mo 
nos ios males que aqueja a la vieja Europa, 
sobre todo después de la guerra llamada eu
ropea. 

Va entre los técnicos nombrados por el 
Comité de la Sociedad de las Naciones para 
formar el Comité preparatorio de la confe
rencia el cooperatismo estará representado 
por dos verdaderos prestigios: por la eom-
pafiera Emmy Preundlich y el eamarada An
dera Vorne. En las actuales sesiones el coo
peratismo cuenta con un gran número de 
representantes de todas partea del mundo, 
contándose entre ellos el que es secretario 
de la Alianza Cooperativa Internacional, Hen 
ry J. May, que llevará la voz cantante del 
cooperatismo Internacional. 

Loa puntos que con más conocimiento de 
causa discutirán nuestros camaradas, serán 
los que afectan a la sgricultuna, mejor di 
cho, a lo que se relíere a la organización 
agrícola y todo lo que se refiere al oomereio, 
a los transportes y a los mercados. Bn to
dos estos puntos loa cooporatistas son téc
nicos de calidad, ya que cuentan con la 
práctica, que siempre ensefia más que la 
tooria. 

Asi al tratar de la parte agrícola podran 
sacar el ejemplo de pueblos como Suecia, 
Finlandia, Irlanda y Dinamarca, que deben 
su riqueza a haber sabido organizar su 
agricultura en forma oooperatista. y que, 
gracias a ello, estos pueblos se han salvado 
y enriquecido en un grado que ya quisieran 
muohos Estados para si. 

Bn lo que se refiere al comercio, podrán 
referir a los conferenciantes cómo organi
zando el comercio en forma, que se supri
man todos los Intermediarios que existen 
entre «1 productor y el consumidor, los gé
neros llegarán a las manos de éstos mucho 
mis baratos míe no llegan «n un régimen 
como el actual. 

En fin, en lo quo so refiero a los merca
dos, defenderán con tesón la supresión da 
toda frontera aduanera y do toda política 
proteccionista; que el cooperatismo es esen 
cialmcnto humano y partidario de suprimir 
todo lo que pueda sor motivo de luchas fra
tricidas entre los pueblos. Nuestro ideal ea 
internacional, y como decía Mas Wcll en 
un bi l lo paEiamento, leído en un Congreso 
de la Alianza Cooperativa Internacional, ce
lebrado en Basiloa, congreso en el que sa 
acordó que el cooperatismo "era partidario 
del desarmo general completo y simultáneo 
en la tierra, en el aire y el mar", ni las 
más altas montafix; ni el inmenso mar pue
de ser obstáculo para la flrnw unión de to
dos los hom&res de la tierra. 

UICARDO GABALLEIUA 
N o t a s d e l e x t r a o j e r o 

En Ginebra, donde luibía Ido para asistir a 
a conferencia Económica Intcrnaoioual, fa

lleció repentinamente Mr. K. Popoff, presi
dente de la Soyus na Popoularnito Bankl 
(Lnlón de los Bancos Populares) y director 
de Estadística de Bulgaria. 

Hombre de preciara Inteligencia, entu
siasta de la Cooperación, había asistido a di 
ferentes Congresos internacionales, demos-
tranilo siempre su gran capacidad y pro
fundo conocimiento de las cuestiones econó
micas. 

La Cooperación búlgara está de luto; la 
muerte da Mr. K. Popoff deja un vacío difí
cil de llenar. 

A l a s c o í i p e r a t í v a s d e c o n s u m o 
Nuestro amigo y colaborador Rivaa Mo

reno ha remitido "El Catecismo del Coope
rador a todas nuestras Sociedades. 

SI alguna no lo recibió por extravío puedo 
reciimarle a la Librería Agrícola. Feman
do V i , i . Madrid. 

Advertimos que se manda gratis "El Ca
tecismo del Cooperador" a todo el que lo so
licita. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro redaotor-correstronsal) 

Un diálogo Interesante sobre la 
agregación de San Adrián 

He aquí una contienda verbal, tomada cod 
instantánea, entre un partidario de ¡a agre
gación de San Adrián y un enemigo de ella; 

—El asunto no está perdido. Confiamos, 
fundadamente, en que San Adrián formará 
parta, en plazo no remoto, del Municipio 
badalonés. 

—-Tii delira.s, hombre. ¿Aún abrigas i l u 
siones? Del fracaso definitivo de esta preten
sión vuestra no te oouvenoes ni a Uros. i N o 
sabes que este asunto ha estado a panto de 
provocar una dimisión fulminante de vuestro 
Ayuntamiento.T iNo te ¡las enterado de que 
en Madrid os han dado para siempre con la 
puerta en las narices? Alrasadillo estás de 
noticias. 

—Es Injustificada vuestra hostilidad con
tra la agregación. Por io visto no queréis 
tener servicios municipales modernos. 

—No blasfemes, por los clavos de Cristo. 
¿Qué servíalos municipales ni qué nlflo muer
to vamos a conseguir con depender do voso
tros? Es gracioso. Te olvidas de que A r t l -

Sas. qne está a dos pasos nuestros, que Lle-
á, que el Infierno, barriadas badalonesas 

también contiguas a San Adrián, están de
mandando a voces, inútilmente, lo que con 
tanta generosidad queréis regalarnos a no
sotros. Esto es como :iara tumbarse de risa. 

—La vida os será mis «rata pertcnoeiendo 
a Badalona. 

'—JY tan grata! Que Iiablo Artigas por no
sotros. En cuanto esta barriada ha entradd 
de Heno en la Jurisdicción iflsoal de Badalo
na, ae ha encarecido en el'a la vida en un' 
30 por 100. Hoy Artigas es más cara que 
Badalona. que es ya el colmo. Y quienes ert 
este núcleo urbano no quieran estar a dielai 
perpetua ni echar los dllntes en remojo, hanl 
de venir a nuestro pueblo por las subsisten
cias. De modo que no me hables de esto. No' 
queremos ser víctimas del hambre ni de la 
anemia. 

—Tozudo eres. 
—Como que no soy bruto". 
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U. E. POEL~ NOU, 3; E8PMOL (mixto), O. 
El pasado dorbfngo so Jugó este partido 

én el rahipo del equipo que resultó vence
dor. Este partido fue presenciado por un 
oumcroBO público, que siguió con gran inte
rés ci desarrollo del mismo y del cual sal
drían altamente satisfechos. 

No se arredró el once ¿el Pable Nou ante 
el equipo realista, que tan brillantes resul
tados ha obtenido en estos últimos tiempos 
venciendo u equipos de reconocida valla, 
sino todo lo contrario, crecióse notablemen
te y salló dispuesto al ampo a lograr un alto 
en la marcha triunfal de aquél, y a fe que 
lo logró, pues salló venoodor d«l mismo por 
el resultado que arriba Indicamos, o sea 
tres tantos a cero. 

El Poblé Nou demostró ante sus parti
darios que no en anj -leva la representa
ción, eu tocante a fútbol, de la barriada 
de Pueblo Nuevo, y se habrán dado perfecta 
cuenta de que sus titulares empiezan a ser 
algo serio en materia futbolística. 

Gran parte de U derrota realista se debe 
a su poca compenetración, que se hizo bien 
[latente durante el tiempo que duró la lucha. 

i labor conjunta d- ' equipo brilló por su 
ausencia. 

Los équipos se alinearon en esta forma: 
EapaAol: Marly — Esculn, PuigdevaU — 

Rallo, Durán, Mongrell — Gutlérrei, Barra-
china. Armengol, Torné, Comas. 

Poblé Nou: MaOé — Roure, Torrcdeflot — 
MaQá, Pujante, Jimeno — Ton-edcllot, Oau-
sachs. Escola, Pelllcer, Aguilera. 

Los goals se marean n en está forma: el 
primero obra de Escolá. al rematar un oen-
fro de Oausachs; el segundo do resultas de 
una acometida de illcer, y ante la Im
posibilidad do alejar el peligro, el defensa 
realista qlllso entregar el ualon a Marly, eon 
tan mala fortuna, que le meiió el ualón en la 
red, y el tercero de un chut de Torrcde
flot que dló en el poste y se coló dentro 
del marco. 

BOXEO 
UNA ORAN VELAüA POPULAR INTER

NACIONAL 
Hoy, por la noche, tendrá lugar en el Nue

vo Mundo del Paralelo, una gran velada In
ternacional popular a base de dos combates 
de gran Interés para nuestros aQclonados: en 
el uno Kerret, el extraordinario batallador 
francés, será enfrentado a Llaob, y en el 
otro Segundo Barios, para su consagración 
corno púgil Internacional, será enfrentado 
con el primera serle francés Faugeres, púgil 
que debía combatir con Oironés en la última 
reunión. . . 

El programa de esta Interesante velada. 
Integrado por cuatro combates • corta dis
tancia v por los Internacionales citados a 
ocho v diez rounds, respectivamente, se de-
earrollaré bajo el steuiente orden: 

En el primer combate, en cuatro rounds 
el peso ligero Hamos será enfrentado a Pa
lón, púgil debutante que se ha distinguido en 
los éntrenos por su dureza. 

En el segundo comtale efectuará su rea-

Sc ic lón el batallador Hcmro , enfrentán-
ose con el pluma Dionisio. 

En el tercer cuatro rounds. a peso libre, 
P é r e s será puesto frente al batallador Mar-
garlt. 

En el último de los preliminares a cuatro 
rounds el pluma Oros será enfrentado al ba
tallador y duro Tormo, que probablemente 
tendrá que sor suslltuldo por otro. 

En ocho rounds Rerret, el notable ligero 

francas que tan gramles OOinaa^ ha lüir.idu 
en nuestro ring, scí-á puesto frente a L'ach, 
al que ya vimos ante Cola, y Analmente, en 
diez rounds Segundo Bartos, será puesto 
frente al primera serlo francós Faugeres. 

DE LA ORAN VELADA DEL MUNDIAL 
SPORT 

£1 boxeo está en auge con la espléndida 
actuaeWn d-í nuestro compatriota Cicloné en 
l'aris ante el famoso negro Alf. Brown y las 
grandes reuniones que se avecinan. 

La gran velada popular del Mundial Sport 
ha sido excelentemente bien recibida por los 
aficionados, que tendrán ocasión de presen
ciar buen boxeo a precios populares. 

Los dos últimos combates, que, como d i 
jimos, serán a ocho rounds, han sido ya fir
mados, corriendo el último a cargo del cam
peón de Espafla de los gallos Teodoro Mu
ral!, que alejado del ring por compromisos 
militares, vuelve a ponerse los guantes, y 
¡ fompi í . o * 

El penúltimo combate lo efectuarán otros 
dos de nuestros grandes púgiles, los exce
lentes pesos plumas Sabaté y Saflé, de cuya 
gran clase no hay necesidad de haoer elo
gios. 

Para los otros dos grandes combates a 
seis rounds, ee barajan los nombres de bo
xeadores do cartel, no habiendo en deflnl-
Uva nada concretado todavía. 

En cuanto estén debidamente ultimados 
todos los combates daremos ouenta de ellos 
a nuestros lectores. 

V e n t a s a p l a z o s p a r a m e 

j o r d e m o s t r a c i ó n d e s u 

a l t a c a l i d a d 

E X P O S I C I O N Y \ E N T A 

D i a g o n a l , D U D I . 4 2 7 

GiGLiS**8 

EXGORSiONiSMO 
APLEO EXCURSIONISTA EN SL MONAS

TERIO DE SANTAS CREUS 
Lgs entidades excursionistas de Rcus, Ta

rragona, Valls y Montblanob han organizado 
para el día 22 de mayo el Primer Aplec Ex
cursionista de les comarque» tarragonlnes a 
Santas Creus. 

Atendiendo t i entusiasmo que reina entre 
las Asociaciones del Campo de Tarragona y 
de la Conoa da Barbará, es de creer que el 
acto revestirá una extraordinaria Importan
cia. Son, asimismo, muchas las Asociaciones 
excursionistas de Barcelona y su provincia 
aue han ofrecido asistir y colaborar al éxito 
del Aplec. 

En el programa de éste figura una carrera 
pedestre en el bosque de San Sebastián, ve
cino al monasterio; sardanas por la cobla 
La Principal del Camp, un banquete y bailes 
populares por el Esbari de Oansalres del 
Orfeó Reuseno. 

SPORT CICLISTA CATALA 
El Sport Ciclista Catalá organiza pan Ú 

6^x1010 domingo una excursión matinal t U 
ahassada para presenciar la carrera oni 

organiza Penye Rhln. 1 
Salida de la plaza de la Universidad a Ui 

f lete de la maQana, pasando Ida y vuelti por 
Cortes Paseo de Orada, calle de Salmeréar 
República Argentina, con un total de ts kl' 
lómetros. 
LA PRUEBA DE VETERANOS DEL 8, O, O, 

El Sport Ciclista Catalá ha empeudo U 
organización de au anual prueba de veían
nos, que celebrará el día 2§ del corriente. 
IV ANIVERSARIO D t LA AORUPAOIOII 

SPORTIVA ADELANTE SIEMPRE 
(Avant ssmpre) 

Para el día 29 del actual esta entidad or-
ganlza una carrera ciclista reservada pui 
neónios. bajo el siguiente circuito: 

Salida del local social. Cabafies 38 y 85, 
neutralizados hasta Coll Blanch, en donie n 
dará la salida oficial a las ocho de la ma. 
ftana en dirección a Esplugas. Mollni de Rer, 
Cuatro Caminos. Pallejá, san Andrés de u 
Barca y Martorell, en donde estará el eoo-
trol de timbre, retrocediendo por «I mlratf 
camino hasta los Cuatro Caminos, que se w-
gulrá por San Vlcen» del» Horts, S«n BM-
aillo, Cornellá. Hoipttalet. plaza de Enwfc 
bajando por la calle del Marqués del Duire 
hasta frente el teatro Cómloo, donde esUrt 
situada la meta, en un total de B3 UM-
metros. 

Se reciben laa Inscripciones en el Iwal 
BOOM (Cabafles, 83 y 35), de ocho a dlti ¡ 
de la noche. 

— Para el domingo efectuará un» e'-
curstón al monasterio de Montserrat; salldti 
las cinco de la mañana y regreso a las ule» 
de la tarde. 

Quedan Invitados todos los ciclistas, sod* | 
o no de esta entidad, 

NATACION 
O. N . SABADELL - CLUB DE MAR 

Nos comunica la Junta del Club de Mtf 
la Inauguración de la presente temporau 
de natación, que se celebrará el próilno do
mingo, a las once y media de la mafiaoa, * 
aguas de su club (muelle de Pesoadoreii. 
celebrándose un partido de water polo tnat 
su primer equipo y el del Club Natación »• 
badell. 

Dada la valla de ambos equipos es da 
perar un Interesante partido. 

/ASCO 
CLUB VASCO 

El resultado de los partido» a mano ce
lebrado» al domingo en el frontón d» » "Vi 
lie de Amalla fue el siguiente: . . 

Primer partido, de primera categam. 
25 tantos: Saturlo, 22 tanto»; VázquW. »r ¡ 

Vázquez llevó la delantera en todo « P" 
tldo. Jugando mucho: Saturlo regular, F 
falta de entrenamiento. ... • 

Segundo partido, de primera categon^ 
30 tanto»: rojos Folx 11 y Mario, 1* 
tos; azules Simón y Sáez, 30. . , w ! 

Repelido esto partido y perdido Vo- & 
rojos, han quedado en los n''sino!,J¿'3 y i 
que en el anterior. Lo» grande» ;r/-
Sáez son temible», no teniendo ¡°cl1¡t9 \ 
nlente en Jugar oon la pareja 1ue H 
T oncrse en frente. _ -

P A R A G A S O L I N A S 
Y P E T R O L E O S 

I N D I S C I B JL B M . E N T @ 

S E R V I C E - S T A T Í Ó N 
J o s é M a n z a n a r e s - C a l l e A r a g é 8 , 2 7 2 y P . G r a c i a . 4 5 ' T e l é f . 3 4 2 í * 
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¿ O t r o m o n o p o l i o ? 

Todo» los monopolios son abusivos; to-
íii son igualmente execrables, porque loa 
¿reside y los alienta el más grande egoísmo 
íue darse pueda. 

Los monopolios no vlepen a resolver na-
k; antea al contrario, crean «atados de 
jceepclín, constituyen ciertos privllegioo, 
be obocan, t u a>á= de las veces, eon loa 
ftéraies de loa ciudadanos. 

En estas mismas columnas se ha atacado 
SüDidad de veces a cierta clase de mo-
spolios y en otras tantas se ha vencido 
arque se defendía la razón y se contaba 
•n la epinién pública. 
iQue por qué decimos estas eosas? ¿Por 

fti baeemos esta suerte de cooslderaclo-
MT Si el paciente lector llega basta e! 
uní de las presentes lineas, la Incógnita 
(redart despejada para él. 
Tritase, seneillamente, de que en Bar-

«loaa unos eeflores pretenden crear olio 
Bonopolio, que ha de alarmar profunda-
Mote a todas las clases sociales, sin dls-
IBCÍÍD. 

Los rumoras que llegan hasta nosotros, 
minores bien fundamenUdo», por cierto, 
Icen que el monopolio a que nos referi-
bos es el de las pompas fúnebres. 

U gravedad de tales rumores nos obligan 
i ceger la piorna para protestar enérgica

mente antes de que se lleve a efecto. Pues 
que, i ba transcurrido tan poco tiempo para 
que no recordemos la funesta actuaeiún 
—funesta para la economía ciudadana; lu
crativa para los que en él intervenían— de 
aquel célebre monopolio de pompas fúne
bres, que hacía cuánto se le antojaba, sin 
tener para nada en euenta el dolor do los 
bogares? ¿No hemos de acordarnos, por 
ventura, de que hacían pagar cantidades 
exorbitantes por un servicio más que maioT 

Afortunadamente, no hemos perdido la 
memoria, como no la han perdido tampoco 
los habitantes de la ciudad. ¿Y quiérese 
ahora resucitar un monopolio, de cuya 
muerte nos alegramos todos en su día? 
Esto no puede ser, no debe ser. Barcelona 
entera lo rechaza y nosotros en su nombre. 

Tenemos la seguridad de que lo que de
jamos dicho ha de apasionar en gran ma
nera a todos los ciudadanos, que no quieren 
ser prisioneros de una Empresa —sea la 
que fuese—, que habrá de enriquecerse 
con el dolor ajeno. 

Nosotros cumplimos con nuestro deber 
al Fecoger en estas páginas ¡os rumores 
respecto al pretendido monopolio. Y damos 
la voz de |alerta! para que los ciudadanos 
barceloneses sepan a que atenerse. 

T r i v i a l i d a d e s t r a s c e n d e n t e s 

[—i Hombre I No sabes cuánto me alegra 
«airarle. Hace mucho tiempo que te 
«M por todos los rincones para infl l-

1 y leerte lo que ya has olvidado y 
necesitas: la carti l l* de la sensatez, 

podía vivir tranquilo stn desembuchar 
a cuantas verdades como templos, que 
feago reservadas... Me dolía y me duele 

11» conciencia t u perseverancia en el error, 
inoaUfleable terneza de Ir gritando por 

mundos de otos brumosos evangelios 
detonantes rebeldías. Cada vez que en 

i oolumnas de los periódicos de Isqulerda 
•pieían mis ojos con un articulo tuyo me 
•gato Impaciente,, entre angustiado y ex-
"•oo: j Qué diablo de mosca le babrft 

M a este hombre? ¿A oué vendrán 
» acusaciones y estos desplantes anar-

¡JÜ !"'r pwle de quien no tlt-ae derecho 
9™Hr»e de las injusticias de U socle-
^ t S f P * " 00 le d65 vueltas, es «I tuyo 
aaeiUntiBBio deplorable. Hablas en nom 
"e los hambrientos, sin haber padecido 

TWM 6nart,olas la bandera de los es-
¿rf ' el ro^0 ^ ^ P 0 de los pisoteados 
'oaos iqs siglos y que yo sepa, hasta 

im»'.^""1 « t o r e a s l e el acíbar maldito do 
Lf-̂ H^11111111* 18 sorprendió la noche sin 
fcora* t extender, entre Ublezas hala-

tus miembros cansados y dnlorl-
VnüL ^" f feode el odio, la explosión 
n r " » oe los que sufren a perpetuidad, 
w¿1<iue wctean entre tinieblas y visoo-
neT , ^"SMntss. No se concibe que se 
i la iracunda labor disolvente los 

r f . : , i n tres 0 cuatro veces al día y vis-
. raro caballeros y se cemportaa eonw 

erS» tr'í4.' Prceisamente, el argumento, 
««BS,»!,. i 61 hac«PlIlo luminoso que da 

' • i l i OM K e refle»lva sinceridad a mi 
f 5 S u !™)?.r!,,,">n eD Pro d9 esos ideales 
fijo ,]„ ' "^"Has. sin comprenderlas.- B 
1 '' '"itnrt. y.0 no ha7a Padecido hambre 
Pfc PV-ISI e - ^ ^ d a d abrumadora: el 
''•ciii ei «npranaje (le la es-

•^rio.-c^ee! ,¡,5, capitalismo no 
Bi n ; , „ 0 60 Uras nauseabundas mi 

frz .¡«Mr1 P0Z8 de Infamias ral ahna, no 

lle f»da d , ^ de Moloeh Impla-
r " de s e „ : p¿ada hora- Mda minuto, mí-
1? tomo vn ¿n,'1'^1109 rtc respeto como 

ío . millones de conciencias, de 

sueüos, de arrobadoras esperanzas, tan pa
ras, por lo menos, como fas mejores tuyas 
y las más audaces mias. No es, pues, una 
invención quijotesca, una fábula parida por 
la mala fe o por el dllettantlsmú esta mole 
tangible del infinito dolor y de los oprobios 
infinitos. Basta ser hombre y tener un co
razón para convertirse en sensible recep
táculo de las amarguras que vienen de fue
ra, de las atropelladas escenas vulgarísi
mos que se nos entran por los ojos, como 
dos cascadas, como dos cintas de fango que 
cayesen en la beatitud de nuestro mundo in
terior, inundándolo y llamándolo desespera
damente a la plena percepción de la cha-
tura espirltuol y de la triste atmósfera que 
lo rodea. En toda esa carne que cae rolda 
por la escrófula y la tisis, en toda esa vida 
que se agosta poco a poeo entre las lobre
gueces de piedra de las ciudades o bajo Uts 
inclemencias del cielo en las áridas estepas 
que la esclavitud, como una maldición, con
virtió de vergeles rumorosos en torvos ges
tas de Impiedad petrlíloada, hay un pedtio 
indudable de mi carne y de mi vida, hay 
una prolongación da ral yo, esa excelsa pro
longación que en toda la Naturaleza da un 
sello de «unidad» a toda especie, qoe sufre 
y se retuerce como al, en vez del prójimo, 
fuese mi mano o mi entrafia la que se de
sangrase sobre la piedra de martirio. No 
sólo es la honra del pobre la que cae des
trozada bajo los eaprlohos vandálicos del 
privilegio, sino que cae también la mía al 
consentirlo, al contemplar Impávido seme
jante monstruosidad. Cae más bajo aún, si. 
además de consentirlo, busca especiosas y 
cobardes razones para juatifloar el atentado. 
Esta actitud sí que es verdaderamente tan-
comprensible y suicida... | Y esta actitud es 
la tuya, es la de todos loa obcecados mate-
rlallsías, que, por tener Heno el pesebre, se 
creen desligados de la suerte de la humani
dad I i Qué pensarlas de las células de BU 
di-gano cualquiera, del cerebro, por ejem
plo, que se «encogiesen de hombros» y se 
despreocupasen olímpicas ante el asóte ean-
eeroso que devastaba y arruinaba a sus her-
manar. del estónrago? 

—No pensaría nada porque, a mis aflos 
y a los tuyos, no estamos pare perder el 
tiempo imaginando suposiciones de ese jaez. 
Guando se ha pasado de la treintena y so han 
echado sobre las espalda» responsabilida

des de diversos órdenes, lo prudente es ce
rrar bajo siete llaves los corceles del sen
timiento, los pájaros locos de la irreverenta 
fantasía y dedicarse de lleno, sin mirar atráe, 
a lo que eslamos, a vivir sin quebraderos 
de cabeza, a rodeamos y a rodear a los 
nuestros de las mayores ventajas y satis-, 
facciones posibles, dejando para la Juven
tud esa vana y tentadora empresa de con
vertir el campo de batalla que es el mundo 
en una colmena dichosa y razonable... 

—[La juventudI La de nuestros días, la 
que viene detrás ds nosotros, desalojándo
nos y arrinconándonos, no se ocupa para 
nada de romanticismos vanos, ni de ideales 
tentadores. Puedes hincharte de satisfac
ción... Es tan positivista como tú, tan i n 
sensible al dolor universal como tú. Aún ta 
aventaja en cinismo y posee una cualidad 
que no poseíste nunca: la pedantería. Saben 
mucho nuestros Jóvenes, saben demasiado. 
Son precoces en todo. A la edad del cn-
suefio, replilean; en la aurora"de todas las 
generosidades, en la alborada magnifica do 
lodos los desprendimientos, se compor!a¡\ 
cen la sesuda y tenebrosa doblez del que 
ha hecho de la puíialada trapera ei 
apostolado de su vida. Ellos no están p-.M 
ardor, para crepitar en aras del pensamnuto 
y do la belleza. No están para ofrendarse, 

Eara desparramar su savia, transfigurada cu 
¡niños de luz. Están para la caza del puesto 

Í de la prebenda, para colarse de un codazo 
estlal en el paraíso de la haraganería ase

gurada. | Pobre de nuestro patrimonio espi
ritual, de nuestros afanes superiores, de 
nuestras rutilantes y ennoblecedoras uto
pías, si fuesen ellos los únicos y legítimos 
depositarlos I i Aviados estaríamos, sobre todo 
a la hora de ahora, si no fuese por la 
Inmarcesible Juventud de cuatro o cinco 
viejos gloriosos! 

VICENTE GARCIA CIENFTJBGOS 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

El precio ds las harinas. 

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo I I de la real orden do 6 de julio 
del afio último, que previene se determine 
mensuaimente por las Juntas de Abastos «1 
precio de las harinas panlflcables en función, 
de los precios medios de los trigos y ds 
los subproductos durante el mes anterior, 
esta Junta ha aoordido fijar para todo el 
presente mes el precio máximo de la hari
na "extra blanca corriente" en 67 pesetas 
los 100 kilos. 

Para loa perjudicados de los 
temporalea do Melüla y Levante. 

Se hoe facilitó en el Gobierno civil una 
nota de los donativos concedidos- para KB 
víctimas de los temporales en Melüla y 
costa de Levante. 

Piraran en ella el gobernador civil, 200 
pesetas; personal del Gobierno civil, 75; 
Ayuntamiento de Barcelona, 1,000; produc
to del festival celebrado en la Exposición 
del Automóvil, 5.850; Ayuntamiento de 
Victo, 75; Ayuntamiento de Mataró. 500; 
Avuntamlanto de Badaloaa, !50; Ayunta
miento de Oanet de Mar. 100; Instituto 
Aerícola Catalán de San Isidro, 50. 

La Cámara de la Propiedad de Barceloníí 
acordó también abrir una suscripción, que 
ha quedado encabezada por los Individuos 
da la propia Junta. 

Cl Comité Benéfico. 

Ayer tarde en el Gobierno civil «e reu
nió «1 Comité Benéfico Social. 

Da policía. 
La policía dió una batida en aquellos si

tios frecuentados por la gente maleante, pro
cediendo a la detención de ocho Individuo» 
de pésimos antecedentes, que pasaron a M 
cárcel. 

— Unos agentes de la brigada de Inves
tigación criminal encontraron en una casa 
de dormir del distrito quinto al niño de 
troce afio» José Serrat Luis, que se habla 
fugado de la casa materna. 



PAO. 28 Jueves 12 de mayo de 1927. £ L D I L D V r o 

I n t e r m e d i o 

L a e n v i d i a e n t r e a r t i s t a s 
í»ero, ipor quí motivo los que piulan, 

escriben o muilcan sentirán esa envidia quu 
estalla en odio hacia sus compañeros do 
profesión T 

Todavía es comprensible que se envidien 
los que comienzan con equilibrados méritos. 
Mas no lo es cuando la envidia va del con
sagrado al principiante, o viceversa. 

Está, por ejemplo, triunfando un pintor. 
Su época le baiaga, y a ella llegó pasando 

Sienas y Blnsabon-s. vislumbra lejano, muy 
ojano. el triunfo del muoliaclio que comien

za. Pues, en vez de alentar al que promete, 
en la mayoría de los casos no solamente 
no le ayuda ni anima, sino que le "tira al 
dogOello". El quo alborea ba de verso solo, 
menospreciado por todos: por los de arriba, 
por los de en medio y por los de abajo. 

Vamos a triturarnos romo Aeras. Cada 
éxito ajeno, en lugar de servirnos de esti
mulo, nos sirve de disgusto. Cada galardón 
que alcanza el compnOcro, es una espina aue se nos encona. | Pobreza de espíritu se 

ama a esta figura I Y tal, "vir tud", i entre 
artistas I 

i Cómo será posible quo sirnta lan ruin 
pasión el hombre todo sensibilidad que ve 
agrandarse su alma al copiar un paisaje to
do lu í , o al escribir una poesía fodo amor, 
O al componer una página musical todo dul-
«uraT 

I Grandes espíritus que mancha una ruin
dad I 

"IAmaos los unos a los o t ros í" [SI. s i l 
Y es que el egoísmo avasallador lo lleva 

todo el humano metido en el corazón. 

i Usted, aefior, ha trlunfadoT Pues deje 
trlupfar a otros, porque otros, antes que 
usted, larabién triunfaron, i Usted, seflor, lu 
cha por Hogar? ¡Bien hecho 1 Pero no In
tente con sus injustas y nada sentidas aprc 
ciarloncs auitar un pedazo de gloria a quien 
so la ganó por puños en franca liza y tan 
grandes ratos nos proporcionó, a usted, prln 
clpianle, el primero. 

Su olvidan ratos de dicha y so olvida todo. 
La más grande .ilusión es no dejar me

diar, cerrar el paso o querer subir a costa 
de rebajar la obra de los consagrados. 

l E i que podemos quedar uno solo en ca
da ramo del arle ? Sin competencia, i no l le
garla el hastio? i No es ésta la que aviva 
nuestro espíritu y nos llena de placer cuan 
do triunfamos? Además, al que de verdad 
valga, ;por qué ha de mortlQcarle la lucha 
del que asimismo vale? 

SI nuestro compañero en arlo es Igual a 
nosotros, su empeño será estimulo para no
sotros. SI es mejor, nos enseñara. Si es 
peor, no podrá daflarnos... y todos tenemos 
derecho a vivir. 

| nastanlos tropiezos hsy en el camino 
para que los mismos caminantes nos eche
mos la zancadilla I 

Artistas de pincel, cincel, pluma, pentá-
grama;.. ¡a quererosI, ¡|a óroegerso todosI 

¿No sabéis vosotros, artistas, lo que es 
la vida? 

Madrid 
OCTAVIO LOPEZ AIUNOL 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O t 

N'O VEDAD ES. — Pepita Fornés celebrará 
mañana su beneQcio con un programa inte
grado por el Idilio dramático de Uuslñol "El 
patl blau" y la "gatada" de Federico Soler 

El oastell deis tret dragons", que halla en 
la beneficiada y on el resto de sus compa
ñeros ejecución Inmejorable, 

ESPAÑOL. — Hoy celebra su ben í í c lo en 
este teatro el primer actor de la compañía 
Santjere-Bergós, Alfonso Arlcaga. 

L o i programas son a baso de "La reina 
del meroat' y como fin de üesta canelones 
por la cancionista Paquita Mlret, por la tarde, 
y por la noohe "iTenorlos!". 

Arleaga, que goza de tantas simpatías, 
verá seguramenta lleno el popular coliseo 
del Paralelo en las funciones de su beneflelo 

• • • 
Festival en «i T l v o t l . — La Comisión de 

{ropaganda y festejos de la Asociación pro-
eslonal y Mutua de empleados y obreros del 

Ayuntamiento tiene adelantados los trabajos 
para ultimar el programa quo se efectuará 
en el festival que para la fundación de la 
Caja de Oédlto y Mutua sa celebrará el día 
í&j^or^a noche, bajo los auspicios del Ayun-

Adamás de I» banda municipal y de los 
nomerog principales del Tlvoll, actuarán 
otros valiosos elementos que se están gestio
nando y que prontartrente so darán a conocer. 

VIOTOBIA. — En vista del éxito obtenido 

Kr la zarzuela catalana "La punlairc" en 
i representaciones que se dieron en el tea

tro Apolo el sábado y domintro últimos, el 
domingo por la tatrto se dará una nueva 
representación de dicha xarzuela en el Vic

toria, completando el programa la ópera en 
un acto "Caballería rusticana" y el nrimer 
acto de "Marina". 

• • • 
ELDORADO. — Hoy, (arde y nocUe. ce

lebra la primera actriz Pepita Meliá su be-
nellclo. 

Para corresponder al 'avor del público 
estrenará la obra "Aventura", de Enrique 
Suárez de Deza, el cual vendrá de Madrid 
para asistir al estreno. En dicha obra lucirá 
espléndidas "toilettes" de la casa Madelelne 
de París . 

El sábado se estrenará la comedia "Tres 
encargos a Par í s" . 

Cuenca; John Balter y Bloof, Rafael Ael« 
Samuel Blnof, Eduardo Olavldo; Harrv KM 
Pedro Valdivieso; empleado, Eduarjo'o'iv 
de; Heory Cuverland, Joaquín Campos- M! 
licemen, Pedro Valdivieso. ' * 

La presentación de "El marido de mi ni», 
vía", como de costumbre en la Empresa d* 
Barcelona, será la apropiada a la a - • 
Imaginada por el autor. 

SALA CAl'Sin. — CeK óse en osle « 
cal la función dedicada al alcalde, en aml 
rtecimleuto a sus gestiones por haber suk 
vencionado la Corporación municipal a di* 
onlld.id. Tros fueron las obras rcpresfn 
Indas. 

Abrió la volada el precioso bijuux un 
sica! del maestro Cipollinl, estrenada en EH 
pnfla por los alumnos del teatro Lírico PrttJ 
tico II Piocolo Hoydn". Deleitó su esm». 
radlsima ejecución por los aventajados tim 
nos señoritas Conchita Llo;ens. en el ptti 
de Haydn; Nieves Martínez y Nieves Firp 
en los de Anzoletta y Mariannn, asi era 
los señores Batllorl y Marti, en los de Mía 
tro Porpora y Comte Kaunlts. 

En la segunda parte se patentizaron 
excelentes cualidades que para el canto t\ 
.«[ero posee la señorita Francisca Mariet, i 
inlerproló la escena quinta del acto segi 
do de "Lúcela di Lamormoor", del raaesti 
Donizolll, escuchando nui-ridlsimos aplaux 
al igual que el bajo señor Marti en su | 
de Halmondo. 

Nieves Fargas, Conchita Llorens, Pe< 
Guasoh, aventajado tenor, y el barítono J» 
Fonoll dieron un relieve extraordinario 11 
torcera parte en su papel de Lola, Lod 
Turldl y Aldo, en "Cavallerla Ruslieana". 

Capitulo aparte merece la señor» Josdi 
Blannh, que se encargó de la difícil p»rt«( 
Santuzza, pues bien se lo merece, p»" 
con su potencial voz supo arrebatar u i 
moroso público que llenaba la s&U, » 
ohando nutridos aplausos en la romm] 
on el dúo con Alflo, que tuvieron que iW 

En el palco presidencial ocuparon asía 
lo el alcalde, barón de Viver; el lenW 
y presidente de Cultura, don José Poiisi;« 
concejal don Andrés Framls, el fl?i» 
Sarriá. señor Prat Mtenon y los seW 
Pulgdoménech y Porcell. 

Las autoridades felicitaron cfusivi 
al eminente maestro Vidal Nunell PJJJ 
labor meritoria en pro del arte y la «w 
ra. — " 

• * • 
Fiesta a favor de la Beneficencia eub 

— Con motivo de la festividad de 1» "J" 
pendencia do Cuba, se ha orgunlzail-
funclón do pelota vasca en el >ronlonJl 
cipal Palactr, cedido galantcmenlo P" 
Empresa, y tomando parte gratuilamcnu • 
sig" 
8» 

POLIORAMA. — La compañía Bassó-Ifeva-
rro tiene un nuevo éxito en cada obra que 
pone en escena por el períocto conjunto de 
sus artistas, su dominio do las comedias y 
los detalles con'que adornan las representa
ciones. El sábado, por la tardo, pondrá en el 
cartel la graciosa comedia de Luis Manzano 
"Doña Tufltos" y por la noche la traducción 
de Cadenas y Gutiérrez Rolg "La loca aven
tura". 

• • • 
BARCELONA. — Mañana estreno de "E l 

marido de mi novia" . — Por primera vez en 
función de tarde se Jará mañana la cele
brada comedia "MI cocinera", uno de los 
éxitos más definitivos de la compafiia del 
Infanta Isabel de Madrid, rada día más ad
mirada por su admirable conjunto. 

Por la ñocha se estrenará la farsa cómica 
on tres actos "iBl marido do mi novia", de 
Francisco García Pacheco, cuya trama se 
supone en Nueva York, bajo el siguiente 
reparto: 

Eva Plower, Amparo Martí; Natalia Ale-
Jandrona Lenldoff, Herminia Mas; Betty 
Bloof, Isabel Garcés; Silvia Paray, Pepita 
Serrano; Dorothv OrafO, Pa'.mira Guerra; 
Jack Brootherly, Vicente Soler; llené Mary-
land, Pedro González; Gordnn Cuming, Pe
dro Sepúlveda; Arturo Mac Tayior, Pedro F, 

iguiontes Jugadores: Chileno, A¡"orIolo;ri 
Ra, Mallagaray. Juarisll, AmcdlUo l . u j 
yen. Arneaillo I I . Cazalls. Oollla, M ' f 
Teodoro y eepérase que contribuir»" 
nos otros. 

El producto se destina a los f0°d(2,5i 
Sociedad de Beneficencia cubana en » r -

Dlcha fiesta, organizada y patrocInaM i 
el Consulado general de Cuba, se «iw, 
el Jueves día 19 del corriente, poj * 
v por este medio se Invita a ] • *, 
baña, a los exportadores y a tod" >•?' 
sonas que tienen relaciones "mercií i 
Cuba, para que se adhieran al ^ ^ 
localidades, contribuyendo con si» 
YOS y asistiendo a dicho festiv»'-

A B E L V E L 1 L L A 
ABOGADO 

Ha e s t a b l e c i d o s n d e s p a r t o » " 

Galle de Gclo%n/ 2 J -»-
( e n t r e R a m b l a J P ' « a H M " 
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Banca. Bolsa y Mercados 
BOLEA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
Interior. t;8'50 a 69'50; Exterior, 83'95 

i 85'50;'Amortizable, 5 por 100, emisiún 
i»17, 'J4 a 9V15; enásiúJi 1920, 94'65 a 
»4'55: emisión 19^6, 10-¿'73; eaúsióa de 
1927. sujeta a Impuestas, 92'40 a 92'50: 
exenta de Impuestos, lOü'lü a 103'SO. 

Deudas Municipales y Provinciales: 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiún de 

1916. serle B. «©"IS; emiskSn 1-907. 78*75; 
nnlsión 1917, 79'25; emisiones 1918 y 
19V0. ^ ^ O ; emisión 1921, 97 '50; 'emislón 
1985, 9T35; Bonos Beíorma. SO'TS; Expo-
ilcián, 99'25; Ayuntamiento do Sevilla, emi-
lita IflíO, SC'IS; emisión 1923. 97*50; Ex-

Íüsición. 99; Ayuntamiento de' Valoocia, a 
8*85; Ayuntamiento de Málaga, emisión de 

1915. 100"50; Ayuntamiento de Badalona, 
97"5; Ayuntamiento de Sabadell. » 7 ; D i 
putación provincial de Barcelona, 81'50; 
Provlneíales de las Diputarioaes Catalanas, 
Í3'50. . . 

Efectos Ptolioos Bxlranjo.«a: 
Cédulas Argén Unas nueras, 2515; GoDier 

so Imperlil de Marruecos, 85. 
OMigaclones Perrooarilci-as y Tranviarias: 
Norte, primera serie, 72*75; segnada se

rte, 70'35; Especiales Pamplona, 71*85; Prio-
rldád Barcelona, 74'25; Asturias GaHola, p r i -

, mero hipoteca, 72; tercera hipoteca. 70; Es
peciales Almansa, 80*76; Almansa a Valen
cia y Tarragona, adherida , 69; Huesea a 

i Francia y otras lineas, 13*75; Alsasua-y San 
i Juan de las Abadesas. 89; Especiales Nnr-

w hipotecarias, 105*15; Valencianas Norte 
fiipolecarias, i O l ; Madrid a Zaragoza y a 
Alicante, —' - ~ -

íle.E.i5'75: «rlfi F. 93*75; serie G. 102*85; 
•ene H, 99"50; serie I . 102*83; Ciudad Heal 

I • .^ajoz. 100; Madrid, Cáeeres y Portu
gal, 3 por 100, variable, 28,75; Andaluces, 
pnmera serle flio, 65*50; segunda serle fijo, 
•0; «¡nisión 1907, 66; emisión 1918, 87*25; 
«misión 1920, 99*75; Auxiliar de Perroca-
WlM, 98'85; Metropolitano Transversal, 
íi J Gran Metropolitano. 91*50; Tran-
"as de Barcelona, 97'30; Económicos Es-
PiDoleB, H' tñ . 

*9W, Qas y Electricidad: 
mi . onesa ^ Kleítricidad, emisión 1920, 
í,"1 • Aguas de Barcelona, emisión 1925, se-
í^lu. 101; Aguas'de Huelva, 100; Ágma de 
h í S 6 ? - 89 »0 ; Catalana de Gas y Eiec-

serie E, 83*25; serie P, 83; serie G, 
bonos, 98*50; Española de Elec-

i.:cidari y Gas Lobón, BaMKbl Eléc-
í-?sn n Catllhltta. 6 por 100. 97; bonos, 

lii!v .r„í?(iactora de Fuerzas Motrices, emi-
H sn. ' 87'50; R'egos de Levante, 100; 

l ^ y » - A m e r i c a n a de Electricidad, 100"75; 
FiíTratlva 48 Ftóido Eléctrico. 1 6 ^ Unión 

raMtmSS Catalufia, 100; Eléctrica del 
*5; Hrspajio Mairoqnl en Gas y 

I l22£l(lad' 9«'50: 
1 ^ 5 5 Caia de Bmlsrenes, 87.33; Baree-

IJSjJracción, emisión 19*1, 103.50; T r m -
, ñ EsPaaola, 5 1/2 por 100, 98.t5; 6 

¡f eii ai i"1-*5; Es&eciates, 102; Colonia P 
inn98;15- Minas de Potasa de Swisi, 6 

l*lffi« 100-50; Hullera Española, 97; Anó-
8- " • • ' 5 ; Grandes Molinos Vascos, 

le ;0; ?J'̂ n3 Schuekert Industria Eléctrica, 
K«Di.? 2- •6-25; Industrias Sanitarias, 98; 
1 AfloiL Rnco 1,6 Crédito Local, 98.75. 
h w ¿"fe Tranvías de Barcelona, 99; Ca-

i ' j o B L . y Eiecteicidad. serie F. Interés 
|»Í.85-?PI, *e0' 84: Tele/óniaa Nacional. 
|157 * 'omento de Obras y Canfetruociones, 

OPHUCIONKS A PLAZO ^ » y c*r" 

NDrteVlD4.35 - 103.95 - 101.30. 
Alicante: 102 _ 101.65 - 101.90. 
Andaluces: 74.15 - 74. 
Qrens.;: 28.85 - 28.70 - 88.85. 
Banco Hispano-Colonial: 86 - 86 
Tabacos Filipinas; 258 - 258. 
Aguas de Barcelona: 162.73 - 162.65 -

162.65. 
Oran Melropolltano:: :63 - 63. 
MetropolUauo Transversal: 50.73 - 50.50. 
Duro Felguera: 59 - 58.85 - 59 
Chada: 672 - 670 . 670.50. 
Giros: París, 22.25; Londres, 27.32; Nue

va York, 5.66; Alemania, 1.3425; Suhsa, 
108.90; Bélgica, 78.90; llalla, 30.80; Argen
tina, 2.40. m 

BOLSA DE MADRID 

< Valores: 
Interior. 69.30; Amortizable. 4 por 100. 

87.75; Nortes. 522; Alicantes. 509.30; Ban
co de España. 638; Río de la Plata, 2C0; 
Arrendataria de Tabacos, 202; Azucareras 
ordinarias. 37; Azucareras preferentes, 101. 

Giros: 
París, 22.30; Londres, 27.50. 

BOLSA BE BILBAO 

Banco de Bilbao, 1918; Banco de Viacaya, 
1285; Aznar. 90O; Vasconfadas, 260; Vas
congados, 595; Santander Bilbao, 4*5; Altos 
Hornos, 14350; Resinera, 131. 

BOLSA DE PARIS 

VaUwee: 
Banco Español del Rió de la Plata, 765: 

Tabacos Pílipinos. 5750; Rio Tinto, 4580; 
Renta Prancosa, 3 por 100, 57.95; Recta 
Francesa. 5 por 100, 78.10; Renta France
sa, i yor 100, 1917, liberado, 66.25; Renta 
Francesa, 191?. 61.95; Renta Francesa, 
1920. 87.40; Henta Francesa, 6 por 100, 
92.15; Grédit Lyonnais, 2730; Suez, 13950; 
Roval Duteh, 39100; Banque de France, 
16250. 

Giros: 
Londres. 12401; Nueva York, 25522; 

Bélgica, 35423; Bspafia, 45135; llalla, 13890 
Suiza. 43075; Holanda, 102125; Rumania 
1610: Praga. 7570; Alemania, 6Ü4: 

Después de cierre: 
Libras, 12401; dólares. 2552. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York. 48587; Holanda. 121393; 

Francia, 12402; Bélgico, 34966; Italia. 8950 
Suiza, 2526625; Espafla, 2750; Portugal. 
253; Dinamarca, 182050; Suecla 181650; 
Noruega, 1882; Alemania. 205150; Praga. 
16381; Austria. 34400; Argentina. 4753; 
Montevideo. 6000; Chile. 3982; Buenos A l -
res sobre Londres, 4753; Mo Janeiro, 581 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: 
París. 391875: Londres. 485875; Espilla. 

1708; Italia, 546; Berlín. 286625; Suiza. 
182325. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giros: 
París, 20375; tondres. 25265; Bélgica. 

72237; Italia. 28262; Bspafia 9195; Berlín, 
123; Tiena, 7315; Nae-w York, 51997. 

C e r c a d o d e a l g o d o n e s 
An t Aper. 2.» (3er. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Venias: 

8'7« 
8*31 
8*41 
8*47 
8*53 
8*58 

«,000 balas 

8*35 
8*5 
8*51 
«•57 

Nom. 

Algodón americano 

8*67 
8*26 
8*35 
8'44 
8*50 
8*66 

8*32 
%'U¡ 
••50 
S'SO 
8*61 

contra 1,000. 

Sakol 

Julio 

Noviembre 

Upper 
j u r o 

Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

15'22 
15'47 

Algodón egloclo 

Nom. 15*12 
15'53 Cr42 

l l ' S l 

8'18 
8*37 
8'45 
8*48 
8,51 

11*97 

Imperio británico y varios 

8*13 
8,:i i 
8'i2 
8'i8 
8,GÜ 

MUEVA YORK 

Disponible 
Mayo 
Jallo 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

15'47 
15*70 
15*98 
16,16 
16*21 

IS'SO 
15'60 
15*90 
16'09 
16,14 

Transferencia: 485 7/8 

NUEVA ORLEANS 

15*37 
15'56 
15*84 
16-01 
16*06 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

15*33 
15*45 
15'69 
15*92 
16*05 
l e ' i o 

15-61 
15*83 

15'60 
13-30 
15*50 
15'79 
15'9u 
10 02 

15*10 
15'2l 
15'50 
15"I5 
IS'íTo 
15'90 

Arribos a los puertos de los EB. UU. : 
12,000 balas contra 11,000, 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Junio 
Octubre 

Sakellaridls 

Í1 '78 
22,75 

Mayo 29'88 
Juilo 80*12 
Noviembre 31*20 
Enero 8100 

21*81 
22*63 

23-it) 
30*00 
Sl'OS 
Unía 

21*65 
22'60 

29'35 
29'83 
30*77 
80-50 

HAVRE 

Maya 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 

Anterior 
> 

611 
514 
616 
518 
520 
624 
527 
529 
530 
832 
634 
(34 

A las 10 Alas 10 

615 
616 
519 
521 
823 
627 
530 
531 

538 
538 

BARCELONA 

Dlsp. Good. Midd. st. nniv. Texas, ptas. 130. 

Soler ? Tor ra Hermanos 
R a m b l a E s t u d i o s , 11 y 13,} Buensuceso .1J3 

Vaiores-Gnpones- Giros-Cambio 

Este número ba s i io 
visado por la censura 

gnbernativa 
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La Constitución del 76 
Madrid. 11. 

ReOrlóndose a la discusión de los perió
dicos sobre la reforma loojlitucional, el ex 
ministro conservador seSor Bugallal consi
dera Intangible la Constitución del 76, fun
dándose en la afortunada restauración de la 
monarquía española. 

Considera peligroso Intentar reformarla. 
El sefior Bergamin opina que es innece

saria la reforma fundamental. 
Los males que se atribuyen al antiguo 

régimen responden al incumplimiento de la 
Constitución. 

SI nuestro Gobierno considera Indispensa
ble la reforma, precisa el restablecimiento 
de la normalidad y la convocatoria de nnas 
Cortes. 

Firma de Guerra 
Madrid, 11 

ReoUfloando la plantilla orgánica de altos 
oargo» en el Supremo de Guerra y Marina. 

Nombrando director general de prepa
ración y campafia del ministerio de !a Güe
ra al divisionario don Jorge Fernández He-
redla. 

Idem gobernador militar de Cádiz al d i 
visionario do nJoaquIn CasaJemuut, que era 
gobernador de Badajoz. 

Idem general do la segunda división a don 
Juan García Aldave. 

Disponiendo que cese en su cargo cíe con
sejero del Supremo de Guerra al togado de 
la Armada don José Valcárcel. 

Idem Idem ios primeros tenientes fiscales 
brigadier don Cristóbal Paila, que se queda 
a las órdenes del ministro de la i.uerra y el 
eontralralrante de la Armada en situación de 
reserva don Luis González Pintas. 

Idem Idem los tenientes fiscales togados, 
auditor general don Angel Noricga y el da 
la Armada don José Fernández de Castro. 

Nombrando fiscal togado en comisión al au
ditor general don José Muñoz. 

Idem consejero al auditor de ta Armada 
don José Fernández de Castro. 

Idem auditor de la Capitanía general de la 
primera región a don Valeriano Vlllanueva. 

Idem auditor de la sexta región al divisio
nario don Ernesto Miró. 

Entrega de insignias 
Madrid, 11. 

- « i viernes próximo, a la una, e nía Sala 
de justicia del Consejo Supremo de Guerra 

?' Marina le serán entregadas por el audl? 
or general de la primera región al teniente 

auditor y piloto aviador don Juan Antonio 
AnsaJdo las insignias de la cruz laureada de 
San Fernando, que le fué concedida por su 
berolco comportamiento ̂ en Africa y que le 
regalan lo» generales, jefes y oilcíales del 
cuerpo Jurídico militar, al que el scOor Au-
saldo .pertenece. 

Al acto asistirá lodo el personal de dicho 
euerpo residente en esta corte. 

Las expresadas Insignias le serán impues
tas solemnemente el domingo por el rey 
•n el Retiro. 

La "Gaceta* 
Madrid, 11 

La "Gacela" publica hoy: 

Real orden de Marina disponiendo que se 
publique en este periódico oficial y en el 
"Boletín Oücial" del ministerio de la sen
tencio dlctaca por el Tribunal Supremo en 
pleito producido por el ex profesor de la 
Escuela Náutica don Germán Lesano contra 
real orden de 5 de septiembre de 1924. 

De Gobernación.—Declarando Jubilado por 
imposibiiiitad física a don Enrique Camps, 
comisarlo de tercera oíase del cuerpo de vigi
lancia de Barcelona. 

Real orden del Trabajo nombrando secre
tarios de Comité de los gremios que se In
dican de Palma de Mallorca. 

Real orden reotifleada aprobando el presu
puesto formalizado por el Comité paritario In-
terlocal de la Prensa de Catalufia y Baleares. 

Visitas 
Madrid, 11. 
* 

Los soflores don Carlos Prasl y don A n 
tonio Vallejo, presidentes de la cámara do 
Comercia e Industria de Madrid, y los se-
fiores Valoárcel y Corlejlllo, tecretarlos, res
pectivamente, del Consejo de Cámara» y de 
la Cámara de Industria, han visitado al m i 
nistro del Trabajo para tratar de diversos 
extremos relaslonados con el próximo viaje 
a Madrid del ministro de Comercio francés. 

Después recibió el sefior Aunós la visita 
del gobernador de Navarra y de una Comi
sión de la Asociación de Ingenieros Indus
triales. 

— Visitó al sefior Calvo Sotelo uña Co
misión de Navarra que ha llegado a Madrid 
para tratar con el Gobierno sobre el aumen
to del cupo de contribución de a'quella pro
vínola. 

Los comisionados cambiaron breves Im
presiones en términos generales con el mi
nistro, sin fijar todavía el día en que co
menzarán laa conferencias. 

E l aeropuerto de Barcelona 
Madrid, 11. 

Esta mafianá llegaron a Madrid el presi
dente de la Diputación do Barcelona y el 
alcalde de la ciudad condal. 

El barón de Vlver nos ha dicho que su 
viaje a la corte tenía por objeto exclusivo 
tratar del aeropuerto de Barcelona. 

No traer orientación en ningún sentido 
determinado y más bien vienen a buscarla 
en Madrid con lá conversación extensa que 
tendrán con el jefe del Gobierno y con el 
ministro de la Guerra.. 

Al desaparecer de Barcelona la base aérea 
naval desean las autoridades, de dicha pobla-
r lóñ 'quc la obra, realizada allí por los avia
dores marinos pueda ser continuada, para 
su aprovechadilento y progresión, bien por 
el 'Estado, la provincia .o el Municipio, y a 
estudiar las bases de esta posibilidad obe
dece el viaje a Madrid de los señores barón 
de Viver y Milá y Camp», que mañana re
gresarán probablemente a Barcelona. 

1 

Del Consejo de ministros 
Madrid, 14, 

El Consejo de ministros terminó a las dM 
menos dies de la noche, y a la salida, el ge
ni; ral Primo de Rivera dijo: 

—.Muchos expedientes, muchas oosa». H«f 
mos examinado exnosioione» de numerosoi 
organismos, entidades oorporaolooea y gru* 
pos populares, exponiendo el deseo da M> 
bular un homenaje a S. M . «I rey eon rM* 
tlvo de sus bodas de plata oon el trons, 
Hemos tratado de erfas normas para enow» 
zarlas y hacer algo, aunque eon ello «o» 
trarlemos la voluntad de S. M . el rey. 

Hemos tratado de muchos expediente* t 
de la prórroga del tratado comercial coa lol 
Estados Unidos. 

La nota ofloiosa del Consejo dice asi: 
"Presidencia. — Normas -para regular w 

tos qus habrán de celebrarse oon moüvo i \ 
las bodas de plata de S. M. el rey eon • 
trono. 

Se estudiaron las basas para la revlsMf 
del tratado do comercio con loa Estado» 
Unidos. 

Guerra. — Se aprobaron expedienta» # 
adquisición de material y ejecuclone» t i 
obras. 

Coi|linuó el examen de las reeompensaf 
por méritos de guerra. 

Hacienda. — Se aprobó la dlstribuolón 4Í 
fondos del mes corrientes." 

Antes del Consejo 
Madrid, 1 1 / ^ 

A las siete y cuarto llegó el l»íe del Oe» 
bieroo a la Presidencia. Sonde le esperabtá 
los ministros, para Celebrar Consejo. 

Dijo a los periodistas que venia del Mil< 
seo de Arte Moderno de visitar la ExposU 
ción del gran pintor inglés Laezlo, que M 
hecho varios retratos de la familia r«*l 7. 
uno suyo. Al mismo tiempo visitó la B^PJ' 
slción Franciscana, que sé Inauguró el »** 
bado y quo es muy interesante. 

Terminó anunctondo que mañana por 
mañana marchará a SIguenza en automóvil 
para asistir a la boda del tetdenta coron»! 
Muñoz Grande. 

De los demás ministros sólo el de G1""* 
y Justicia hizo algunas manifestaciones, «Ui 
clendo que somclcria al Consejo algunos ln« 
dultos de penas leves. M 

Preguntado por los periodista* acero» 
si habría indulto general al día 17, dijo q « 
aún no había nada acordado sobre ello. 

Pesimismo y optimismo 
Madrid, U -

El teniente, coronel señor Herrera 
truldo la esperanza de que el aviador 
Román haya aterrizado en alguna comarw 
despoblada de la cosía del Brasil- . . ^ 

No cree que oí raid Parls-Amórtca i»""» 
pasara de Cabo Verde, pues Implica '* 0 
viación de la rula Saint Homans. . 

Acerca del "Pájaro Blanco", »e """"íf, 
esperanzado de que descendiera en el 
siendo recogido por algunos pescadore». 
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íanifestaeionea del 
barón de Viuer 

Madrid, 11. 
Ibla tarde fueron recibidos por el preal-
Lrv del Consejo el alcalde de Barcelona 
féi presidente de la Diputación, señor Milá 
I Canip3-
|«erüii nos ha manifestado el barón de 
Iver en la entrevista de esta tardo babla-
a de diversos asuntos, todos ellos do tan 
ici importancia, que no merecen ser da-
11 la publicidad y acordaron, por las mu 
tí ocupaciones del presidebe y por tener 

i que asistir mañana en Buadaiajara a la 
del teniente coronel Muñoz Grande, 

ir basta el próximo viernes la conver-
u relativa a la base aérea de Barcelona, 

[por esto motivo el barón de Viver, que 
s&ba regresar mañana mismo a Barcelo-
, aplaza su viaje hasta el próximo vierne» 
1 la noche. 

El tiempo 
Madrid, 11. 

iNota del Observatorio. — Se establecen 
lias Islas BrlUnicas las presiones altas y 
l débiles se corren hacia Italia. 

|EI tiempo mejora en España. 
• U temperatura máxima de, ayer fué (le 
[ grados en Sevilla y la mínima do hoy 
I iido de i en Salamanca, Avila y Segovia. 

Madrid la máxima de ayer fué da ICO 
idos y la mínima do boy ha sido do Tt. 

I Tiempo probable para mañana: Buen tlom-
1 en Espafla. Levante de unos *0 a 25 
Umelros por hora en el Estrecho de Gl-
fclar; marejada. 
|S»rviclo especial para Africa. — Tiende a 
Titiliiarse el Levante en el Estrecho de 
paitar con fuerza de unos fO kilómetros 
' hora. 

eanión de obreros y 
empleados municipales 

Madrid, 11. 
Comité de la Federación Nacional de 

Ws v Empleados municipales ba aeor-
0 celebrar oon una reunión pública el 25 
^actual el tercer aniversario de la Fcde-
«» Nacional. 
J€g* a todas las Asociaciones y grupos 
0> a la Federación celebren también la 
a fecha denominada El Dia Municipal 

1 "regio a las circunstancias que concu-
IIA" ca('a Ayuntamiento; quo en la rel-
'»n de las peticiones que llene presen-

1» Federación se desglose la séptima 
l « 3 acordadas en Madrid el próximo pa-
h-ii. A marz0. respecto a la amnistía, 
i i«ndo una muy amplia de oaráctci gc-
. ?n laque estén comprendidas las faltas 

¿""«ratlvas, disciplinarlas de todos los 
gvajr empleados municipales do Espafla, 
r,';end? 'os recursos que obran en poder 

'""•'hales de lo contencioso provln-
I lo» <• i5'aa P88^0 al Supremo, sin oml-
'rr-L ."os tan alto tribunal durante 
'"^«enlc afio. 

Conferencia científica 
Madrid, 11. 

Esta tarde dló la anunciada conferencia 
sobre los servicios del Instituto Geográüco 
y Estadístico el director general, don José 
de Klola. 

Expuso los distintos campos que abarca 
el Instituto, explicando los trabajos de los 
topógrafos y astrónomos que aprecian el 
tiempo hasta la centésima de segundo. 

Mostró cómo se realizan las operaciones 
del mapa de Espafla, desoompomendose el 
territorio nacional en triángulos. 

Dijo que estaba terminada la red espa-
floia de segundo orden oon 2,060 vértices 
y que a ella seguirán los 16.000 de la de 
tercer orden. 

Kxpllcó luego el orador la labor de los 
topógrafos. 

Calcula que con la ayuda del Gobierna 
dentro de diez aflos estará terminado lodo 
el mapa. 

Fué muy aplaudido. 

Garda Almirez lesionado 
Madrid, 11. 

El popular autor don Enrique García A l -
varez, al subir a un tranvía en marcha, en 
la calle de la Princesa, perdió pie en el es
tribo, siendo arrastrado por el vehículo y 
arrojado, por fin, al suelo. 

El señor Garoia Alvarez sufre magulla
miento general y erosiones en la cara y bra
zo derecho. 

Fué trasladado al domicilio de su Intimo 
amigo, seflor Gómez Aeevo, y allí guardR 
cama. 

Alejamiento 

Asamblea j 
Madrid, 11. 

A4* y 22 del presente mes ge 
i d» m. *Ia(lp'd una asamblea de hom-

[«asmfií; Pu80ícl0!;e5 P^olpalmenlo, P"»" 
p S í r i . Ia Confederación nacional de 
^ ' e r r e s l ^ ' lnarl,!mos V mft-

fcfte'l ^ i ? 1 9 - 1™ se íl,n(1(5 la CnJa 
M han éd't0 Marítimo hasta la fe-

z. <1« n«o.0J"8anlzado un03 *00 organis
mo dn in. 0rC8 y obreros dedicados al 
^ 1« ». puertos, 

^mo r'ÜÍI, .110 8e va a crear un 
1 Aaoei^V*1 J auWnomo que dirija 

l > » safiíu1*? ^ Pescadores, sino que 
V3 8uce,Sf'a,' las f u ' M que van a seguir 

Punto n i "'i18 ' ,as federaciones, 
tratwai, H 43 ' n ^ r é s se refiera a las 

" oe consumo y producción. 

Madrid, 12. 
«Heraldo' publica el siguiente entrefilete: 
•Heraldo de Madrid» no concurrirá a] V 

Congreso de Prensa latina. A l propio tiempo 
escribe con esta feoba a la Asociación de la 
Presso Latine, domiciliada en París, en la 
eual le habla Inscrito, hace cuatro aflos, su 
redactor en aquella ciudad Francisco Ma
drid, para que le den de baja en sus 
listas.» 

Conferencias 
Madrid, 11 

El Jefe del Gobierno estuv3 en el ministe
rio de Estado conferenciando coa los emba
jadores de Ips Estados Unidos, Argentina y 
Egipto y oón loa ministros del Trabajo y 
Marina. 

Acuerdos del Ayuntamiento de 
Madrid 

Madrid, 11. 
En la sesión celebrada boy por el Ayun

tamiento se acordó ceder la banda munici
pal para los festivales organizados pur ei 
Casal Catalá de Madrid en "homenaje a Ver-
daguer. 

También se acordó adherirse a la petición 
del premio Nobel para el escritor don Ar
mando Palacio Valaés. 

Alrededor de Tánger 
Madrid, 11 

El general Primo de Rivera celebró esta 
tarde una detenida coaferencia en su despa
cho con el director de Marruecos, conde de 
Jordana, y el delegado de España para las 
negociaciones sobre Tánger, seflor Agulrrc 
do Cárcer. 

Espinosa de los Monteros 
Madrid, 11. 

c i nuevo embajador de Espafla en Berlín, 
seflor Espinosa de les Monteroe, marchó a 
su destino. Se detendrá 24 berae en París, 

Revisión del Código 
de Comercio 

Madrid, 11 
Bajo ¡a presidencia del seflor La Cierva te 

reunió esta tarde la sección tercera de la 
Comisión general de Codlilcaclón para con
tinuar el estudio de revisión del Código da 
Comercio. 

Consejo de ministros 
Madrid I I 

A las doce de la tarde sa han reunido loe 
ministros en Consejo en la presidencia. 

E s p a ñ a e n A t r i c a 
CAMPAÑA TERMINADA 

Tetuán, 11. 
El alto mando ha declarado que ha ter

minado la campaüa en la reglón occidental 
por la ocupación y dominio de la comandan
cia de Mellila. 

VARIAS 
Tetnán, 11. 
A consecuencia de las operaciones de es

tos días se han sometido en esta zona las 
fracciones de Adadein y Beni Saela y los 
poblados de Renana, Dar Uta, Kasba Jerba, 
Yebila, Ibuda, únicos que faltaban de Benl 
Isef y del Sur de Sumata por prestar acata
miento al Magzhen. 

La cábila do Benl Isef va quedando aco
rralada y está ya en condiciones de ser ocu
pada cuando convenga a los proyectos del 
mando. 

También Sumata ha enviado emisarios Im 
portantes de las fracciones de Jerba y Tau-
lat, que realizaron los sacrificios de ritual, 
quedando sus yemáas en rehenes como ga
rantía para próximos avances. 

Las ocupaciones Jalifianas que operan en 
Gomara y las Idalas adictas que voluntarla-
mente siguen a las columnas, avanzan para 

Íiroteger tos aduares sometidos de Benl Pa-
eh y Benl Selman, y son bien recibidos por 

los pobladores que se consideran seguros 
con su presencia. 

Las escuadrillas de Laraohe han incen
diado el poblado rebelde de Altalen, de A j 
inas. 

RAZZIAS 
Mellila, 11. 
Regresaron algunos oficiales que tomaron 

parte en las operaciones del frente. Refieren 
que, a pesar de estar consolidada la situación 
todavía continúan las razzias en los luga
res donde radicaban las propiedades del Ten-
samani, siendo nuestros azcaris los que rea
lizan tales razzias. Se han apoderado de máf 
de 1,000 cabras y 300 vacas. 

COLUMNA DISUELTA 

Villa Sanjurjo, 11. . 
Los parles do la noche última üd acusan 

novedad. 
El general Castro Glrona. conceptuando 

Innecesaria la actuación de la columna de Ke 
tama, ha dado orden do que se disuelva; y 
en efecto hoy ha quedado disuelta. El coro
nel Pozas que la mandaba, se Incorpora al 
cuartel general de Badú y maflana se reinte
grará en Mellila a su puesto do Jefe do las 
Intervenciones. 

El tenlento coronel jefe del batallón da 
cazadores, Luis Pareja, ha ¡legado a Villa 
Sanjurjo, celebrando extensa conferencia oon 
el Jefe de la zona do vanguardia, general Do
lía. Hoy mismo regresará al campo. 

PUESTO DE MANDO : : POSICIO
NES ARTILLADAS SUMISIONES 

Larache, 11. 
El alto comisarlo establecí^ el puesto de 

mando al Esto del campamento central de 
Benl Aros, para facilitar los próximos avan
ces. 

Fuerzas de zapadores activan la conslruo-
elón de las pistas que abrirán el camino de 
Derda García y Overo. Las posiciones que
darán fuertemente artilladas para bombar'' 
dear las aierras de Bujasen y de Sumata. 
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Varias fracciones de la cábila de Sumala 
•a han sooiolidn al MH^teea. 

El general Sanjusjo ¡es dirigió la palabra. 
manif^sUndoles que la naeió;i protectora les 
defeaderi contra lus agresiones de sus en*-
atigo» y los ayudará a fomontar sus coscclias 

C O M A K S f l N T E FALLECIDO : : 
NUEVA ZONA 

Melllla. 11. 
Ha fallccide el comandante ae arcmcrki 

don Eustaquio Ayer* 
— Persona que se considiira bien lafor-

BKUU «segura que en breve so cfootuar* 
IiMorlanle rcorganizarldu en todo cl l en i -
lono de Marruecos y que en Jíclis reor
ganización llgurará la nueva zona del Hlf 
central con mando independíenle. 

Gerona 
Mayo, 11 

Ha fallecido en plena .luvcníud l i seftoilta 
Rosa de 0;>>nlana Bergés. hija dei ex alcalde 
popo'ar. don Alberto de Qirinlana. 

— Se e»t4 trabajando a c t l T M w a t * en el 
alquitranado del paviincnto de Aoselme Clavé 

— El gobernador c i \ i l nos ha manifestado 
que atendiendo a la queja formulada por el 
rcpreseolanle de la Sorierbtil de Autores, no 
se auliirtzará la celebración de sardinas y 
bailes «n paseos y calles sin haber acredita
do el aiMHto de diíreehos do autor. 

— Esta maftana en la Audiencia se ha ce
lebrado el juicio por hurto contra Antonio 
Gómez. 

— Moflana en las Ramblas habré audición 
4e sardanas por la eobla Girona. 

Tarragona 
Mayo, t i . 

Anoche, cuando ae hallaba a anos 150 
metros del punto, se le InecndW a una bars» 
de e.itn malricnla. un bidón de bencina, re-
EUIIRMIO ron qnemaduras el patrón Esteban 
Orllz T cl tripulante Juan Seriol. 

—• Se encuentra en es;a el cónsul ge
neral de Vwacni» en España. 

— So reunió la Junta provincial da Abas
to». Iniponlpodo multas de 200 pesetas a 
varios industriales de Valls. 

— Malla na es esperado el director gene-
tal de Bellas Artes con objeto de vUltar 
el monasterlri de Poblot y los restos «rqueo-
lófficoi hallados en las obras de la fábrica 
de tibacas. 

Lérida 
Mayo. 11. 

Se reunió la Comisión provincial, oeu-
p&ido.-o de varios aMinlos da trámite, en
tre los que hoy el espuiienle de perdón do 
coatí ibueiunes por pérdida de cosechas en 
un 63 por 100 del pueblo de Aziraún y otra 
por ei mismo concepto de Larausa. Aprobá
ronse varios permisos y adjudicaciones de 
•feas, y, por fin, la corporación hlz* cons
tar eji arla el «enUmieota por la muerto del 
que fué diputado provincial largos aftoe 
don Magín Morera y Galicia, trastelando a 
la familia la expresión del duelo de la D i 
putación por la pérdida del ilustro patricio. 

— La prcaideoeia de la Asociación de la 
Pren*a de Lérida lia recibido da la Asocia
ción de Tarragona un telegrama rogándole 
transinila a la ramilla de Moren y Galicia 
su más sentido pOsame por la muerte del 
insigne poeta. 

— 9e han desarrollado ordenadamente 
todos tos números de los festejos de la 
fiesta mayor, siendo celebradíslmas las sar
danas de la cabla de BarcMona, • la que 
hlan o b l i í t d i a repetir algunas de las más 
notables piezas. 

Mafiana, a ¡as once, tendrá hipar el ter
cer concierto por la cobla Barcelona en la 
p l a n do la Libertad. 

A la» s«i» de la larde fiesta aeronáutica 
por cl tripulante Amador Fernández. 

A las s l í te concierto Af sardanas en los 
Campos Elíseos y en la plaza da la Constl-

Por h nociia dispara d i fuegos ai ullcia-
les. 

Rea» 
Mayo, 11. 

La Juventud Caritativa está uillmauJo ta 
wrsasiaacióa de la Kesta de ifs Mones. que 
as celebrará en el erraitorio da Miscncor-
dia, como en años anteriores. 

— Se ba reunido el Ayuntamiento ea 
pleno, bajo la presidencia del alcalde, don 
Jaime Piaña, acordando por unanrmidad 70ii-
i ralar un empróstlt» con el Banco de Crédito 
Local de España para c.'ecluar ios pagos 
que corresponden a este Ayuntmniculo para 
costear parte de la nueva cárcal que pr inm 
so edificará en la plaza del itosarlo. 

— Conllnúa la tendencia alcista de este 
mercado vinícola, habiéndo.ie realizado algu
nos ajustes en vinoi de pjoa jíraduación a 
20 reales grado y carga, urortos Jamás re
gistrados en cl i»egt>eio de vinos." 

— La Cámara de Comorcio c Industria de 
Heus notifica a sus electores que llene a su 
disposición, para examinar sales de que ŝ raa 
aprobados, varios proyectos de tarifas fe
rroviarias. 

— Se ha convocado rc:iüión general de 

socios de Besa Ocportiu para iratai 
inauguración de la pista eiclista ret en u f 
IrtiWa ea el suevo campo de dcfor'tTl 
dicha entidad, Inauguración que se i : . J 
celebrar el próximo día 29 w)n uaa'fl 
carrera a la americana de tres hords. i 

—- En la plaza de Prim un auióiLtii 
que hace el servicio de Bens s BhiJauil 
atropellado a im aifio, cansándole .-arijf 
siones. que le fueron curadas de pt* 
intención en la farmacia Carpa. 

— En vista del periodo Ravioso qot 
nimos atravesando el SiDdlraln de rega| 
del pantano do Itiudecafias ha acordar > 
primir los riesos extraordlaartos rte u u 
nlan nt irgando a quienes lo *OII¿III!H| 
cuenta del agua que les rorrcspoafc 
sos Ulules. 

— La Sedera lleuseíisc, 5. A . cinwcí 
reunión general de accloalslas para el] 
del actual, a las tres de la tarde, ea el 4 
micifio social, a fin de tratar de VÍUÍOÍBÍ 
tos de vital Interés para dicha eatload. 

— Ha refrescado aotablcmcnlc la ;J 
peratura. Imperando un irlo impropio 
mayo. 

ü u OH LA U l f c n C U t-aBRA f l>fc N t t s l U ü b 
c o R B e & r o t | » s « i e s e s p e c i a l e s 

Las fortalezas orientales 
alemanas 

París, 11. 

Los díanos dicen que, aunque los alia
do» no tienen la mtencKn de ligar la cues
tión do la destrucción de los fortalezas 
orientales del iteieh con la reducción del 
eontingrote de tropas ea Sermría, el señor 
Bri.ind ha slgoiScado al representante ale
mán señor Hieth la Importancia de que 
sea un hecho la destrucción de dichas for
tificaciones y la necesidad de resolver c l 
asunto antes de hablar do la reducción de 
efbcllvo». 

Además, el señor Briand nolifleó al dele
gado alemán, según dice "Le Matln", que 
los Gobiernos de Londres y de Bruselas 
haa de ser Igualmente objetos de consulta 
respecto a las peticione^, del Eelch por lo 
qne respecta a la reducción de efectivos. 

Principe de pa&o 
Parla. 11. 

El principe de Gales ha marchado en el 
tren de las siete con destino a Londres. 

El principe, que Iba en compañía de su 
hermano el principe Jorge, ba sido saludado 
o nía estación por distinguidas personali
dades, entre ellas el sefior Goyeneche, que 
representaba al embajador de España. 

Devastación 
París, 11. 

Al "New York Herald" le comunican de 
Nueva York que el tornado que devastó el 
Oeste de los Estados Unidos ha causado 
234 muertos y C25 heridos. Los daflo» ma
teriales son enormes. 

Nueva Yorit, 11. 
El número de muertos ocsionado por e1. 

ciclún del sábado asciende a 225. 
Los dcsírozos del huracán itectan a ocho 

Esta do* 

detone ovacionado 
Parí», U . | 

Esta soche se ha celebrado el mi f ! 
match de boxeo entre el negro Brown j | 
español Youag Cisione. 

Ha vencido el primero por puntos. 
La victoria del negro no ha convencidoj 

mucho menos, al público, pues éste opl» 
que le faltaban al negro muchos puatoi] 
ra que »n victoria resallara Ir.ciscnfftle. 

El boxeador español se ha mosbado, 
efecto, tan buen pugilista, por lo 
como su contrario, y al ser proclaroíihj 
decisión del Jurado puede decirse que ' " 
los aplauso» han sido dedicados a VM 
Clclonc, el cual, al retirarse del ring, !u • 
«na calurosa ovación. 

Triste estadística 
Nueva Yort, H-| 

Según evaluaeiones no oficiales, ei 
mero de victimas de las Inundaciones I 
los temporales en la cuenca del Mis»* 
arroja los siguientes resultados: 

77» muertos, 3,500 heridos y 3*5' 
personas so han quedado s'n bogar 

La extensión de los terrenos Inundadm 
de 14,000 millas cuadradas. I 

« rtartirtM han sido devastada? P* 

temporales. 

fiscal ahorcado 
' c Pari». • 

A "Le Matin" le comunloan de 
el fiscal del Imperio sefior Stroh»' i11 
contrado ahorcado en su domlciB0-

Las aduanas francesas 
parU 1'. 

el Pr 5-TI 
La Cámara ^ ^ l ^ J ^ 

de ley de revisión de i » 
ñera»» i riníiwiliWi ' -•¿ '̂  
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L o s a v i a d o r e s d e s a p a r e c i d o s 

9ÍUTILE8 PESQUISAS 
Parte, 11. 

Comunican de Nueva York que a las cua-
fco de la madrugq'Ja, hora americana, no 
M t«n'a ninguna noticia ¿Kl paradero de loa 

liriadores Nungesaer y Coll. 
A pesar de que tanto los buques del Go-

¡Womo enviados para explorar el Norte del 
AlUnlleo como los numerosos barcos mer-
«anles que navegan por aquellos lugares 
DO han cesado en sus pesquisas para en-
«ontrar vestiglos de los aviadores desapare-
ekloa ; del aparato, el resultado hasta aho
ra ha sido nulo. 

Halifax. 11. 

El guardacostas americano "Tarapa" ba 
I talado buscando Infructuosamente a los avia
dores Nungesser y QoU desde el Cabo Ra-

I M hasta a 150 millas al Norte de la isla 
I de la Arena. 

SENTIMIENTO Y DEMORA 
Washington, 11. 

I I ministro de los Estados Unidos en Pa-
1 tit ha telegrafiado al departamento de Es-
lado poniendo de relieve el profundo senti-
nieoto de la población francesa por las eon-
leeuenoias del vuelo de Nungesser y Coli, 
J transmitiendo a la ve» el mego de que 
los aviadores americanos que se disponen a 
tolantar el vuelo Nueva York-París demoren 
h salida hasta haber dado con el paradero 

|íe los Infortunados aviadores franceses. 

SIN INFORMACION ALGUNA 

OUawa, t i , 

81 departamento de Marina del Canadá 
«*(» dado órdenes a todas las estaciones 

| * costas pra qae lanzarai mensajes 
| ~ d o '««n'a de las aotlciaa que hubiesen 
pcibldo de Nungesser y Coll. Hasta ahora 
l up ina de ellas ha podido fniíllitar nln-
\tm «lase de taformaoión. 

Por otra parte, los observatorios de Nue-
IJ» Bseoela anuncian que ei tiempo allí es 
peno y ia ^Sbiiidad también es buena, 

Halifex, „ . RASTTl0 

ll'.,^^*1*0081*8 "Tampa" de la Marina de 
lllorari Unl<l08• neBa anoche de sus ex-
I De i 63 POr las 008188 de Nueva Escocia. 
IÍÍ 'A! * ! ^ que no han h í "ado ninguna traza 
I ^ aviadores fronoeses. 
I * nie'vP"4n ha declaratl0 l ú e la tempestad 
l l ^ cavrte1 103 grande9 «ancos de Terranova 
l^b la m, <,on,in»0 Por noche y la espesa 
l ^ r Z l 6 , 0 durante aquel día, podían 
l ^ ^ o r T Una ^ «"flomtad para los 
l ^ ' H a d ^ 0 í e haber lle8ad0 » «1"ellas 

Parla, JJ PESIMISMO 

h^ttóo11, '30 '* Dlrec«1,5n do Aeronáutica ba 
I100» de i , n0ta en ^ e,"ú tUc(' 1"e nln-
r'PttM.üfi101101*8 oflcIalee recibidas sobre 
p r «do ^gfoel aV"}n de Nngcsser aPrma na-

lUí ^ " i r u V 1 a^,5n fué 1,15,0 EObre 138 C0G 
|l,<11* ««l barato"0 í e ha t6nld0 nÍDBUns n0" 

París, 11 

El cónsul de Francia en Nueva York ha in
formado al ministerio francés de Negocios 
extranjeros que todas las noticias enviadas a 
Párls desde la salida del avión, señalondo su 
paso hacían referencia a otros aviones. 

«arís, 11 

El cónsul general de Francia en el Cana
dá telegrafía al ministerio de Negocios extran 
jeros que no se tiene ninguna noticia del 
avión de Nungesser, 

El telegrama añade que »e ha dado aviso a 
todos los buques. 

Parte, 11. 

Todos los telegramas recibidos hasta cer
ca de las cuatro de la tarde sobre las pes
quisas realizadas para cncontrir el avión de 
Nungesser dicen que todas las exploraciones 
han resultado infructuosas. 

A las l i ' 0 7 la Agencia flavas ba reci
bido un despacho de Nueva York, fechado 
a las 13 (hora de Greenwlck) .diciendo: 
•Sin noticias aviadores.» 

Nueva York, 11. 

A las 11*10 (tara americana) continuába
se sin noticias del avión de Nungesser. 

Montreal, 11. 

El Gobierno canadiense ha renovado sus 
Instrucciones a todas las estaciones maríti
mas, guardacostas, buques de patrulla y es-
•adones de telegrafía sin silos de que bus-

Kiuen el aparato de Nungesser. 

Nueva York, 11. 

La busca emprendida para hallar a los 
aviadores Nungesser y Coll se ofeclús a lo 
iargo del Atlántico con guardacostas e h i 
droaviones. 

Varios aeroplanos de Boston y Olucetter, 
asi como veinte barcos, patrullan en un ra
dio de 100 millas do costa. 

Ocho contratorpederos toman también 
parto en las operaciones y otros dos barcos 
ejercen su vigllanoia en vn radio de cien 
millas al Noroeste de Boston. 

Nueva York, 11. 
Depositado a las 15'37. hora americana, 

y recibido a las 20'40, hora europea: 
•A las 15'30 (20'30 de Europa) no se 

sabe nada de nuevo, con respecto al para
dero de loa aviadores.» 

BYRD 
Nueva York,- 11. 

El aviador Byrd ha declarado que mien
tras se ignore el paradero do Nungesser y 
Coll, no quiere ni pensar en emprender la 
travesía del Atlántico. 

Nueva York, I I . 

Carece de fundamento la noticia de que el 
avión de Nungesser haya aterrizado en Tru-
ro, Nueva Escocia. 

NUEVAS TENTATIVAS 

Nueva York, 11. 

Los trabajos de investigación en busca 
de loe aviadores franceses desaparecidos se-

fiorea Nungesser y Coll proseguirán por par
te de los Estados Unidos basta Ja mitad del 
Atlántico por medio de hidroaviones, segui
dos de bases flotantes. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
SITUACION CRITICA 

Londres, 11. 

A ios diarios le comunican da Shangál 
que la situación en Hankeu sa ha hechd 
sumamente crítica. Algunas luformaolones 
incluso dan por seguro que Hankéu dentro 
de tres días eaerá en poder de Chang So 
Lln. 

ACUSACIONES 

Londres, 11. 

Al "Times" le comunican de Pet ín qud 
la eefiora Borodine y sus cómplices, correos 
rusos, han ooraparooldo ante el tribunal or
dinario, bajo la acusaclin de propaganda 
sedicioso. 

También le comunican que ha sido decre
tada orden de detención contra dos genera
les nordlsfas, sobre quienes pesa la acusa
ción de haber recibido dinero de los nacio
nalistas. 

AVANCE RAPIDO 

Shan gal, 11. 

Las noticias que se van recibicuda del In
terior, aunque bástanlo contradictorias eS 
sus detalles, permiten suponer que se ha rea
nudado en gran escala la lucha en todos los 
frentes. 

Parece deducirse que el general Feng 
avanza rápidamente en el Híinan contra el 
flanco de las tropas de Feng TIen. 

Por otra parte se asegura que los nacio
nalistas han ocupado Chen Chow a 80 millas 
de Honan Fu, que parece ser el objetivo In
mediato del avance de Feng. 

OOMUNISTAS EXPULSADOS 

Sfaangal, 11, 

Et ejército nacionalista del Gobierno de 
Nankln ha expulsado de Klu-Kiang a loa co
munistas. 

Se espera que se llbriara una gran bata
lla en la línea de Unanchú, cerca del lago 
Chow Hochow. 

VARIAS NOTICIAS 

Staangal, 11. 

he El Gobierno nacionalista todavía no 
sido constituido. 

Se asegura que el doctor Koo está dis
puesto a aceptar «n dioho Gobierno, cuando 
se forme, la cartera de Negocios Extranjeros. 

La población de Hankeu y la de Hutobang 
están atemorladas por el avance de los sol
dados nordlstas y se refugian en las oonoe-
slones francesa y japonesa. 

Las autoridades no hallan la manera de 
reprimir los disturbios provocados por el 
conflicto financiero, que es gravísimo. 

Dicen de Hankeu que el ejército nordlsU 
desciende por el valle de Han, en eonlaolo 
con el ejército del general Yang Sen, ame
nazando a Hankeu. 

Durante tres días se han celebrado DUH 
nlfestaolones en Shangal contra loa común 
nlstas y contra los tratados desiguales. 
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Lo de Nicaragua 
Managua, — 

r a orden de desarme que be dado el oe-
m&ndante da les fueraae aorteamerleenes 
comprende U n t o a los conaervadoros como a 
los l iberales. 

T a m b i é n ante el temor de que una parte 
de los liberales se resistiera a acatar el acuer
do flrrnadocon el general Meneada y rehusa
ra entregar los armamentos, el almirante La-
t í m e r ha pedido a Wasbigtoa que le soan en
viados nue ro t refuerzos que eoraprcaderia 
«00 fusileros. 

E i opio 
Boston, 11 

Uñes Inspectores de Aduana se han Incau
tado de un imitorUmle cargamento de opio 
que se Intentaba entrar sn contrabando. Dos 
tripulantes del barco han sido dri ..JOJ. 

Ei cumplimiento del deber 
puede ser funesto 

Nueva Orleans, 11. 
El ministro de la Guerra, M r . Davis, ha 

escapado a un grave peligro de muerte . 
U n soldado que vigilaba la xona inundada 

habla recibido la orden de disparar contra 
toda persona que pasara por un parapeto 
situado cerca de esta ciudad. 

E l min is t ro de la Guerra, que visitaba la 
regido Inundada, se encaramó en el para
peto para contemplar e l panorama. E l so l 
dado de guardia disparó tres balazos, que 
pasaron a pocos centímetros de la cobesa 
del ministro. 

Cuando el soldado dióse eucola del error 
presentó sus excusas, felicitándose de ha
ber errado el t i ro; pero sus superiores la 
felicitaron por haber dado pruebas de que 
cumplía severamente la eonsiRno. 

Discusión de 350 enmiendas 
Londres, 11. 

En la C&mara de los Comunes ha empe
zado esta tarde la segunda fase de la ruda 
lucha sobre al bilí relativo a loa Trade 
Unlons. 

Con esta segunda fase ha empezado la 
discusión de las 350 enmiendas presentadas 
al proyecto de ley. 

La exportación en la Argentina 
Buenos Aires, 11. 

has exportaciones durante los cuatro pr i 
meros meses del aflo actual, ascienden a 
3«0 millones de plastms oro, o sea 67 m i 
l l o oes mis que en igual periodo del aflo 
«n t e r io r . 

Noticias infundadas 
Poris, I L . 

M . Brland ha recibido un telegrama del 
embajador de Rio Janeiro deolacaado que 
son absolutamente Infundadas las noticias de 
que un buque habla descubierto en alta 
mar, cerca de la costa brosllefla, el apa
n t e de Saint R o m á n y Mouaayros con sos 
tripulantes. 

' Submarino griego 
Tolón, 11. 

d i submarino "Papanlcolafl". procedente 
de Nantes, donde ha sido construido por 
euenta do Orficíot fondeado en este pner-

La Conferencia económica 
Ginebra, 11 

Continuando sus deliberaciones, la Confe
rencia e c o n ó m i c a ha estado estudiando e l 
proyecto francés, al que el delegado Inglés 
ha dicho que en pr incipio se adhe r í a . 

La Conferencia naval 
Mueva Y o r k . 11 

Comunican de Washington que el seftor 
Kellog ser! probablemente el Jefe de la de
legación americana en la Conferencia naval 
que ha de celebrarse en Ginebra, entre los 
Estados I'nldes, Inglaterra y el Japón, 

Proposición francesa 
Ginebra. 11 

Todo el Interés de la Conferencia econó
mica gira ahora en torno de la cuestión de 
los aranceles aduaneros. 

L a delegación franecs-t, por la luterveneión 
de sn presidente, el seflor Kemiys, ha logra
do originar una corriente favorable al p r o 
yecto que tiene presentado. Las demis de
legaciones parece qne se muestran proplelas 
a la aepetaelón de dicho proyecto, con excep
ción de la belga y la sulsa, que lo Impugnan 
por considerarlo inspirado en na proloeele-
nlsmo a ultranza. 

Sin embargo, loa argumentos del seOnr 
Ferruys han conseguido allanar muohae di
vergencias y se va reeonoolendo que la pro
posición francesa constituye una base muy 
aceptable, tanto mis cuanto que hoy la de
legación francesa ha ampliado dicho pro
yecto cea una enmienda en la que reco-
m i onda a la Conferencia que se encargue al 
Comité eoonócaloo de la Sociedad de Na
ciones de estudiar la fijación de un máximo 
"plafond" aduanero, pues son varias las do-
legaohwes que asi lo piden. 

Hundimiento g 
Moseeo. 11 

k eonssouenoli de u n desprendimiento de 
tierras en el Monte de San David, cérea de 
Tiflls, se han hundido dos casas, de cuyos 
escombros van hasta ahora extraídos catorce 
cadiveres. 

Con linó dn los trabajos de deseseombro por 
que se sabe que hay más victimas. 

Disturbios 
Madras, 11. 

A consecuencia de una huelga relacionada 
con loa salarlos, han estallado desórdenes 
contra las compafiias, petrolíferas. 

A eonsccuencla de diehos desórdensa, doet 
personas resultaron heridas. 

Los manifestantes fueron dispersadas por. 
la policía, no sin que ante& Incendiaran va
rios autocamiones de pro-lrdad de las eom-
pafllas. 

Inglaterra y el Vaticano 
Loadles, 11. 

En la Cámara de los Comunes, contestan
do a una pregunta relacionada con la poii-
tloa británica con respecto al Vaticano, el 
seflor Chamberlaln ha dicho que no tiene 
el Gobierno Inglés el menor propósito de 
retirar la Legación cerca de la Santa Sede, 
toda ves que atribuye al papado una gran 
iraDorlanda en el mundo entero. 

La catedral de Reims 
Raima. I L 

• mtntot r t da Ina t ruoe lón púbUeo. Mflai 
Hor r io t , ha Bagada hay a Retas, eaa vonu 
personalidades, entra ellas a l embajador 
los Balados Unidos, el minlatro da Norue^ 
un re presentan t* del embajador de l a t f* 
t é r r a y otro del ministro de Dinamarca. 

• objete de l viaje es el de aatstlr i t 
e e r e m o n l » que va a celebrarse con BOQ* 
de la r eoons t ruco lón de una parte Importas
te da la capital, que. como se sabe, tx4 
bombardeada por los alemanes duraste h 
guerra. 

El seflor Herr io t y sus aoompafiantes 
si laroa la catedral . 

D e s p u é s de visitar detenidamente el m»j. 
nldco templo, que tanto s u f r i ó también l , i 
efectos de loa obuses alemanas, y tras un 
breve discurso del seflor Herr iot , centel
lado po r e l cardenal, sa trasladaron los Ilus
tres personajes a la ploaa del Pór t i co , doodt 
el aeflor Herr io t p r o n u n c i ó otro dlscun» 
breve, que fué muy aplaudido. 

A eoo t lnooe lóa a l alcalde acompafló i 
loa visitantes hasta el Ayuntamento, donü 
as les o b s e q u i ó OOQ un vina de honor. 

Bn aste sata el alcalde p ronunc ió a l 
discurso, en e l que d ló les gracia* a lo* 
d l p l o m á U e o s extranjeros por «I apoyo qui 
han prestado BIM pa í s e s respectivos a U 
abra de r e o o n s t r u c o l ó n da U catedral M 
letras. 

Sesión nocturna 
Londres, 11. 

En vista de lo muy invado de la elfrt 
de las enmiendas presentadas oí proyecto 
de ley relativo a los Trsde Unlons, la Cá
mara de los Comunes ha decidido cclrbnr 
sentón nocturna. 

Las enmiendas lahorlslaa boa ai-Jo recba* 
zadoa. 

Fiestas délfieos 
Delphls, 11. 

Se ha eelebrado la segunda Jomad» M 
las Sel las délfleaa. 

Bn esta Jornada ha sida laauguradi I * 
Exposición de arte agrieola griego. 

Por la tarda se han oe'.ebrado Jueg-'» 
ohmplcoa, en los cuales algunos atletas h>a 
ejecutado ejercicios a la manera clislcj. 

Luego se bai ló la dsnxa guerrera de 
tiempos pasados denominada «La dann P'" 
rrloa». 

Asociación Aetuarial 
Matematifa 

ÜSdrid. 12 

Ha eelebrado Junta general esUlnta™ • 
Asociación aotnarlal MatemiUca * j ^ 
0a, preparando ponencias colectivas <W ^ 
tuarlodo cepaflol pora el l»"»1"630 í 
clonol de actuarios do Londres; rtSP'" l9| 
lo realizado en los diversos temas : P r -
distintos sectores del seguro, !•>* ^ 
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¡naso, Maluquer 7 A l T t m , en nombre 7 
por «noorgo de U Asoelaoion, han oomunl-
«ado >• labor r«alla«da . ainivtro d«l Tra-
bsjo, quien ha enaltecido «1 eaplrttu de 
fordlalldad profealonal eoo cpia la Asocia-
eián Inicia BUS tareaa 7 reitera apoyo deoi-
Udo a los mismos. 

8« han recibido en la Asoolaoién Sspofiola 
Biotfestacione3 de estimulo del Instituto de 
iotuarlos de Londres 7 de otras Asoeiaolones 
tíluarlales extranjeras. Han tomado también 
parte los señorea Blanco, de la Caja de Pen-
Hooss para la Vejes, 7 Tejero, del Banco V I -
tallolo de Es palla. 

8e han agradecido las atenciones de los 
Ndores de Us Universidades de Barcelona 
7 Madrid respecto de la Asociación. 

Petición del conde ríe 
Romanones 

Madrid, 1 2 . 
£1 «onde de Eomanunes ha elevado una 

£licitud pidiendo que se le condone la mul-
que le fué Impuesta. 

Conferencia 
Madrid, l í . 

Hoj han conferenciado «xtensamenle el 
presidente del Conselo, el general Jordana 
T el sefior Agulrre de Cárc?r respecto de 
m negociaciones sobre Tinger. 

SegSa nuestras Impresiones, la negocid-
»l¿n ha salido ya de sus asplradon^s ge-
ítrales y ha entrado en el camino de las 
peticiones mínimas concretas. 

Bl Gobierno tiene la Impresión de que 
h conferencia termlwrft dentro de un mes 
prtxhnsmeirtf. 

Ampliación del Consejo 
6E ACUERDA CONCEDER UN 
I N D U L T O OENEft f lL T 

Madrid, 12. 
U mayor parte del Consejo se dedicó a 

«amlnar las normas para ei hjmenaje ai r oon motivo de sus bodas de plat» OTB 
Borona. 

Como rípelidamontts el rey ha mostí'ido 
•1 deseo de eonmemorar la fecha con ¡a 
*r«ac!6n de la ciudad universitaria, recayó 
Muerdo de abrir una suscrlpoléa nacional 
" 25 céntimos para la creación de i 00 
•amas en dloba Universidad, y como el pre-
«upuesto anual de cada cama es de !00 pe
lean 200 mil , , se necesitan recaudar 5 ml-
"onc? de pesetas para la fundación. 

flelacionindolo con la fecha del 17 se 
•"•""•iti conceder un Indulto general de par-
** de la pena, tanto para los condenados 
•mies como para los militares. 

t l indulto será muy restringido por cuanto 
•p p.azo muy corto se han coMCCdldo cuatro 
"Mullos parciales. 

El mlnísíro de Gracia y Justicia elevar* 
~ * Ponencia al Gobierno en la que se oon-
•«nari las disposiciones para la reducción 
"« 'as penas. 
^ E l indulto se har i póblico el mismo día 

act03 oficiales para dicho dia se re-
w»a a una recepción generai en Palacio, 

vitai nos y un b(u"luele al que seriu ín
tico autoridades y cuerpo diplomá-

Con' .mi^slro de Hacienda dió cuenta al 
bra,i„ ^ la3 oonversaclorrts que ha cele-
dún d00v 108 fepreseataotes de la Dipula-
Ui-i/m , varra Para tratar de la rcglamen-
euya, 1 CUP0 de «luella provincia y de 
•« nn COnver'saclones prelimlnnres se dedn-
7 pT* ,n09 será difícil 'legar a una solución 
n»inio,.. cua' Hevarft la neeociaciún uorso-

En ii2 í 1 •efior Ca'^o Sote e' tons^jo se leTerou 

legramos recibidos de Marruecos, que son 
muy satisfaetorlos, habiendo terminado la 
oamoafla en la reglón oriental, iDlensiQcaa-
do el desarme e Imoiando eon éxito las ope
raciones en Benl-Aros. 

También te trató ampliamente en el Con
sejo de la revisión del traUdo comercial con 
los Estados Unidos. Los Estados Unidos dis
frutaban de loa beneficios de Inglaterra que 
fueron concedidos antes del afio 1923 y al 
desaparecer el régimen eomerolal con In 
glaterra terminan los beneficios para los 
Estados Unido*. 

En el Consejo de esta ñocha se acordó 
concertar con loe Estados Unidos un •modus 
vlvendl» para seis meses, concediendo los 
beneficios otorgados, después del año 1923 
a otras naciones europeas, como Atamarifo 7 
Holanda, con las naturales compensaciones 
por parte do los Estados Unidos, que so re-
fleren principalmente a la entrada de la uva. 

Probablemente el sábado habrá nuevo Con
sejo. 

Eduardo Marquina 
conferenciante 

Madrid, 12 
En el Instituto Eranc^s pronunció esta 

tarde su anunciada conferencia Eduardo Mar 

Juina acerca del tema "Roldáa y el poema 
el-Mío Cid". 

Hfxo un análisis de usbos cautos y lo que 
representan para Francia y Espafia por su 
contenido iiairióíieo y roroánticn. 

Termina el sefior Marqolna abogando por 
la mejor compenetración d3 Jas literaturas 
francesa y espafiola. 

Fué muy aplaudido^ 

iün demsnte? 

neeociactún !»• 
" l o . 

loa últimos l e -

Almerfa, 12. 
En el pueblo de Olula ha sido detenido 

José Pérez, que amenazó a sn padre y her
mano porque se negaban a darie 1,000 pe
setas. 

Penetró en la casa y toda la familia auyó 
aterrada. 

Al ser detenido dijo que sólo se propo-
lía motivar la intervención do la auinnda'' 
para que oMgara a sacarlo los demonios 
del cuerpo. 

Alarma 
Santander, 12. 

La población está a larmaüa ' tn te el anun
cio do que suspenderán sus trabajos los 
Altos Hornos a causa do la imposición de 
consumo de carbón nacional eu un 50 por 
100, lo. que originarla, sólo en lo reforente 
a la diferencia del Importado de Inglaterra, 
más de millón y medio anual. 

Una opinión de 
utt Pueblo Gallego" 

VIgo. 18. 
El «Pueblo Gallego» trata en s uediloriol 

de la reforma coBstitueioaal. 
Dice que cuerdamente no puede pensarse 

en el rí-stableclmienío i-i la Gonslituclón, 
porque darla frutos idénticos a los que tiene 
dados. Kl rey volvería a elegir miüislros y 
éstos a su vez a fabricar Par.'amclaoa. 

El articulista attode que de ¿al modo la 
•Gactea» seguirla dominando síibre todos 
los poderes, porque í s t e fuá el propósito de 
los que hicieron aquella doctrina constilu-
clooal. 

La crónica termina asi: 
Esperamos que se declare que U reforma 

de nuestro régimen poliUco se efectuará 
por Cortes constituyentes para contribuir en 
la medida de nuestras fuerzas a la prepa-
racióo de la opinión, procurando quo el voto 
ciudadano sea en todo libro y consciente. 

Dadas las relacione» económicas del ex 
ministro sefior Pórtela con »F.l Pueblo Ga
llego", el editorial es objeto de muchos 
comentarios. 

N O T I C I A S U O C A U E S 
Arrollada por un tren 

Un tren descendente de la linea del Nor
te arrolló en el paso a nivel de la calle de 
Estévanez a Ana Baselga Vives,'de «4 allos, 
a la que mató InstantaotrameBÚ. 

Presbítero ostafaoo. 
El presbítero don Tomás Sellés, con do

micilio en la plaza de Palazo, 8, 2.", I . * , de
nunció que viviendo en el mismo piso de 
Eulalia Cubcrta fué atacado de apopiegia v, 
aoiovochindo esta circunstancia, la Cubería 
le hizo firmar un contrato de venta de va
rios muebles valorados en más de 9,000 
pesólas por Ja cantidad do 250. 

Dichos muebles estaban destinados a un 
eslablccimlentos de herboristería y perfu
mería, que por razón del ministerio desem-
peliado por el sefior Sellés consta a nombro 
de la Caberla. 

Aderoái. manifestó el denunciante aue la 
Eulalia Cubcrta se nloga a devolverle 19,000 
pesetas que le confió. 

Hurto, 
Rafael Albert Alfonso, de 32 afios, habi

tante en la calle de Radas, número 12, tien
da, denunció a la policía que de su domici
lio, y de un armario en que hs guardaba, 
le fueron sustraídas varias alhajas, valora
das en unas 600 pesetas, 
pan talón, ti 

Muert* 
En la calle de Aribau, 31, falleció Pablo 

Panchier, que habitaba con su mujer, en la 
actualidad ausente, Ignorándose las causas 
de la muerte. 

Personado el Juzgado de guardia ordenó 
el levantamiento del cadáver y su trásiado 
ol Hospital Clínico. 

Beldado herido 
Ignacio Escayola, cabo del regimiento d« 

dragones de Mo.ntcsa, ayer noche en la ca
rretera de Sarrlá. cruce con la calle de la 
Industria, se cayó del caballo que montaba, 
sufriendo lesiones en la palma de la mano 
izquierda y contusiones on el codo califica
das de pronóstico rcservi lo 

Cafda 
El sitio de siete afios Manuel Soler, resi

dente en la calle de Gultez, 29 y 31, jugan-1 
do con otms muchachos de su edad frente 
a su domicilio se cayó, fracturándose el ter
cio superior del cubiló del antebrazo dere
cho. 

Fué asistido en el Dispensario de la Bar-
cclonela, pasando luego al llospilal Clínico. 

Hurto 
El doctor Albert Fousen, con :esMeiicIS 

accidental en el hotel de Inglaterra, denun
ció a la policía que visitó la Sagrada Familia 
con unos desconocidos, que luego le acom-
pafiaron hasta el indicado hotel, notando lue
go la falla de 1.100 pesetas en billetes del 
Banco de Espafia, 500 francos y 600 marcos, 
papel, quo llevaba en el bolsillo posterior del 

DEL M A R Y DEL PUERTO 
M O V I M I E N T O DE EMBARCACIONES 

Llegadas: 
De Bilbao y escalas capor "Cabo Raio"* 

con cargo general y dos pasajeros. 
De GIJÓD, vapor "francisca Uravain", coni 

carbón. 
De Son Feilu, pailebot "Alela Villanueva", 

con efectos. 
Do Palma, vapor correo "Rey Jaime I I " , 

con cargo general y 105 parleros. 
De Malta, vapor ''Amolsea Begofiatoa", cotí 

gasolina'. 
Da Mahón. vapor "Monta Toro", con caigo 

general y 2* pasaferos. 
Do Mocsssar y escalas, vapor alemán "Duis 

borg", con cargo general. 
De San Luis, vapor noruego "Fagcr", eil 

lastre. 
Salidas: 

Vapor italiano "Tirso", para Marsella. • 
Vapor "Cirolis", para Sevilla. 
Vapor holandés "Pollus", para Génova. 
Vapor inglés "Boseau", par» Tarragona. 
Vapor "Escolano", para Las Palmas. 
Vapor correo ' Monte Toro", para MehAñ'i 

imprenta de EL PRINCIPADO, Escudlllcrs Blanehs. 8 WB, bajos 
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¡ PRECIOS SENSACIONALES! 
T S i V i P O R A O A D B P R S M A V E W A - V E R A N O 

X-JS1J± X J S T E I D 
Trajes para c a m p o dr i l -seda, con tecc ionados . . a 45 y 55 pesetas 
Trajes fresco, t odo es tambre, confecc ionados . . a 75 
Trajes en d ibu jos selectos, confeccionados . . a 80 
Amer icanas "cazadora" en p u n t o , confeccionadas . a 55 Y 65 

Pantalones " T e n n i s " confecc ionados en cuaren ta colores d is t in tos 
a 2 O , 3 £ > 9 3 0 y 3 5 pesetas u n o 

S E C C I O INT ZD 53 M 353 3 3 I I D -A. 

Trajes a la m e d i d a de ® O a 2 0 0 pesetas 

S A S T R E R I A - f l £ W - V O R K - F E R N A N D O . 4 2 | 
e= " ' • • . * , . . . >;•'.•'-;•, , - • .. . . ir • " m'] 
" iiiiiiiiiliniii«u«iiiiiiiiiiliini i r imiiíiiiiiiiniiiiiiMiiiiiiiliiwiiiiiiiw^^ '•J"J f 

» 
» 
» 

EL AZUCAR DEL DR. SASTRE Y MARQUÉS 
NO DEBE F A L T A R EN NINGUNA F A M I L I A 

INTOMAS Dt LOUBRICES 

S roSIs 0 *"5c" ,lt, 0 ' Sa»"« » M'"»»*» «» l« ?srani(« de Id SÍEIBUS 
LAS BVZ, «ahid de los nlllo». t«puls« iod< dsse de lombrices, purea ^'¿¿ÍJJJJ 
HJLOAŜSÍ 8'l, ,,rllaf Y «» un entrgicodesinlecisste iiiHsiinal que corií ñi 
RSP̂ A * y «vlis toda enfeímedíd infecciosa. £• , • • •• * 
AHFO.C» B " " " " 

Isntilaclones completas de pelnqnerjaa. — Compra, venta y cambio de mne 
bles del Olicio. herramientas de todas clases r perfnmoria en General 

ÍVUVSAJC FRtCOT. - Hospital 118. La Reina de las Flores. 

A M P O L L A S O M E G A 
p a r » elaborar en el acto y económicamente exquisitos jarabes y perfumes 

F I J A D O R O W I B O A LO MSJOR PARA EL 
CABELLO. - PARA MAYORISTAS: Calabr ia . 93 . — T e l é l o n o , H . 933 

M u e r t a s » V e n t e n o s 

V i d r i e r a s , V i g a s v a r i a s . B a l e o * 
n e s i i i e r r o y m a d e r a y d e m á s 

o b j e t o s p r o c e d e n t e s d e 
O 1 3 H R I O O S 

V e t s d l o : C L , O T , n ú m e r o 1 

Las mejores maquinas de escribir para oficina y Tiaje 

I I C O M P A R A S E E L T R A B A J O M 

M A S D E U N M I L L O N E N USO 

NO UNA PORTABLE MAS, SINO LA MEJOR 

C O N C E S I O N A R I O E X C L U S I V O : 

T R U S T M E C A N O G R A F I C O 
ATíntóa 8 Peialver, 18 Bamma de C a t a l u M . 

M A D R I D B A R C E L O N A 
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R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
i u E H O K R A G I R - 6 0 6 - S f t U V ñ R S A H - 9 1 4 - I M P O T E N C I A 

mentó abortivc en tres días 

AUSIS SANGRli, 20 PTAS. 

MU , cora. UNA líesete 

l V I S O S 

i N U u b T R l A L E S 
0 IÍ ni*, im ralléi s, e j i , 
pii, 1.* LX cuatro « ten . 

C0NDÍ1CIR A U T O 
aa ¡ malo, isa {«setas, 
.vi, practica mecánica Ta-
Mvaira. — Calle Oe la* 
UO. a Rocafort, 66 y 68. 

SICA L A MUNO!AL 
[mi nrlnarta*. Eerncto M * 

1 • I BMniKtda. Eapalter, «, 
da binene y gumai 

O L O R 
va radical manta can al mo 
wtarno 4a la aélabra 

mU FARRIOL 
| nacai En Taraiaefaa » 

tt wpeaWooa, 
«ral. BruoH, 134, íarm." 

DLIGLINICA LA eRBZ 
SAN PABLO, «0. 

la ripMs de las enferme-
w^iuaji. 

WFFEÜBS " R a p { t , , 
l i v u u i a al examen y titulo, 

" f í o » tramites, 100 pe-
Teierono número l.fiOS H. 

COATES, 445 
ENFERMEDADES 

• •a l r t i , vteotre j emfcarato. 
oín rtillcai; visita económl-

ptu., de ( • g tarde. Houoa 
Aatoalo, 8S. I.*, i . ' 

CIENTOS SR. SADiA 
T ABOUTOB SHUOS. 

I"LLER5. ao, 1.» DESPACHO. 

I p caiaem de tas 
| t n f e r m e d a d e s 

por la 

» i o - Q a i m i e a 
naade it—iiiilMliiihailn 

C ~ n m a d i c a m e n t o s a 
" ae aaies mine ra l e s . 

G a l l e g o 

¡-fioiale Asalto -18 
A. De JO» l v 4 a8. 

SE EMBALAN 

i 'Lgaqul i iyui lUl lorea. W7 

d u l a s 
^JTES Y PASAJES 

-— muiiirea, penales 

7 ° ^ * . n r e DE BOL-

. PCF« DWWIUES QUE 

É T I M O S PUBLICOS 

' . ^ A W E I i T O S 

fc, í ^ e V 0 " * " " ^ C0Q-

fWYo. 12, PRAU 1/ 

a 5 pesetas aplicaclóo 
Miles de entennos alrsti^uai: uue&Ua curación rápida. 

curada en tres o cuatro dlaa 
CLINICA PKRMANCNTE 

Rnwada resei vada escaler 

L o t e r í a N a c i o n a l 

Por hurror do imprenta eu el niUuoio 
del billete ltí,9uy Ucl sorteo l^Mayo, 
ex pedí don por la Oomisiún de feAte-
jos de ia calle Travesera entre Torrl-

O 1 5 J F T I í : " J R , O 
Herniados o uecoHitados de Fala Medical 

V I H I T A E S P E C I A L O E B E N E F I C E N C I A 
uor el Dr. Beruao Bolx 

EXCLUBiWAMENT^, MiftKTES V V I ^ R N ^ C . de • a ft, t a r « e 
Aplicación de BKAUUEKUS a ti> nesotas. lloconoclmlonto (•ratts 

GABINETE flftTOPESIDO MEüiGAL. C. AViáO. 22 

S A S T R E S 
Academia da Corle matrloulado de 

8. GUffART 
Pelayo, 18, ent." Tel t l . »,»47 A. 
Medidas riirertse, clcr - teóricas 
y practicas, día y noche Se aa el 
t i tulo de corlador. El mejor mé
todo da corta "Aro Sarolnato" 
Oultart, 38 pta»., da venta aqol. 

L a r a f f l a S f l s p ñ d l i a 
reaparuca eBsemiida con pndui t : 
•"DULAS" tlK PROroCAHH HIH-
ftBO. Anemia debilidad. Hrobor 
• {Ka. eaia sexata. HDU. norea, 14 

A H O G O 
curación de aOugo (otee), asma, 
oansaucio. brooqiiinn. y aue 
causas por nn nuev» autniua. Tra-
lamlcuto especial de ia t!-i> Doc
tor Anri ' j l l VMHa de 18 y media 
• I y mema. Pew.ro. alele, 1.* 
•lian» de m a a enalto. 

y Mila y Fonlanalü, se avisa a 
dichos jKiseedores que pasen a can-
rearlo por «1 núnipro li , . i ; - . - y el que 
no esté conforme se le devofverA au 
Impone. Adrii t iéi idolcs qne M ae 
atendrAn reclaamciOn ninguna d<?a-
pnéa de verificado ol sorteo. 

iKOUSTfif ALES 
Dinero rápido en letras para pago 
del semanal, al uiedio !'or IUU 
mensual, sin eomlslOE. Honda de 
Sao Pedro, « s . onclnm. de te a 1. 

A c a d e m i a c h o f e r s ^ 
enaeí iansa lía pesetas. Callo de la 
Diputación. 466. detrils ée la «Daza 
de Toros Monumental» 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
ASUNTOS MILITARES. Documen
tos de todas clases, cert. pénale», 
fes de soltería, Insianelas, defun
ciones. naclnHentoe. 
CARME f l , 18, ENTRESUELO, 1.» 

I M P O T E M C A 
iJüraeiOü r¿iulda tier meiii*w nutu-1 
Ule», i 'ol icunira Lárre l^joau. 
Urttub:a de Caualetas. núm. U . 1.* | 
De once a MOA V de coatro a ocho. 

C i i n j L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS UIUTARS8 
instancias. cerL de pésales, o o c u -
iUNTOS OE TODAS C I A M E . 

DESTINOS PUSLlOOS 
Teléfono A I , : ; : - . 

PBERT A F E R ñ t S A . 19 

TIBANTES Y LISAS 
Palta buena maquinista. Se da 
trabajo continuo a domicilio s 
operarlas experimentadas en el ar
ticulo; iDütñ presentarse las que 
no lo sean, INDUSTRIAS PORB, 
8. A., Travesera, 318. 

ACADEMIA ¿>E ¿ t i O f E t I S 

EiMeaanxa. t l lnlo y examen, 
188 oeaetas. 

C O R T E S , 4 1 2 

C L I M C A G 1 V 1 1 S 0 

JltOtOO :SPCCMl.HSTA 

Vías Oriaarias, Piel, 
Avariesís, Próstata 

Asmbia tiaso Soqnerla. a.9 6 
trente e s i a c i ó n Oran Metió 
VISITA ! h ^ » y d e 3 a 9 

¿auncviriai i-»i»«ii»ntoe 

euMiCA mmk" 
TIAS URINASUS 

PIEL - IMPOTENCIA 
A i ^ 1 aplicación perfecta 
9 a L y econóniica 

Conde Asalto, 93. bajos 
l!oa»nU» v enrn VVA reecta 

ESCUELA CHOFERS 
CocBe nuevo, mn-hataa. ululo y 

einmeo, t tS pesptas. 
ROGER DE FLOR, 2 2 0 

B L E K O R R A G 
a i f in vénde la . Con «I 

so curará V. solo sin telerven-
dfni médica c lando el alivio a 
U& priiueras tornan. Ka vacile y 
pruebe koy miamo el IIL.h,<K)-
N A I . (cacheta). Cala VüO peactaa. 
depósito: Sosali. llambla Floree. 
U v Salmerdn. 167 bis. Ilareelona. 

R A Y O S X 
APLICASIOM ta PESETAS 

coa apáralo de »ran prec laido 
para examen perfecto del enfermo. 
Dr. Mor». De 10 a 18 y de 4 a 8. 
Plaza da la Universidad, núm. 1 . 

ACADEMIA K 3H0FERS 
Enseüansa de c a a d a e d ú n perfecta y 

económica 
PASEO da SAN JUAN, 108 

buen oonducw» 10 sera V si te enseb 

M I C H E L E N A 
i ai i iKonOnncos n obreros. Leo 
cloiioa din v iioehF. I'amaraotan.t. 2 
LETRAS - FRAS. - RECEOS 

y demás efectos comerciales 
APLAZAMIENTOS 

Encartrándome del i-cbro 
ANTICIPO 8U IMPORTE 

De 8 a 11 y de « a 8. 
R a m b l a de Gata iuSa . 40. 2n, 2 * 

3 0 m i l d u r o s 
lenco disponibles para prestar des 
de m i l pesetas en a'letaate mediante 
letras aceptadas < eu.Mqn>«T otra gat-
lanlia qni- convemra. Trato sotamen-
le con ludostrlalea. propietarios y 
comerciantes solvnntes. — Escribir 
Apartado de. Cacvms <3l Kescrva 
absolnta 

VIAS SBIHARIAS R ñ & 
KXhEH SECRKTOS _ c,'r»cion prenta T iml in ln 

D e U a l y S A t - U t r A l ^ m i 

L o s r e t r a t o s 
mas modernos son estilo Cinc, les ha
ce la fotn - Serra. — Renda de San 
Antonio, numero 30. 

C a s a m i e n t o s r á p i d o s 

wnnt . reserv. Bequeeena, ., i?, %• 

E m P ü E O S 

y G o l o G a c i o n e s 

B A R B h R O S 
iJuiocaciones y narberiü.'' en ven
ta. PUJOL, -iap i'ablo t i bar. 

BARBEROS 
colocaciones y traspase barberlaa 
BONET. Ronda ¿ Pablo. 61. bar. 

BARBEROS 
Colocaciones y tnupaso barbarlas. 
I . . Boldevtla. Asalto. 86, Bar. 

GORRISTAS 
NeceaIto ánda las y medio onel» , 
M . nnarroei , nttmero 81. 

" T f a b a l a d o r a s -
HacOn falta para batas, delantalaa 
nlfto y oainiaaa caballero. Inútil a 
DO han trabajado en oaaas de 
atún. Trabajo todo el afto. 
A l u S a a Pedro. SO. 

MODISTA 
neoaaili npreadUaa. ganando, 
da darla, 48, 8.*, t a 

BARBEROS 
Falla dependiente lijo para 
dea. OaHleo. 75 (Sane). 

SASTRE 
PMta apreudlza. r jo . de Ciento. 
»66, f,Vj a.*, entre Arlbao y Mun» 
tañer. 
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PULIDOR 
práctico d» lunas, para trabaja s 
mano, osceslts fabrica ev>*J08 <¡h 
San Sebaslltn. Presentarse CL la 
calle de AragOn. 818. imjoa. 

Z a p a r e r o s 
cortidores falUn en Rograt. 10 
antda Boeftlelli Cvot. 

F A L T A N 
orlllsdora< a mano v aprendlzM (fi
nando 6 pta. (¡eronn 68. i.\ 1 * 

o&ra rorrerlii v nilea ai deuiU y poi m%fOr a o recio» ventajosos Tuiteo 
los Altnactmes Sanmarti Y Scaarr», 

Alta van *múrot 17> 

S A S T R E S 
facHlianior* muestraríos de 

Pañería, driles, forrería 
i), • ció- SÜI oompetencla 

CaL Garrida, Urau. Soler. ». A. 
Igateiiflo. i § (íflBle m laytieBa) 

SASTRE 
Paitan medio oflrlala y aprendí-
tas adelantadas. San Rafael, nu
mero 16. I . " , 3.» 

PLANCHADORAS 
prácticas en ropa cima V mesanne-
*a bordada, se necc*iiau eu Uambla 
de Catalufia. 121. 

ifflportaiiíe fáHHEa m*M 
Jefe sección Utilaje 

Para fabricación útllaa da 
varlflcaclón y medición da 
trabajos serte. 

inútil presentarse aln una 
sólida preparación técnico-
práctica; eitraordlnarla capa
cidad de trabajo y gran vo
luntad. 

Escribir dando refersneiaa 
ai n.» 267, Helios, Rambla de 
laa Flores, 18, 1.», 1.» 

MODISTA 

Kta aprendlza adelantada. — Calle 
_ 4ii,J_bla. i.», 2.» 

SASTRE 
falla plccero y modlo oficiala. Calle 
CiaanoTa. 19.2.'. 1.' 

APRENDIZ 
upatem adelantado o medio oficial, 
fiUa. - Eacndlllers. 81 1.* 

Joyero, medio oficial 
falta. — Salmea, lie. 3.", 1 / 

SASTRE 
taita buena oficiala. — Calle París, 
Btoiaro 193,1.°. 8.' 

Medio oficial 
encuadernador que sepa alKO guillo
tina y medio oficial cajista remondis-
ta, faUan. — Calle Valencia, númo-
ro 843. imprenta. 

F í i L T H m í i ñ h ñ 
para composturas trábalo todo el afta 
AlSTBeRIA EL METKOPuLITAÍiO 
Hospital, número 17, eutaesnelo. — 
Preseuiarsv de 9 a 10 mañana; 

ÁMERICANERA 
falta para trabajar de odrlala en 
taller. Ronda de San Antonio, rü-
toero t . Saatrerla. 

í i O D R I Z ü JOVEN 
a* ofrece para criar en su misma 

'caía, lecbe tierna. Detalles: Calle 
de Aragón, número I . * , 2.a, 
tíianán paseo de Sao Juan. 

ZAPATEROS 
Falta corlador de forros. Puerta 
de Santa Madrona. iO, i* 

GUERRERISTAS 
y pantaloneras, se necesitan. — 
Calle de la Dlpuiaclóa, 323. 

Peiuqaeros y barberos 
Faltan buenos oQclales peluqneros, 
semanales y ayudantes. Visitad a 
LOpei, os colocará, reluquerlas en 
renta. Aribau, 74, cafó. 

APRENENT _ 
de 14 • 16 anys. tana. Carrer de 
la Dlputacló, 174. Lletreros. 

SASTRE 
Falten aprenema adelantada I mlt-
Ja fadrína. Aurora, 1, S.«, l.« 

SASTRE 
Faltan medio oflrlalas. trabajo fi
no. Vía Lajetana, 23, «.», »•' 

F A L T A 
medio ollrlal ebanista. — Calle del 
Rosal, número 44 b. 

SASTRESAS 
Faltan medio oficialas. PALACIO 
DE LA MODA, Rambla de Cata
luña, número 10. 

F A L T A 
un aprenent. Pastelería. Carrer de 
les Corts, número 452. 

MARCADOR 
mlnervista, falta- Sendra, 9. 

F A L T A SIRVIENTA 
Calle de Aragón, número 41, co
mestibles. Inútil presentarse sin 
buenos informes. 

SASTRE 
Medio oficialaf, trabajo todo el 
alio, que sepan hacer ojales, para 
trabajo fino. — Calle de la Cera, 
número 39, 4.», 

PANTALONERA^ 
Falla una aprendlza adetantsda.— 
Calle de la Industria. 416, ÍA es
quina a la de la Independencia. 

" S A S T R E 
Precisa buena medio nnclala. Calle 
de Cupe, 68, principal, 2.* 

F A L T A N C H I C O S -
para vender caramelos en cines. 
Rda. 3. Antonio, 35, 8.», i . * De 
l t i 1. 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio oficiala. 
Cano. _ número 3», tienda. 

C H I C O " 
para farmacia. Aribau, 20. 

SE NECESITAN 
medio olWialu y aprendlaaa ade
lantadas sastresas. Rorrell, H7 , 
Maurell, Alavedra y Oras. 

GORRISTAS 
Se necesitan oficialas. — Calle da 
Rocafort, número 60. 

F A L T A N CHICAS 
da 14 a 1S anos, trabajo fácil. 
Molas, número 2$, principal. 

F A L T A N 
medio oficialas sastresas. — Calis 
del Carmen, número 87. 3.» 

CORSETERIA 
La Couronne. Faltan buenas oficla-
U». Consejo de Ciento. 847. 

F A L T A PULIDORA 
para Joyería. Callo de Escudlllert 
Blanrhs. rimero 3, 2.», I.1 

SASTRE 
Faltan oficialas que sepan su obli
gación. Calle OI!. 4. 3.», 2« 

PULIDOR DE M E T A L E S 
Aprendiz adelantado. — Calle de 
Verntallat, número 29 (travesía 
Providencia), Gracia. 

SASTRERIA GUITART 
Poerta del Angel, número S. Falta 
una medio oficiala jomposturera 
para el taller. 

F A L T A N CHICAS 
de 15 a 17 afios para trabajo l i 
gero. Calle de San Pedro Mártir, 
número 24 (r.racla). 

BARBEROS 
Faltan semanales y ayudantes. — 
Calle de las Cortes, 803. 

SASTRE 
Falta un oficial. Plaza de Santa 
Ana, número 20, I.» 

F A L T A N 
muebachas de 13 a 10 afios. Doc-
lorDou, 11, entresuelo, 3.' 

F A L T A -
una maquinista para pafiuelos de 
Jaretón. Bajada de CazadJres, 8. 
vaquería, darán razón. 

ZAPATERAS 
Falta buena maquinista soltera pa
ra preparar cortes y vender CD 
la tienda. Calle de Sans. 260. 

ZAPATEROS 
fallan oficiales para calzado de sofio-
ra, cosido, clavado y embotido. Inú
til sin sor de primera. — Tralal({ar, 
número 28, pral. 

ZAPATEROS 
fallan oficíalos de sefiora. —Carmen, 
número 68, i." 

Cartas, instancias 
copias, traducciones, encargos, ln-
formes. Pasaje Virreina, 24. 

BARBEROS 
hay buenas colccacioues semanales 
v a todo estar y buenas pelaqnerias 
en venta. R.: SalTá, 43. de U a 3. 

Paitan aprendices 
Litografía. — Jlmch. 87. 

SASTRE 
falta medio olicial adelantado para 
trabajo fino, presentarse de 1 a S. 
Carmen. 86,2.'' 

OFICIALA 
bordadora máquina SInger y apren
dlza faltan. — Traveacra, 99, L* L», 
entre Aribau v M un tañer. 

con sueldo se necesitan muy prácti
co» para la venta en prorioclas d« 
Cafó». Chocolates y Bombones. Casa 
de primer orden. Escribir con buenas 
referencias a i». B. calle Arólas, 6, 
entresuelo. Anuncios. 

Joven sin familia 
para corredor a todo estar y comisión 
Kocafort (Aragón-Valencia». Barraca, 
número 41. 

F A L T A N " 
maquinistas de repunto para paña** 
los. Bou de San Pedro, 9. 

SASTRE 
Falta medio oficiala, práctica ra 
bolsillos y ojales. — Calle ds 
Mcndlzáhal. número 18, 2.* 

SASTRE 
Falta medio oficiala. — Calle de 
la Aurora, lo, 3.», I . " 

s » e d e s e a 
mnchacha de 1 > a 16 afios para prune 
ftos para pequeños quehucorea de la 
casa Bañará 35 ntas. - M untancr. nú
mero 182 2.e, I . * izquierda 

APRENDIZ 
de Imprenta, se necesita. — Paseo 
-de San Juan, número 2. 

V E H T A S 

VENDO TRAJES USADOj 
en buen aso para caballeros •• J 
20 pías.; pantalones deidt e 3 
setas; americanas deade io • J 
tas: como fraks, smoking] ¡' J 
más objetos do ocasión, a J3 
clos baratísimos, RIERA ALTA'IÍ 
tienda (J. Carmen). Mo enuiioa-i 

(jas carbónico 
con un productor automático tul 
ma K. obtendrá V. (tas carMniciii 
céntimos kilo. Consejo Ciento,» 

VENDO 
perros cacborros, rita loba 
ría. Arco del Teatro. Si, 

SE TRASPASA 
antigua y acreditada blsulerta, i 
tío céntrico, a propósito 
Joyería, coa rirlenda. RIZÓD: ñ 
Real. 10, 2.*, I . * De 3 a i un 

W r ~ a _ 8 u n t o _ s de famllij 
urge vender una peluquería .. 
trica y acreditada en VUafm 
del Panadés. Razón: Carreler» 
Tarragona, 61 (Vllafranca). 

GANGA VERDAD' 
Por 60,000 pesetas seis cisS 
muy bien construidas, limpiM I 
lodo gravamen; rema limpia I 
me* 37 s pías. Dos de Uayo. If 
Razón: Calle de Gerona, ts;. 

S E l f E H D E ' 
carro y caballo, barato Sendri,̂  
mero 2'5 tienda 

Vendo bonita nevera y útilesdo^ 
quena carnicaria. 

R : Kabasa. núm. 8, (!._ 
NOVIOS 

Vendo dos Jtfegos dormitorio, 
vos. Conde Asalto, 151. tlonli| 

" T R A S P A S O T I E H D » 
comestibles y mesa de carnt | 
15,000 pesetas. Cerdefla, _ 

VEÑDlT 
material eléctrico, saldos, 
Padró, 3, principal, 

M U B B L ] r 
i colchoties a plazos sin ™ 

La casa que vende mas tMOjJ 
da tuás facilidades en el r 
c alle Santa Ana. ts 

Traspaso tienda m 
céntrica y aparroquiada 
gona. Detalles: E. J-, ^ 3 
cunvalaclón. 40. i . * , 3- 1 1 gona). 

Traspaso bar y comí» 
bastante clientela, n»'1?,0?'7 
en PaeWo Kuevo. itazómsw 
número 93. bar. :: _ 

VENDO 

TIENDA EN SANS 
Gallleo, U. D. *ir,fn̂ \.û ' 
l i d valor esci,Psr*1 ..ihití J 
b. ocasión para «"'"¿'.'ri # 
terla, ropa blanca. 
VENDO TRAJES US*^ 
en buen uso para Jab2l¿c'la ts pMS.tamcrlcari-, " - y . j i F 
y demás objetos d" ""J »e« 
blén se bacen '"i-.-mna *! 
ros tennis, »P^:t , , } ptHJ 
rayados, desde 10 ' , #m 
vuelve trajes al ^ n 
toda ciase de c o " ! ^ ^ U 
económico, ^ ' i , , , .¿ear»* 1 Duensuceso. «o eqoive*" 
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. «acoiailorefl Uc bronce, números l 
'l • gasOmetxoa. Ucuadcrea pa» 
. Vla cMae da keSelISKy demás opa-
' luS para la fabricación do gaseosos 
u) lo Raiantlüo con il.'»:iicntc. 25 p. 100 
Comeio de Cfantn. W 

Cojinetes a bolas y bolas 

Gran stock, ios más eeonOmicoa 
Agente exclusivo 

f SOLER. — Sepülreda. mi mero 88. 
'Méftmo itiO A. 

DISCOS F O N O G R A F O 
ii4aldo K.000 desüu 

3 E > o s e t ^ a , s 
Corribift. 23. frente Catedral 

L íarth - letmas. 7,1°. 
ÍVkvh ensáñete a pruebo por ser 
Iclllüll da grande benefacio.». 
Bodega buen reparto y gran cajón. 
| | | p̂̂ MM va 01 "•Ofor pniit" del Clot. por mftart vaior. 
f. salada, naao* cocidos, céntrica, 
ComMt. cacnarTe..oéamLo6d«. alq. 

C o n t a d o r e s a g u a 
•udo baratísimos. — (Snwjo de 
Cltnto. nfanoro WL 

o traspaso una taberna acreditada, 
•nUadatona cerca de Plasa Kiiev», 
Calle de Tomé, número 81. 

Kiosco traspaso 
Kr no poderlo atender. • prneba. 
BMpital.48. 

Miquinai eléctricas oara cortar 
•ettaOB 

W E R T H B 1 H 
__jAgB)A. 8. A. - ATifiO. 9— 

Fábrica de chocolates 
' bombones, sa veníe con nnica. 
t'Mlo regalo. MallTca. i S«. prlncl-

«« U>^S?'ono*• ». « « s o s AVIKI ?T^S v CJ"*». J . «alar, -IS>: JJenu c J-emando y Cali?: 

V e n d o t r a j e s 
buen uso. desde20pese 

«íluTr fnoltlng; y americanas 
í^bla nfcf60'03 baratislmoa. — Sttn 

•"MtOctaa -MUMBCU.-
asatTo. 28, farmacia 

E Q U I N A COSER 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratlKUnas. desde tto pesetas.-
CaUs Mallorca. IS5, Interior. 

PIANOS 

SE CUSMAS CRUZADAS 
CWMAHCQOE HIERRO 

Subfime marca 

Casa fundada n 1SR) 
AL COf lTAOO 

PIAZOSYALQÜÍLER 

HERMOSO TERBEÜO 
con casa en construcción, en Canta 
Colotna, sa Tcade narailítmo. Ba
sen: Cros, i«, tienda (Smi). 

_ C a b a l l o 
y cocho de reparta, a precio de 
gaaga. Boger da Klor, 

LEÜHEfHA" 
oéntrlra, con rlvhmda y akua.̂ én, 
se traspala, p,. Blera UaJa, 10. 

MUEBLES GARfiA 
Veno o todos Ies de en piso, he
chos de encargo. Los daré barato. 
Pueden verse en d mismo laitor. 
Bajarla Cervantes. I (travesía calle 
AvlfW. 

OCASIÓN VERDAD 
Oru^a de c casitas en folar de 
(julnve mil pannos, en <i mejor 
ti tto de HOmTA. Su cos'cqulnee 
mtl duros, so vende en nueto mil, 
por defuBClrta áei propietario. De
talles; ArairOB, 999. 3.» Pe 10 s J. 

GANGA 
Vendo por ne poder (leader batel 
meuttlée, mejor sitio de Barcelona. 
R.¡ Arlbau, ÍS, principa!, ! • 

SE VENDE QUIOSefl^ 
refrescos, a . Helio Apolo. 4 a €. 

ROGEB BE FLOR, 167 
Traspaso pequefia tienda con es
tantería y escajiarate. alquiler 49 
peselsi. 

VHIDO 
banao por aumiilarmo, estnb de -ar-
rrln r depetróleo, faseo San Juao, 
nünmro ÍS, 3.°. I.° 

" V e n c a L o 
ooBiî tiblcs v T>asca solada, con »1-
Tleuda, sroskablt., alqaüor ISU ptaa. 
ca|. l i i pías, a pniobn, por 4,1)0) pta». 
• era baja, í l , I'ltitor. 

TRASPASO 
tienda tüiuenHiles, con tmena vi
vienda, barato. Razón: Callo de 
Florldablanea, nümero 35, bsr. 

COCHECITO 

LECHERIA 400 PESETAS 
Razún: Magallanes, 31. Clranjt, 

VERDADERA GANGA 
nocra casi nneva, propia para 
bar. a menos dn la mlud de ss 
valor. Conde BcJI-Uorli, lia. 

C O M P R O 
carra v caballo con su~ atalajes o ara 
jasa ala, alMfiiiiaWa intetnx-iilnrioo. 
C»llo Doctor Dou. aúiuoro 6 tienda 
do miô e a una 

C a l z a d o s 
compro partiie^ caballero v sn'n.ra 
por tauporMutos que sean, calzado 
corrlenta. l.'rfrc oferta, soy farastero, 
COrcga. i37._porlrrín. 

SE PAGARAN 
a taicn precio cuatro «tcot de 
barina de centeno. — Escribir a 
Si. DILUVIO, nrtmepo 607. 

i 

para pasear chicos, vendo por 
»oco precio, buen uso. consejo de 
Ciento, nümcro 370, l.« 

DOS BONITAS 
nabitacloncs para todo estar o sdlo 
dormir. Bailen. »ia, 1 •, t/t 

SE ALQUILA r 
•na liat>|ia«iioi aamebiaiia eoo bal-
cdn a lacane. con díereeao a eooiiia 
•ata. vOPetas, 7S. piso 3.". L* 

SE DESEA 
on Joren, sólo a dormir. — c«tte 
de Va!lfloao*a, 40. S.'r s.« 

Horta. grande can gran huerto, al-
a<>>«-r uniiioc ««nje. - K.iaóie Borne-
lona, calle Kfpiiivcd^ 7». 

Alquilo haéftadüñes^ 
y eaafiio a ene. — Cadena, at.eatc* 

C A S I T A S 
•nevasen CollMaixh paro al-
oHilar de» y > daicx al ues. 
Raziiu: líaspall. caíle Pi»jú«. 69. 
lranvia.«i Ceiiblaucii). 

H O M 
por atauilar, con iai OMetrlca, 
86 patelas al inrr. — CiBe de 
Jaime Fabn, ji." II .P. S.) 

Ea ¡a caite Tamarit 
se alcista baMC clara a sefiam da 
buenas releí•-iKias. {rveciô O pesetas 
almes. — liscrHrfr a E L ÜlLCVlo, 
núaiero C5ó. 

Riera Alta, 487V7t* 
bab: taclia poro «eñor aólo o dos osd-
goatoilo estar o íólo doimig. 

se desea nn Javea a dormir. — Colla 
Hospital, Cl, pral. 

ALMACEN PARA 
alnuilar, propio paca Industria • 
Mler, con fue reo o sin ella. Ra
san: Calle Rovlra, B. I.*, 9* P. H. 

HABITACION 
e. pora ntetrimonlo o caballrra 
tolo. Cadena, 10, principal, 1* 
CORTES, 473, 4 . M . ' , ASÍ 
Hablt. 1 d .' cabs. t. estar, S7 ds. 

SÉ ALQUILA 
bablt. amueblada, por !S ptt. rao. 
saa Agustín Vieja, •, 5.*. M 

SE ALQUILA 
habitación a Joven o matrtnionlo, 
derodio a cocina. — Calle de Es-
ciidillers, tt , piso I . * 

Geda » J 1 Í 8 8 ¿ M B B b í e s 
dcUa. c. í lavíderu. pree. ccon.» 
Ciw.^o de Ocntn, H l . 8.-, I . ' 

«SO BORNE 
frente mercado, cconAnifce. R.; 
Puertaferrisa. 18. eal.«, s." Do 
4 a 7.'̂  • -,. ; 
SALA PARA ÉATOiiONiü 
derecho cocina, en la cano Ancha. 
Razón: Ranrlcb, IS, tlesda. 
PARLAMENTO, 5S. í.c, i."' 
Habitación para dormir, !5 pese
tas al mcg. 

ALQUILO 
cuadro tienda para cnatcuícr te-
goclo. vetíM, 88 (Oraoia?. 
H a b U a c i o n e s a m u e b l a d a s 
por alquilar, precian aoaadffllcos. 
Barbara, 39, 2.*, I * , deradis. 

DESEARIA 
dos tílleos a tode estar, pees fa-
mnit y sin bttm. Maaorea, nu
mero J20, 

DtSEO HABITARON 
feidepeutUente poro irtveo y gris. 
Escribir o fX tnLCVtO, tt*. 

HABITACIONES 
económicas o 5 y 8 j?ttt. saniin». 
Marques del Duero, 1U, bar. 

H U É S P E D E S 

SEfSBA F68MAL 
Sesea dos Iruíepedea a teao estar 
o como convenga — CaUe lie ¡jan 
Ramón. rnanETO si, S.» 

CASA P A R T I C U L A 
doaso huúspedcf o todo ertor. — 
Colla Oe Meiidlalbil, 4. s.» 

P e n s i ó n S e r r a 
TAPIXEinA. 33, V 

Abonos aemoaoleo 20 pesetas, 
«icusiuiles Si pesetas, con alniiu r 
r.o Hospedaje eampléto semina. 
i3 nosetas. Uoiisnaî !* lá» neoetns 

• • f f l i M l H 
para uno o dos JCvcnc?. can o tln 
pensifiu. Cal» San Pablo, 48. 1.» 

SIRVIENTA 
ayudante de cocina. Razón: Cana 
da volencto. 431. Tranvía, Cd. 

S i r v i e n t a s 
Colocación Inmediata con buenos la-
•lanm 
CARMEN. 13, ENTRCSUaU). 1.* 

P É R D I D A S 

S e p e r d i ó 
on nerro lobo, color claro. Se gratifi
cara su devolución. Calle filay. nú
mero 25, pral-, 
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